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AÑO axor . Sábado 13 de octubre de 1888.- San Eduardo, ;»au Fausto y santa Celedonia. 
PEEÍODICO OFICIAL D E L AFOSTÁDEEO D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO D E LA MARINA. 
Desde esta fecha coaa el Sr. D Andrés 
García en el cargo de agente del DIAKIO 
DK LA MARINA en Cárdenas, y se nombra 
en a a lugar al Sr. D. Reglno da la Arena, 
con quien se entenderán en lo snceslvo los 
señores snscrltores á este periódico en dicha 
oindad. 
Habana, 12 de octubre de 1888.—El Ad-
mioistrador, Victoriano Otero. 
I ^ U S A M A M E l . C A B L £ 
Mercado c^ t ran le ro . 
OSÍITBIFOQA8 DB GUARAPO. 
Polarisarión 94 á 96.—Saooi; Nominal.—Bocoyes: 
Sin ezlitenoias. 
AZDOAB DB .MIHL. 
Polarisaoióa á7 & 89.—De 5} 4 ñj ttaXm ovo artob», 
Mgtiu eurMa r oájaaro 
•EU01S MASOABADO. 
81 a rosietencia. 
OOSOBMTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D B CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D K F R U T O S . — D . Andréi Znyaa, auxiliar de Co-
rredor, y D. Pedro Paif, auxiliar de Corredor. 
Ke oopia.—Habana, 12 de octubre de 1888.—Bl 
Sindico Prealdente Interino. Jo»i M* ds Mental iá» . 
MErmCÍO FAETICÜLAB 
Nueva York, 12 de octuvre, á las 
8 de 2a mañana. 
-Según ncticias Í ecibidas de Jack-
soaville, ayer ocurr ieren 4 7 nne-
vos casos do fiebre amar i l la , falle-
cisrdo 2 de los atacados. 
De las personas que f iguraban 
entre los pasajeros del t r e n de l fe-
r rocarr i l de Fens i lvan ia que desca-
rri ló en el va l l e de L e h i g h , 4 0 h a n 
resultado gravemente heridas. 
R ma, 12 de octubre, á Zas í 
8 ?/15 ms de la mañana. S 
L a r e c e p c i ó n que se ha hecho en 
esta capi ta l a l Emperador G-uiller 
mo do Aleman ia , ha sido en eztre 
mo satisfactoria. 
L a s calles del t r á n s i t o h a l l á b a n s e 
l lenas de t ropa. 
L a p o b l a c i ó n , engalanada con cor 
t inas y banderas. 
Por la noche hubo u n a e s p l é n d i 
da i l u m i n a c i ó n . 
Reina gran entusiasmo. 
A la l legada a l Q u i r i n & l , e l E m p e 
rador fué presentado á l a Boina , y 
luego r e c i b i ó á los m in i s t r o s , emba 
jadores y grandes del re ino . 
Crui l lermo 71 a s o m ó s e a l b a l c ó n 
de palacio, y m á s de 6 0 , 0 0 0 perso 
ñ a s que h a b í a aglomeradas en l a 
pía;: a p r o r r u m p i e r o n en v i v a s a l 
Emperador . 
Afectado por tantas pruebas de 
s i m p a t í a , repet idas veces d ió gra 
olas a l Hoy H u m b e r t o por las ova 
clones que r e c i b í a , declarando que 
habla t ropezado con grandes d i f i 
cuitados antes de poder r ea l i za r s u 
v i s i t a , pues resu l taba i m p o s i b l e 
que fuese á v i s i t a r a l V a t i c a n o an 
tes de sa ludar á las d ign idades i t a 
l ianas. 
E l Emperador se d i r i g i r á h o y á l a 
residencia del Embajador a l e m á n 
cerca de la Santa Sede, Doctor K de 
Schlooserr, en donde lo e s p e r a r á n 
vazios cardenales, y de a l l í se d i r i 
g i r á a l V a t i c a n o en e l carruaje es 
pecial que h ^ hecho v e n i r de Ber 
Un 
An t e s do abandonar e l Va t i cano 
c o n f e r e n c i a r á con M o n s e ñ o r H a m 
pol la , en u n depar tamento p a r t i c u 
la r. 
D e s p u é s da haberse despedido de 
Bu Sant idad, e l Emperado r O-uiller 
m o v o l v e r á á la Embajada alemana, 
y desde a l l í se d i r i g i r á a l Q u i r i n a l 
en u n coche del Rey de I t a l i a . 
Nueva York, 12 de octubre, á las. i 
8 y 40 ms déla mañana, s 
L a s p e r i ó d i c o s de esta c iudad pu-
b l ioan u n t e l eg rama de M a d r i d a-
n u a c i a n d o que ha l legado á l a corte, 
cou objeto de v i s i t a r á S M . l a Re i -
na Hegente, e l Rey D. L u í s de Por-
tuga l . 
Madtíd 12 de octubre, á ) 
las $ déla mañana S 
E l d ipu tado á Cortes por Santa 
Clara , Sr. V ó r g e z , c o n f e r e n c i ó ayer 
con e l Sr. M i n i s t r o de U l t r a mar , con 
e l objeto de que se at ienda a l reme-
dio de los desastres cansados por e l 
c i c l ó n en aque l i '. pkcvinc ia . 
E l Sr. C a p d e p ó n la o f rec ió hacer 
todo lo pos ib le en favor de l a p r o v i n -
c ia de S a n t a c l a r a . 
H a l legado á esta corte S. M . e l 
R e y de Po r tuga l . Duran te su per-
manenc ia a q u í se a p l a z a r á l a solu-
c i ó n de los problemas p o l í t i c o s . 
BANCO ESPAÑOL D E I.A 181.A D E CUBA. 
RECAUDACION DB CONTBIBVCIOKUS. 
Pma tar • erjaicioB & loa oootribuyectea del tér-
rah o munu ipt.! ue enta ciudad, se recuerda que el 
píaro p»r? oagür sin recargo la* oontrihu -iones del 
euart trimettrt de 1887-KM por Fincas Urbanas y del 
primer trimestre de 1888 89 por Snbuldio Industria), 
aflf como ios recibos de trimestres anteriores que no se 
h bí 41a puesto al cobro por rectificación de cuotas ú 
tras cansas, venca el día 14 del corriente, y que se 
oncederi otro piazo de tres días hábiles, que empe-
z ra & contarse dtssde el 15 de dicho mes, para que 
pueda efaotuarsa durante él la oobransa, también sin 
recargo, pasado el cual inourririn loi morosos en el 
primer grado de apremio. 
Habana, 9 de octubre de 1888.—Bl Sub-Goborna-
dor, Joai Ramón de, Raro. 
1 1101 8-11 
S e ñ o r e s Corredores Notarios 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D . Francisco—Bermú-
dez, D. Antonio H.—Becali, D. Pedro—Bohigas, don 
Felipe—Burgos, D. Juan—Bances Cuervo, D. Victo-
riano.—Bango, D. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan— 
Costa, D. José—de Echezarreta y Elosegni, D. Mar-
tin—del Llano Inclan, D. Benigno—Fontanills, «ion 
José—Fernández Fontecha, D. Eduardo—Flores E s -
trada, D. Antonio—Gumáy Ferrán, D . Joaquín— 
García Ruíz, D. Ensebio—Herrera, D Juan C . — J i -
ménez, D. Cirios Maríar-Juliá D. Ramón—López 
Mazón, D. Emilio—López Cuervo, D. Melitfin—Mon-
temar y Larra, D Julio—Madan, D. C^tóbal P. de 
—Molina, D. José Manuel de—Manteo» ?y García, 
D. Andrés—Marill y Bou, D. Francisco—Montalván, 
D. José María—Malilla, D. Pedro—Pérez, D . Pedro 
Alcántara—Patterson, D. Jacobo—Prado, D. ide-
rico del—Ruíz y Gómez, D . José—Reinlein, D . Ro -
berto—Roca, D . Miguel—Roqué y Aguilar, D. Pablo 
Sentenat, D. Manuel—Soto Navarro, D. José— 
Santacanay Blay, D. Jaime—Saavedra, D . Juan— 
Toscano y Blain, D. Joaquín—Vázquez de las Heras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayaa, don 
José María. 
DEPENDIENTES AUXILIASES. 
D. Andrés Zayas y Ayestarán.—D. Calixto Rodrí-
guez Navarrete.—D. Pedro Puig y Marcel—D. Sal-
vador Fernández.—D. Eduardo Fontanills y Grifol— 
D. Baltasar Gelabert—D. Juan Bautista Moré y Avl-
l é s . — D . Estanislao Bisbal y Font .—D. GuUiermo 
Bounet.—D. Pedro Grifol y Cupull.—Isidro Fonta-
nals.—D. Jacobo Sánchez Villalba. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ( A b r i ó á 289% por 100 y 
DBL < cerrado 240 á 240^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 10<h 
r i tmpWt..-. M A fe? «OMK'JKCIAL.»!!* 
Nueva Y&rk, octubre 11, d las 5Jí 
de la tarde» 
Onxas espafioI&H, a $15-70. 
t'eutenes, ti $4-85. 
tViiH<vj»«ate ÍI&ÍV.Í* cémerelaU 
C!̂  por tUQ* 
K wimrtM ̂ obT-í) ibémiratt, *V «ie 
ft Í 4 - 8 8 ^ 
ICcm «ebr. Parto, «0 «Ü* t;üaíj««j*,««) á 5 
:¿ ííobrr: Htt/abarKe, ttO d|f. ; . f l É m é r « c 
!/<•' 100, * i 28% -liiterós. 
O u i i Wuga? u.. 10, pal. >••>, » 6 ^ . 
f'wci'rlfusrafl. contó v Sot^, * 4. 
t?. i íHlar buen rpflno. de 5 7lie t 5 9 i l6 . 
'ñffsi rt* ?t»i!*-l. <Jf» i% « 6 6 l l6 . 
Contliidan siendo nominales los precios eu 
el mercado. 
Mióles, nominal. 
Manteca (Wiicox) en tercerolas, a 0.80. 
Harina patent Minnesota, $7-60. 
Londres, octubre I I . 
Altear do ramolactaa9 i 14i« 
taioar coütrlfoga, pol. •»«. a Ut¡. 
Ide^t reK&lar rebino, A I8i6. 
IwÁUltHloH, A 97 9il6 ex - l i i teré8 . 
Cfí^ra per tUnU ospafi*?, 74H ex-lnte-
rés. 
iBglstfKrrs; 5 por 
mus m 
Benta, 8 por 
dividendo. 
París , octubre 11, 
100, a 82 ír. 87^ ota. ex-
(Que ia prohii*ii<i ta rcpr^tdundÓH da lo» 
ietegramas que tnreceden con arregU* m 
Cotizaciones de la Boina Oficial 
el día 12 de octubre de 1888. 
O R O i Abrid A 240% por 100 y 
OBL \ «ierrado240 A 240', 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 A las dos* 
COTIZACIONES 
COL. BOHO D B COHHJSDORBB 
Cambios . 
B H P A S A 
I N ü L A T K K b W . 
4 A 6 pg P. oro *t 
pafiol, «egdn plata 
rootia y oautidait 
n i 6 31} pg P.. oí 
Mp&fiol, 6 60 d)?. 
VUAMU1¿ j " , ! ^ 
t U M A N I * ("ta,??» « i 




5 8 á 10 pSanoAl ô o r DKSCUKN'l i > 
T I L . . n a « • • • > • « 
Mercado nac iona l . 
AZUCABBiS 
BUoao, trenes de Derosne y' 
Büllsux, bajo á regular.... 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idom, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regul.y, 
námwo 8 í, 9. (T. H . ) 
«•em baano k superior, nú-
mero 10 á t í ídem '¡..i 
Qaebrido Inferió)- á ragul», 
número 12 í 14. í d e m . . . . . . 
Xdem bueno, n? 15 á 16 I d . . . . 
Idem «upetlor, nV 17 a 18 id., 
H m «órele n? 19 á SO I 4 . . „ 
7í\»jaiu»i 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotesarlos de la Isla de 
Cuba. 
B moa <• - .1 Tesoro da Puerto-Bloo. 
Bonos del Ayuntamiento.... 
A C C I O N E S , 
Banco Sspafiol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenen 
de Regla y Ferrocarril do I*. 
Bahía 
Banco Agrícola . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.., 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba » 
KmproeA de Fomento y Navege 
oión del Sur 
Primera Compabfa de V&pores de 
la Bahía 
Compafiía de Almacenes de 11 -
r e n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes do Do 
pósito de la Habnna... 
Compafiía Bspafiola de Alumbra-
do de Gas 
Compafiía Cabana do Alumbraoo 
de Gas.. . , .- , 
Oompafiin ^i'paf.o'u de Alumbrado 
de Gas de Matñuzas . . . . . . . 
Compafiía de Gas Hlspano-Ame-
ricana CoBSolldad» 
nompafiía dn Caminoz .i» Hierro 
de la Habana..... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matansas á Sabanilla..o 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro. . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cieufnegos á Ylllaolara 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compafiía de Caminos do Hierro 
de Caibarién á Sancti-Spíritus.. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Ccmpafifc del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdenas 
lagenio "Central Redención"..., 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado,... 
Compafiía de Hielo , . 
Ferrocarril de 6n<uitáñumo.... 
O B L I G A C I O N E S , 
Del Crédito Territorial Hipóte-»-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
twés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 pS interés anual 
Bonos de la Compafiía de Gas 
Hiepetu—.-.s.'-;c«inp Cítysolidc-
Coiapradows. Tend* 
104 á 108 V 
87 i 41 V 
4 M 51 P 
141 á 1SJ D 
81 & 7 4 D 
33 i 23 
9 I | á 80 
53 á 61 
31̂  i £9i 
47 i 41 
i 56 
1IB1ÁLES. 
Cuerpo de Infanter ía de Marina —Comisión F i s -
cal.—D. JUAN LEO» MUÑOZ, alférez de Infante-
ría de Marina de la Brigada de Depósito en este 
Apostadero, y Fiscal nombrada por el Sr. Ma-
yor General del mismo, ea la fumaria que instru-
yo contra el marinero de ssgunda clase, Anacleto 
Marcelino Goseález, del Depósito eventual de la 
Escuadra, por el delito de primera dftserción. 
Por este mi tercer edicto, cito, llsmo y emplazo al 
expresado marinero, para que en el término de diez 
días, á contar desdo la foc ha de la publicación de este 
anuncio, se presente en esta Fiscalía, a ta en el men-
cionado Arsenal, á dív sas descarga; y de no verifi-
carla será jnzgado en rebeldía. 
Habana. 10 de octubre de 1838,—El Alférez Fiscal, 
Juan León Muñón S-^R 
Ayudantía de marina de Mán ua —Edicto —Don 
Ricardo Tudela y Arfíz. ayudante da marina del 
distrito de Mántua y fiical de causas del misaio. 
E n las dliigenoias sumarlas instraldas con motivo 
da haber desaparecido el dia nueve de septiembre úl 
t̂ mo en aguas del Cabo Sin Antonio el patrón de la 
go'eta costera "Correo de Canasí," D. Justo Valdés, 
ne dispuesto convecar por esta medio á dicho indivídno 
y d ¡ai personas que tengan noticias de su residencia 
antaal 6 sepan que baya spar«cido sa cadlver en al-
g4n punto del litoral; para que en el término de trein-
ta dias á contar de¿d* la publicación del presente 
anuncio, comparezcan á pretar su declaración en (sta 
ñ ic&lía de causas, sita en la ayudantía de marina de 
Mántua 





l i D á par 
10i á 11 
10Í á 10 D 
8 á 4i 
1 D f l i 
8f i á 81 
13* á 11 
l i D á par 
H».hani» 13 de octubre de 1888 
Ministerio de Marina. 
CODIGO P E N A L 
de la 
M A R I N A D E O-XJERRA 
(Continúa.) 
T I T U L O V . 
C A P I T U L O UNICO 
De la extinción de la responsabilidad penal. 
Art 102. L i roaponsabllidad penal por los delitos 
ó f»lta« coni; rendidos en este G.ídlgo sa extingue: 
19 Por la muerte del reo. 
2? Por la amnlsifa. 
SV Par el cumplimiento de la co idena. 
49 Por el indül o 
6V Por la preic ipción. 
6? Por »e-.tenci' hbsulutoiU dictada en recurso 
de revhi^n ciando 1<<B leyes lo autoricen. 
Art. 108 L a smi i s i i (xcingue la responsubi 1 
dad peuhl y todos los tfactoadel delito, como si ést« 
no se hubiera cometido. 
Art 101. Bl indaltp total d« la peua 1̂  txtiugue 
por completf; uero no ea sus ufa -ÍOJ eu cuanto se je 
ñera á l» reiuuldf-ncla 
E l Indulto ÍÓ o ex ii gua aquailas penas que tsxati-
ramanta s? ext>r«sen en él. 
Art. 1(5 L a acó óa para perseguir los delitos y 
filtas, prtMtribe: 
Respecto á los delitos á i}m esté «eQalada p j L a de 
muerte ó cualqaiara pena perpetua, por el trans mr 
so de trei'.>,a afio;. 
Rnspeoto á los destines á que esté sefialada un» p -
na temporal, por ei tr»nscur«o de un período ú i • 
pa que exceda en tres afios al de la duración c,e\ a á 
xlnium da la p^^a st Hilada a) delito. 
tteipecto á l»s faltas, por el transcurso á<t soU m •» 
sas, 
Ait 106 L a prescripc ón de que trita el articulo 
anturlor empezará á correr desde el momento t u que 
el delito ó falta se halla consumado ó frustrado, ó te 
haya practicado el ú timo acto de la tentativa ó de la 
couspir&ción ó propotu.ó >, cuando tolas saan puni-
blts 
Art 107. L a presoriycióu de que tratan los d o 
artículos anteriores se interrumpe, quedando sin efa c 
to el tiempo transcurrido, por cualquier actuación 
j idi ial dir g da ála aver gaauió i ó castigo del delito 
Sin embargo, empezará á correr de nuevo, si dts te 
e' dia marcado en el párrafo anta' ior transcurrieren 
cinco afios sin dictarle sentencia en los delitos á que 
esté sefialada pena < e muerte ó prisión perpetua; tres 
afios respecto a cqne la á que ts.é sefialada cualquiera 
otra pena, y ssls meses respecto á las f titas. 
Ar:. 108j Lo dispuesto en los di.s artíou os ante-
rioras no tendrá lugar ouatdo el comionio ó la pro-
secnotón de las aotuationos judiciales dirigidas á l a 
averiguación ó castiga del delito ó falta dependa de 
la resuluoióa de alguna cuecióa prejudioiil que deba 
decidl'ee en otro prc csdinlento, eu cuyo caso la prei-
oiipc óa estsrá en an^pen o hasta que aquella cues 
t'ói quede resunta. 
Art 109 h\ acjión para la f junción di la pena 
impuaeta j or Bentencia ñrme prescribe: 
Respecto á la de muerte y las perpetuas, por «1 
transour. o de treinta afios. 
Respecto á ¡as demás, pur el transcurso de un po 
ii ido da tiempo doble del de la duracióu de la may or 
pan* impuro a ^n la sentencia, sin que nunca pueda 
Sajar d- tres i.úos ni exceder de treint». 
Art 110. L i prescripción de que trata el «rtíoulo 
anterior empezará á correr de<tíe el dia enquala 
sentencia hubiere quedado firme, ó desde el quebran-
tan lento de ia condena el esta hubiere empazado á 
cumplirse. 
Sin tmbaig >, los casos d<) u lebrantamieuto, sin co-
meter ]»ara realizarlo ningáa delito, será da abono al 
reo, pa-a contar la pretc-p ••óa, la tercera parte 
del tiam^o que hubiere sufria» la condena quebran-
tada 
Art. 111. L a prescripu óu de que tratan ¡os dos 
artículos anteriores se i t rrumpe uesde el memento 
en que el reo se preseute ó sea habido. 
Art. 112 .La prescripc óa de la acción para per-
•egoir el uelitt ó falta, y ia de la acción para ejecutar 
la sentencia, se interrumpen, quedando sin efecta el 
tiempo trausourfido, re pauto <tel reo de delito que 
cometa cualquier nuevo uelito, y respecto del reo de 
falta que cometa cur.quier nueva falta ó delito 
Art -US. Cnandi en recurso de revisión s« dicte 
seutencia absolutoria 4 favor del presunto i c , éste ó 
tus h«radaión tendrán ¿trecho & obttnar del Estado 
iademnizaclóa de los pe . jicios que ha; an sufrido por 
virtud de la sentencia an* Uda. 
Art, 114 Las acciones ¿vira pereegulr e delito y 
para ejecutar la pana Impuesta por deserción, lólo 
prescriben cuando el des-.rtoi hubiese cnmpüdo oiu-
ouenta tilos de edad ó contraído iuuiiadad física para 
toda clase de servicio en la Arn ada 
Art, 11S. L a responsabilidad •íjyil y las demás 
obMgicloD es nacidas del delito ó fa'ta se extinguirán 
con «ujucióa á las reglas del deretho civil. 
(Continuará). 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
T G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A i ; i . 
A N U N C I O . 
Bl recluta disponible del Batallón Reserva de Mon-
forte, Angel Córez Loa .d,*,, y cujo d IDÍOÍIIO t>e igno-
ra, se servirá presentirle en 1» ííocretaila da este Go -
blerno Militar, en dU y hora hábil, de tres á castro 
da la i' ) { a i ü ht-t eiie eot: eg-i de su licencia ab-
s duta 
Haban-t, 11 de octavee de 3888 — E l Comandanta 
fiwwtwlo, Mariano Mar*. f-J8 
Comandancia de Marina y Capitanía de Puerco di 
8agua —D. LEANDRO E . MIT.AGUO», Ayudante 
de marina de esta Comandancia, y Fiscal en co-
misión. 
Habiendo desaparecido del lugar en que se hallaba 
amarrado en la desembacidura del rio, durante la no-
che del 4 al 5 del presente mes, el balandro nombrado 
Invencible, perteneciente á la inscripción de esta pro-
vincia y de la propiedad de D. Cristóbal Maten sa 
convoca por este anuncio á todas las personas que 
puolan dar noticia del paradero actual de la referida 
emb&roaclóo, 6 designar los autores de su dcsapari-
oión, para que sa presenten en esta Comisión Fiscal ó 
ante la Autoridad de Marina del lugar en que residan, 
á ÜD de llegar al esclarecimiento del hecho. Las se-
na» d~> U referida embarcación, son las siguientes: 
EMora, 7 metros; manga, 2 60; puntal, 0:8H; tonehja, 
4 76; va aparejado de balandro, con mayor escanda-
Ios* y un fe que, y lleva el caico y caramanchel pin-
tados de b'.anco, 
Isabela de Sagua, 6 de octubre de 1888.—Leandro 
E: Milaarot. 8-10 
Vomandaneta militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal,—Don 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitán de 
infantería de Marina y Fiscal en ooznisióu de esta 
Comandancia, 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón t lérmko de diez días, cito, llamo y emplazo á 
D, Mariano Jaquetot, capitán que fué del vapor e«pa-
ñol Venetnela, en diciembre de 1̂ 82, para que se sir-
va preeentarse en esta Comisión Fiscal, sita en la Ca-
pitauía del Puerto, para un acto de justicia, 
Hsbana, 8 de octubre de 1888,—El Fiscal, Manuel 
Oo*tález. 3-11 
DON ANTONIO ANDREU ROS, Teniente de Infantería 
de >Itr na v Fiscal nombrado dp orden scperlor 
para instruir sumaria al marinero de sf ganda cla-
se Kuatibio Susé Incógnito, por el delito de primó-
la deserción. 
Por e te mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al expreeado marinero, para que en el térmi-
no de diez d'fcs, á oontt-.r desda la fecha, sa presente 
en eíta Comisión F soal, sita eu el Arsenal de este 
Apo. tudaro, para dar sus deacarjios, en la inteligencia 
qne d ; no veritlcarlo así, te le seguirá la sumarla juz -
gán !o e m rebeldía, ria yr áj tltimarle ni emplazarle. 
Habana, 6 de oatubre de 1888.—Antonio Andreu. 
—Por au mandato, t/wan 61? Gomále*. 3 10 
m i l 
') i re. 13 Masootte: Cayo- Hueso y Tampa 
13 * i . VilV»»ett!e¡ S-v^ o-Blto y ese* 
13 Habana: Cádiz y escalas. 
t? «nn ftr <í, n«fTerRt Hs^athónjas y e»cala« 
15 Nioato. Amberes y escalas. 
«... 15 Moribattan: SínéV!»YOfffc 
M 15 Lafavatte: Veracruz. 
16 Dee. Jamaica y escalas. 
16 Niceto: Liverpool y escalas. 
17 tiArat'Xjb: Vor<.cras y a»ofcl«í 
17 Bspafia: Cidiz y escalas, 
1* P. de Satrú ¡t.. g ii: Vigo y ttcHita 
Itt í'Mtyof Alabar, . i ? W a e v a Varí; 
18 Hugo: Liverpíyoi y escaio». 
19 Baldom ro Ig'eoi&a: Nuava York. 
20 Enrique: Liverpool y escala* 
"¡l Ch-ueau Marg&ux: Havre y escalas. 
10 México: Veracruz y escalas. 
23 (Hty of Cbiombia: Ñuera York 
!?5 Catalán: Llv^rnuo! y wioal»» 
2̂  Miguel M, de Piuillos: Barcelona y eeo llar, 
„ 26 Saturnira: Ltvnrpr.oi y ««balas. 
2S IsladeCebá: Cádiz y escalas. 
29 ' .T c'- Atlanta t . • 
« 80 Ardancorrach: Glasgow. 
Nbre. Manuela Puerto-Rico y 
Obre, 13 Masootte: Tampa y Cayo Hueeo 
18 City oí Atlanta: Nueva-york. 
. . 14 Panamá: Nu^ta-York. 
IR Ciudad Condal: Hantacder y escalas 
16 Lafayette: Si. Nazaire y escalas. 
16 Dee: Veracruz. 
19 SataiOg».. York 
20 Baldoirero Iglesias; Colon y escalas. 
20 Manbatihic: Nueva-York. 
W Ramón d* Flerrera: Ht. Thomas y escala*. 
21 Chateau Marguix: Veracruz. 
'7 Oití oí <;oiomota; York. 
SO m : T- «•»«»>...-j ^-^^«. . .Rino f **. 
. -r-
n-NTUADAv-. 
D U 11: 
Da Bart elona y escalas, eu 27 días, vap, esp. Cristó-
bal Colón, cap Masare, trip 52, tona. 1,741: con 
carga general, á C. B anch y Comp 
Dia 12: 
De Sagua. en 12 horas, vap, amar. City of Atlanta, 
cap. Hausen, trip. 35, tous. 1,156: en lastre, á 
Hl ia'go y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 12: 
Para Veracruz y escalas, vapor an¡er, Niágara, capi-
tán Bennis. 
E N T R A R O N . 
D» B A R C E L O N A , L A S PALMAS, SANTA 
C R U Z , P U E R T O - R I C O Y M A Y A G U E Z , en el 
vapor esp. Crittóbal Colón: 
Sres D. Juan Casteliet—Juan Poblet—Josefa Ge 
ruingo—And éi y María Poblet—Carlos Vilá—Joa 
quía Balluvleta—Ramón Dalmsu—Pablo Martínez-
Franclsco Coll—Nieves Martí—Estéban Espárrago— 
Antonio Osmar—Domb go Hernández—Mateo Foyol 
—Jacinto Arbcna—Jofé Malet—Nicolás Gircía—Do-
mingo Trniíllo—Msgdalana Santena— Domingo F 
A varez—Benita B rges y 4 ' ermano'—Domingo A 
Pá.ez—Flormoio Amonio—Marcos Mera—Abelardo 
Gunzál z—José Gonzá!ez—José Barrera—Francisco 
N g^ i—Pollcarpo Ventura—Leandro Mesa—Juan 
Tomé—Idelfonso Arvelo—Padre Díaz—José Díaz— 
Pedro Artalo—ITranciticodala Cruz—Francisco Mar-
tía—Cipria'o Domkguez—Lucas Expósito—Dmiin 
go Ramos—José D. Orta—Ax tonlo Díaz—Juan Mi 
rauda—Pedro Avala Rodríguez— Francisco Rose— 
Eugenio Radríguez—Jo é Hernández—Félix Trnjillo 
—Santiago de León—Lusa Arvalo—Buenaventura 
Aivarez, sefiora y 3 byos—Rimón García—Antonio 
Gonsález—LuU Vera—L Dusrte—Salvador Quinte 
ro, eefiora y 3 nifios—Ruarlo Fernfindez—Prisco 
Vega—Hamy S. Ksoobar—Argela Faule—Mercedes 
Morejón—Felipe Marqué»—Ram/n (huevas— Josefa 
Rodríguez.—Además, 12 turcos y 1 de tránsito, 
S A L I E R O N , 
f ara V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no Niágara: 
Sres. D, Leopoldo Grillo y Martínez—Adolfo Zal-
za y Asomado. 
Día 13: 
No hubo. 
Sal idas da cabotaje. 
Día 12: 
p4'aC*yo8 de Barlovento, vivero Concepción, pa-
trón Alvarez. 
Cayos da Barlovento, vivero Augeli'a, pat. Pán 
ceira. 
B^tti^e» con rairitttaro a&ierto 
Para Santa Cruz de Tenerife y Los Palmas, barca 
e>p Verdad, cap. Sosvilla, por A. Serpa, 
Cotufia, Santander, Cád'z y Barcelona, vapor-
correo esp. Ciudad Condal, cap. Genis, por M. 
falvo y Comp. 
Nueva-York, vapor amer. City ef Washington, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp, 
Nue^a-Yoik vap. esp. Panamá, cap. Resalt, por 
M, Calvo y Comp 
Santander y Saint Nazaire, v«p. fran'v Lafayette, 
cap. Nouvellon. ñor Bridat, Mont' Ros y Comp. 
——Liverpool, vía Matai'zus y otros, vap esp Ali 
da, cap Áldamls, por Devlofeu. hijo y Co'rpf 
Montevideo, be», eap Cristina Batet, cap. Cas-
tacey, por N. Gelats y Comp 
—Buenos Aires, berg esp Nu va Paula, capitán 
Maristany, por Ptbra y Comp? 
Torre «lal Mar, boa. ê p India, cap. Sunt, por L 
Ruíz y Comp. 
— S a n t a Cruz de Tenerife y Las Pslmas, bergantín 
nap Matanzas, car». Maten, por A, Serpa. 
• —Santa Cruz de la» Palmas y Gran Canaria, barca 
esp. María, oap. CutiL as, por A, Serpa 
Bnq. t i8« 3 na s a ^ .-a a i a a i » a c h , a d e . 
Para Veracruz y escalas, vap, amar Niágara, capitán 
Rettig, por Hlda'go y Comp : con 31 toros y efeo-
TCS, 
-Puerto Rico y escalas, vap «sp. Manue'a, ospl-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera: con 198̂ 51 
csieiiüas cigarros; $24,910 en metálico y efectos 
-yo fo k, vap. esp. Buenaventura, cap. Beotegni, 
por Sucesores de C. G, Saenz y Comp.: en lastre. 
Bct^naa qne ¿ . a n a b l e x t a r a s f i a t r o 
boy . 
Para Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Masootte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos, 
-Nueva-York, van. amer. City of Atlanta, capi-
tán Hausen, por Hidalgo y Comp. 






3*oIiaía co r r i da s e l £1% 1 1 
de octubre . 
Azúcar sacos.. 







Ventm afeetuadas en 12 dé 
4B0 pipas vino tinto T o r r e s . . . . . . . . . . 
2C0 id. id. id Gibert 
200 ceja» oogua? Moullon,, 
500 gtrr&fones ginebra Campana 
20 cajas pomos fresas Teysauuoaa,. 
10 id. higos Smirna. 
50 id. \ latas petit-pois Bonlanger 
7G0 id. bacalao noruego 
200 sacos café oorriento 
500 id arroz semilla 






















L e ó n . . . . . . . . 
Imperial 
L a Paloma.. 
10 estachas tobáceo Sultán 
10 id. id. D e l i c i a . . . . . . . . 
10 bocoyes latas manteca León 
8 id \ id, id. id. . . . . 
6 id. i id. id, id, . . . . 
14 cajas tocino en pedazos 
50 barriles frijoles blancos..... 

























10 ra. ar. 
9 ra. ar. 
P A R A C A N A R I A S 
Barca e s p a ñ o l a V B K D A D 
capitán S O S V I L L A . 
Saldrá dentro da breves dias; admite carga á flete, 
así como pasajeros, quienes recibirán el esmerado tra-
to qne tiene acreditado al referido capitán Informa-
rán á bordo ó eo San Ignacio 81, Antonio Serpa. 
C1Ó25 2íV4()t 
PARA CANARIAS. 
F A M A D B C A N A R I A S . 
Cnpltán D. Miguel González Sarmiento, saldrá 
el día 20 del actual. Admite carga y pasajeros con 
gran rebaja de precios, y de aa importe informará su 












NEW-YORK & CUBA. 
H A B A N A "ST N E W - T O B K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑIA. • 
Saldrán orno slguo: 
D E j r J E W - Y O H J B : 
loa m i é r c o l e s á las 4 de l a tarde y 
los a á b a d o s á las 3 de la tarde. 
O I T Y O F A T L A N T A . . , . Octubre i 
NIAGARA Éí 
S1ANHATTAN. . . :2f¡. . . 10 
oiT-y ALÍ;XANÜRIA,. ,00. . . ia 
C I T Y O F C O L U M B I A . . 17 
QTTY O F WASHINGTON 20 
OÍTY O F A T L A N T A 24 
SARATOGA..« 27 
ftANHATTAN SI 
loa jueves y loa s á b a d o s á las 4 de 
l a tarde á m á s de los v ia jes qne 
sa len los m i é r c o l e s y v ie rnes . 
STANH fl T T A N M ércoles Obre. 8 
SANTIAGO Sábado . . 6 
C I T * OF C O L U M B I A , . . . Miércoles . . 10 
OÍTY OF WASHiís'^TO 
iVV Oy A T L A N T A . . . . 
SARATOGA. 
MANH4TTAN . . . . . . 
NIAGARA Juevíi 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . . Sábadj 
Kstoi ri.̂ rmoisGB vaposf»* ".r.n bltea conooidos por la 
lamidas y seguridad de auu riajea, tienen excelentes oo -
m>did&<W para pasEje^or en sus Mpiieiolaa c'maras. 
Tambiér. se llevan abordo axeoelente* cocineros ea-
pa^oles y franĉ wek. 
ÍÁ carga se recibe «n ex muelle de Caballería hasta la 
v apara del día déla salida y se admite carga para I n -
S-Marra,} i embargo, Brémen. Amstordam, Rottardam. avra y Ambéres, con oonoolmientoa directos. 
La correspondencia se admitirá únioametnie a% la 
A'lmíni»íy?»clort iSfeK«rRl dé Coirr»oií. 
Sa danboiaias &t viaje por los vaporas de esta Unta 
para los principales puertoi de Europa en combina-
c ó con las principales líneai de Nueva-York. 
L í n e a entre N e w - l T o r k y Cieufne-
gos, con escala en N a s s a u y San-
tiago de Cuba. 
Los hermosos rp^sxta da hierro 
otpitán COJU^ON. 
oapltán A L L i E N 
Salen en la forma siguiente 
De Nueva-Yorlc. 
C I E N F U E G O S Septbre. 
SANTIAGO „..„. Octubre 
l>e Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S . Octubre 
SANTIAGO Novbre. 
De Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S Octubre 9 
SANTIAGO Novbre. 6 
| y Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse & L O U I S V. P L A C E . 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
"TTOAL^ÍÍ e f?P . Dbrapí* núw«ro 25. 






COMPAÑIA DB VAPORES 
DE LA MALA REAL ÍNfiLESé 
Si ?apor-correo inglés 
capitán BUCKLER, 
Saldrá para 
Jamaica, Colon, Puer tos de l N o r t e 
y Sud de l Pac i f ico . 
Southampton, vía Veracrua 
Sobre el dia 16 de octubre. 
£1 flete para VERACBUZ, LAS ANTILLAS, NOBTH r 
SUD DEL PAomoo, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibo solamente el dia 15 del corriente 
en Caballería, Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
cien General de Correos, 
De múa pormenores, informarán SBBB. FBAHOKB, 
HIJOS Y COMP?, O B R A P I A 87, 
U n 1R47 « 1 0 
VAFOIíE8-COKKEOh 
81 y COMPAÑIA f R A i S A T L A P i e i , 
Antes de Antonio LOpez y Cty. 
LINEA DE NEW-YOKK 
« n c o m b i n a c i ó n c o n l o a via jes á Üu-
ropa, V e r a c r u s y Centre A m é r i c a . 
Se harán trae rtajes mensuales, saliendo loe vapora 
de este pusrto y del da New-York los días 4, 14 y Sí 
í s aada mas. 
Si vapor-como P A N A M A , 
eayi tan B E S A L T . 
Baldrápara N T O V A - Y O R K 
el dia 14 del octubre á las cuaero de la tarda. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
ana diferentes líneas. 
También recibe car¿a para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre j Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de. Caballería, á voluntad da 
los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
L a corrospendenoia solo m íásoibe en la Adminis-
tración da Correoa. 
NOTA.—Esta Compafiiü Uené abierta una póliia 
flotante, as! para cata línea como par» todas las demás, 
hajbla cual pueden asegurarte todos los efewoa que 
i •« íimbarquer es sus •»pem.-~Hai.?!iKii. 6 ae oc-
! tubre de 1888.-M. C A L V O r q ? . - 0 ? l O I 0 8 28. 
128 O N U 
C o m p a ñ í a Gt-eneral 
T r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correos franceses , 
Mar na • BS*» "WIKI asa HVCXM ̂  .-c^ ig¿g g 
S a l d r á para dicbois puer tos direc- . 
t amente sobre e l d í a 16 de oc tu- ' 
b re á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-
correo f r a n c é s 
I Í A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O T J V B L L O N , 
A d m i t e carga para S A N T A N -
D E R y toda Europa , H ío Janei ro , 
Buenos A i r e s y M o n t e v i d e o con 
conoc imientos directos . L o s co-
noc imien tos de carga para B í o Ja-
ne i ro , M o n t e v i d e o y Buenos A i r e s , 
d e b e r á n especif icar e l peso b r u t o 
en k i l o s y e l v a l o r en l a fac tura . 
L a carga se r e c i b i r á ún icamente 
e l 13 de octubre en e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conoc imientos de-
b e r á n entregaase e l d í a an t e r io r en 
l a casa cons igna ta r ia con especif i -
c a c i ó n de l peso b ru to de l a m e r c a n -
cía . L o a bu l to s de tabaco p icadura , 
&% d e b e r á n enviarse amarrados y 
sellados», s i n cuyo r equ i s i t o l a Cosa-
?t añ ía no se h a r á responsable á le s? a l t a» . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bu l to des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasa ja ros 
e l esmerado t ra to que t iene acredi -
tado á precios m u y reducidos , i n c l u -
so á loa da tercera. 
L o s Sres. Empleados y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n venta jas en v i a j a r por 
esta l í n e a . 
L a carga para L o n d r e s es entre-
gada e n 16 ó 17 d í a s . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabaco. 
N O T A . — N o se a d m i t e n b u l t o s de 
tabacos de menos de 11% k i l o s 
b ru to . 
De m á s po rmenores i m p o n d r á n 
sus cons ignatar ios . A m a r g u r a 6. 
B S X D A T . M O N T ' ROS "STCP. 
12750 alO-8 dlO 9 
Aviso al Comercio 
COMPAMA GEHíERAl TMSATIASTICA 
Vapores Correos Franceses. 
Desdo el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos eervicios al 
mes, efectuando las salidas en la forma 
siguiente: 
Para VERACRUZ 
Isos 5 y 21 de cada mes 
Para CORUSA, BORDEAXTX y el HA-
VRE, 
I*os primeros de cada mes 
Para SANTANDER y ST. NAZAIRE, 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del man-
do á tipos muy reducidos y oon trasbordos 
muy rápidos. 
Los señores pasajeros recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
módicos. 
Informarán de más pormenores. Amar-
gura 5.—Bridat, Mont'ros y C* 
C 1521 d y a 21 O 
fiUUO 
VAP0EES-C0KRE08 
91 w ÍIOIPAIIA TRASATLAfflCI, 
Antes éd Antonia Ldpoz j Cp« 
B l v a p o ^ o r r ^ CIUDAD CONDAL, 
c a p i t á n G A R C I A . 
Saldrá psta la COBÜÍÍA y S A N T A N D B H , el 15 
de octubre á l&s cinco de la tarde llevando la cerres-
pondauoia pública y de oficio. 
Admite p^sejeros para dichos puertos; carga para 
la Coruña, Smtai der, C4 liz y Barcelona. 
Tabaco para la Coruña y Santander solamente. 
Becibe axdoar, café y cacao, en partidas á flete co-
rrido y oon oonociminnto directo para Vlgo, Oijon, 
Bilbao y San Sebastián. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los conslgnata-
rba antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Becibe carga á bordo basta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus conelgnatairfoíi, 
I I , C A L V O j C P . . Oficios as. 
I S4 IiJ?~1 s 
Oompafiía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de octubre el 
•apor 
Chateau Margaux, 
cap l t&n S B N S I N E . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pauellon es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B B I D A T , MONT'BOS y Cp. 
12900 10d-12 lOa-l l 
U N I C A I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
Participamos á los vegueros de Vuelta-Abajo y consumidores 
en general de este abono que ya lian llegado los buques "Na,n« 
tes" y "Fortland Lloyds" CON CUARENTA Mili SACOS DE GUANO, 
como habíamos ofrecido. 
C0NILL Y Oí 
MERCADERES 35, HABANl. 
Cu l i sa 56 3 O 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba. 
BN LA. TABDB DEL SÁBADO 6 DB OCTDBKE DB 1888. 




OAJA. . . . . . . . . . . . • • • • • • • • t f « 
CABTBBA: 
Hasta Smesos . . . . . . . . . ••••••••>.p 2.082.556 
A más tiempo 578.876 
Letras nogodablaa...» . . . | 414,000 
Exorno. Ayuntamiento déla Habana.. . . . • « 
Sucursales ••• 
Comisionados.. 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha-
bana 
Cuentas var ias . . . . . . . . . . . . . • . . . . • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • » . 
Efectos timbrados , • < • • • • « • • > • • • • • • . > • • • • • • • • • • • • • • • . 
Delegados, cuenta Efectos timbrados..... . 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones ,.mí 
Recaudación de contribuciones. 
Tesoro, Deuda de Cuba „„, 
Créditos con garantías 
Propiedades 
Hacienda: cuenta consumo de ganado.... 






GASTOS DB TODAS CLASES: 
fialdomero Iglesias, Bl vapor-correo 
capitán CARDONA. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admito pasajeros. 
Becibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabella. Puerto Limón, L a 
Guaira y todoe los puertos del Pacífico. 
T.e carga «s" recibe si dia 18. 
tfOTA.—Sata Compañiu tiene ablert» utu poüta 
fletante, ael para esta tinos como para toda* las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lo» efectos 
que so embarguen en sus vaocres. 
Habaua. S.octubre de 1888.—M. C A L V O Y O*. $¡p@roi 38 ín 5M SIS-S ít 
B l vapor-correo 
E S P A Ñ A , 
mpitún GABDON. 
Saldrá pera F B O G B E S O y V B B A C B C ^ ei 2 J d« 
octubre, i las desde la tarde llevando la correapon-
daroia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros pera dichos puertos. 
Loa pasaportes ce entregarán al recibir o* bllletts 
lo pasaje. 
Las pólisa» de carga se firmarán por los conelgnaU -
ríes antes da correrlas, sin cuyo requisito serán nults. 
Recibe carga á boróo hasta el día 18 
De más pormenores impondrán «us COT «i^naiarioe, 
Sf. C A L V O r CP. . Oflclo* 23 
x as aw KI 
JUINBA D B COX.ON. 
Comblüada con latí Comptüias dol fárrocanii <to 
Panamá y vapores de la «gata Sur y Norte del Pacifico 
S A L I D A 
Dala i iabü^a. . . . 
mm Sgo de Cuba.. 
mm Cartageua..... 
mm C o l O K . . . . . . . . . 
m, Pto. Llmoo... 





L a Guayra..., 
Ponoe , 
Mayagües 
Pto. Rico . . . . . 
Vigo 
Coruña . . . . . . . 
Santander..,.., 
Havre . . . e . . . . 
di» au 
. . 20 
28 
. . 29 
LLi f&ADA, 
A Sgo. de Cuba... día 28 
. . Cartagena..,,-. 26 
. . C o l o n . o . - . 37 
. . Pto. Limón. . . . . 29 
Colon . . . . i , 80 
RF/fOKKO-
dia 3 Y Uega á Carta-
M 4 gena 
. . 6 . . Sabanilla. . . . . . 
n 5 . . Santa Marta... 
„ 8 Pto. CabeUo... 
9 . . L a Guayra. . . . 
.., 11 Ponce. . . . . . 
. . 12 . . Haysgtiez 
IK Pto. Rico 
29 IM Vigo 
M SO ... Cereña. 
2 Santander.. 
. . tí H a v r e . . . . . . ... 
tm Liverpool, «.H. 
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Lot it»*botáo* do la carga proundente á*l Pacifico, 
O^lombls y Vecesnela, p«ra la (üabsna M efectuará 
en Puerto-Rl«o al Tapar-ssorrou que protede d» la 

















'VJUÍÍÍ-' •• l« U»A do ia ikiüt!. 
• -'•,)•» ei ét&iüi fulguioato 
«A8COTTlt jap. Hanlon. Sábado 
M á i í C O l T S oap. Hanlon. 
«ASCOTTS. '3ap, Hanlon. 
mW30Tm. íap. Hanlon. 
MASGOTTB. «ap. Hanlon. 
M M C O T T S L -3»y. Hanlon. 
SI(!A.«CO'i,,í'«. cap. Hanlon. 
a i A S C O T T E . cap. Hanlon. 
MA/áüO'mS. eap, Hanlon 
En Tsmpa hacen conexión con «1 South Fiondt 
ílallvai {íerroc*,iTÍl de la florida) cuyos trene» están 
en combinación oon los de las otras empresas Ameri-
canas de forre carril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
AJÍ PA A ¡KiuÉVOSEft ¿ÁXimÚ^jlOMi SAŜ  
iOCiSTXK. QAVAHSfÁiií, CHAELSSl 'ÜK, W S I -paro^eau WABHIKGTOK, BALTIMO^, 
mihADmAmiá. íra^YOSk; BOSTÓN, A'̂ -
iuAHTA, K V S v A ORLKAí^L', j S O B I L A . 
^ÜXS, OHICAeO, D S T R O f T 
y todas las ciudades importantes de las BsUdoa-Uni-
dos, como también por el río de San Juan d« Sanforr! 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletos de viaje por estos vapore* oon*-
vlón oon las lineas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. C9, Hambnrg-
American, Paket C?. Monarch y State, deode Nue» t 
York par» los prihcinales puertas «i/» Surops 
A caura de la epidemia de fielre amarilla en 
tTacJcsonvitle se ha suspendido hasta nuevo aviso ¡a 
venta de papeletas directas más allá de Tampa, 
Los <Ua* u« Malta» Tapor no se aesphOUau pasajes 
después de las once de la mafisna-
E s indispensable para la adq alidoióZ'. de pasaje la 
Íresentacion de un cartiñoadu ám aclimatación exped-ido por el Dr. D . M. Burgos», Obispo S3. 
L a correspondencia se recibirá unioamento» «a is 
Administración Oeneral de Correos. 
De márf pormenores impondrán sutt coucieUAtortofi. 
líaro*der&i 8$ ioAWTON HERMANOS, 
J . D. Hashs^an. A«em» «st«. MI BroAtfva? 
• • »-3(on 
f MfáFcssi da Vapores Espaltln 
C O R R E O S D B L A B 
ASTEÚLAS Y TRASPORTES MILITABSH 
D E 
SOBRINOS D B HERRERA. 
V A F O X t 
MANÜELITA Y MARIA, 
capitán D. José María Vaca. 
Bste rápido vapor saldrá da este puw1* el dia 
15 de ootubro 4 las 6 de la tarde, para los de 
I f "asv i ta» , 
l i b a r a , 
Sagua 4e T á n a m o , 
^•«aaatáB ,aa8.# y 
Cnba. 
O O N S I G N A T A B I O S . 
Nuevliaá.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara. —Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Táñame—Sres. C . Panadero y O? 
Baracoa.—Sres. Monés y 
^uantánamo.—BreH. J . Bueno ? Cp. 
ü « b B . ~ S r « a . L . Bosy Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D B H B B R B B A , 
SAN P E D R O Ü, P L A Z A D B LÜZ. 
183 S13-1JB 
v.por RAMON DE HERRERA, 
oay i i áa , D . N i c o l á s de Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el di» 20 
de octubre, & las 5 de la tarde, para los de 
HneTiltag, 




Santo D o m i n g o , 
Fonee, 
M a y a g ü e » , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - B l e © 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
1< ¿ l O ^ A'faBioá 
SimvhM,—Sr. D. Vicente Rodrigo»* 
Sibj>ra.—Sres. Silva y Rodrigue». 
BMacort.—Breo. Monés y Cp. 
íJc.snUnJuno.—Sres. J . Bueno y C? 
-Sres. L . Bos f O? 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponoe.—Sres. B. y P. Salazar. y Cp. 
"ífiyatíaes.—Sohulse y Cp. 
igu&dllia.—Sres. Vallo, Koppisof. y Oamp 
¡friprioBIct».—Sres. Federson y Cp. 
Sitdespkjha pot SORRINOft Olfi U B U B B B A , 
Bá.N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 813-1B 
VAPOlt C L A R A , 
oapltan D. M A N U E L G I N E S T A 
Este bermoto y rápido vapor hará 
Viajes semanales á C á r d e n a s , 8a« 
gna y C a i b a r i é n . 
Salida. 
BaiOf A de la Habana todos loss ábados, & las «sis da 
la tarde y llegará á CABDBHAJS y SAOUA los domin-
go», y 4 CAIBABIBU los tunos al amanecer 
Retorno. 
saldrá de CAiBABisnlos marUt directainanka por» 
U HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además do las buenas condiciones de este vapor 
para pasajo y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
pone de (fañado. 
Tar i f a reformada. 
i Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
Vwerss y lerreteria. $ 0-30 f 0-26 
ÍSarOfcüftls.u I 0-40 4 0-40 4 1-8Ü 
Consignatar ios . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
¡tagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
E n combinación con el ferrocarril de la Chlnchila 
este vapor admito carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Se ueBpaoha por SOBRINOS D B H B B B B B A , 
San Pedro 26, plan» de Lo». 
IV? 812-1 K 
Para Hueva Orleans c«m escAlft e» 
Cayo-HneBQ» 
Bl vapor-correo americano 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E S . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 16 de octubre 
á las 4 de la tarde. 
E L V A P O B 
C L I N T O M , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá sobre el jueves 2S de octubre. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisca da Cali-
fonla y *e dan boletas de viaje direetes par» líong-
Kong. (GWra.) 
Vapor 
Capitán U R R I T I V B A S C O a 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tardo del muelle de Lar. y llegará á Cárdeno» y Sagua 
<os jueves y á Caibarién los viernes por la maliana, 
R B T O Z m O . 
Saldrá de Caibarién para la .Habana ios domingos. 
NOTA.—En oombinación oon el ferrocarril de Za-
sa, se despachan conocimientos especiales para los 
p^radnros de VÍHUÉ, Colorado* y Placeta». 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se deHpanhon conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
«» despaüb* í \:<yrHo « lBfrtW»v*T, »VK#Ulf 

















48.4951271 1.416120 62.102 
BILLETES, 










P A S I V O . 
BILLBTB8. 
B. B. H. 
Capital. Usp: 
BUL tetes en circulación.. . 
Saneamientos de créditos • 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . •• 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de liMIacienda. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corresponsa les . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem Idem efectos timbrados 
Expendición de efectos timbrados.... . . . 
Intereses por vencer 


















t 43.640.93910 % 32.541.033 79 
Habana, 6 de octubre de 1888. 
RAMOS DE HABO. 
-Bl Contador. J. B . CABVALHO.—Vto. Bno., B l Sub-Gobemador, Jota 
C 1101 156—1 E 
J . M . B o r j e s y C A 
BANQEROS 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n le t ras á cor ta y l a rga v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O . 8AM 
F R A N C I S C O . NUEVA O R L B A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN JUAN DB P U E R T O - R I C O , PON-
C E , m A V A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N . BATONNE, H A M B U R G O , B R E -
MSN, B E R L I N , VI EN A, A M S T E R D A N . B R U -
SEI iAS , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA. 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L . E S Y P U E B L O S DB 
ESPAÑA E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S X S 
PAROLAS, FRANCESA» E I N G L E S A S , BONO 
DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y . C U A L Q U I E R A 
OVRA CLASff OV VALORKi* VWSLICOM. n n ? i l̂̂ 1>.•.\.y• 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de l a Habana . 
A D M I N I S T B A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia 16 del presente el tren nflmero 8 de 
esta Compafiía saldrá de Unión para la Habana á las 
9 y 45 minutos de la mafiana ó sea un cuarto de hora 
después de lo que hoy lo hace. Llegará á la Habana 4 
las 12 y 32 minutos en lugar de las 12 y 21. 
Los trenes de la Compafiía de Matanzas, que com-
binan en la Unión con los de esta Compafiía, se alte-
rarán desde la misma fecha, de manera que los vlsje " 
ros procedentes de, ó con destino ó Vuelta Arriba, 
tendrán ambos 25 minntos de espera en la Unión para 
almorzar. 
Las rebajas hechas en los precios de pasajes de 
combinación con la línea de Cárdenas continuarán 













Colón por la línea 
da Matanzas 
ó viceversa. 







de Fomento y navegación del Sor. 
AVISO, 
Mafiana viernes. 12 del corriente, saldrá el vapor 
'Cristóbal Coióa" ea viaje extraordinario conducien-
do el guano y demás carga que se presente para la 
Coloma. Con este motivo dicho vapor difiere su víale 
ordinario para el lunes en vez del domingo como lo 
venía haciendo. También se pone en conocimiento de 
los Sres. cargadores que el vapor "Lersundi" saldrá 
el lunes 15. por la tarde, en viaja extraordinario para 
Punta de Cartas y Bailón. 
Habana, octubre 11 de 1888.—El Administrador. 
Cnl557 4-lla 4-12d 
De los precios reducidos gozan también los pasaje-
ros á Estaciones más allá de Bemba y las de las líneas 
de «agua y Cienfuegos. 
Habana 8 da octubre de 1888.—El Administrador 
General, A . de Ximeno. 
C1541 10-10 
Ferrocarril del Gestee 
SECRETARIA. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empiesa 
se hace llegar á conooimiento general que la Sra. D? 
Isabel Biain de Toscano y el Sr. D. Joaquín Toscano 
solicitan se les provea de títulos duplicados de las ac-
ciones que les pertenecen en esta Oompafiía, por ha-
bérseles extraviado los que se emitieron y se les en-
tregaron con los ns. 1969, 1,970, 1,971, 1,965, 1,966, 
1,967 y 1968; á cuyo petición se atenderá si dentro de 
veitte dias, contados desde la pnb ioaoión de este a-
nuncio, no se presenta persona que, considerándose 
con algún derecho se oponga á ello. 
Habana 4, de septiembre de 1883.—Antonio G. Lló-
rente. 12343 20-ít Ot 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 
Para conocimiento de los Sres. Consignatarios de 
la carga que se recibe por los muelles ó espigones de 
estos Almacenes, se hace público, que á partir del 1? 
de octubre próximo venidero, la mencionada carga só-
lo disfrutara de la estancia en los mismos por espacio 
de cinco dias, sin más gasto que el psgo de descarga y 
seguro según tarifa. Si trascurridos esos cinco dias, 
no se ha extraído, adeudará entonces, además, la re-
ferida carga, el almaoenage correspondiente con arre-
glo á dicha tarifa. 
L a carga que se reciba por lanchas ó por carretones, 
devengará la descarga y seguro si se extrae durante 
los cinco dias indicados: peí o pnsaJos estos sin haber-
la extraído, solamente devengará el almacenags. des-
de el día de su descarga, y ei seguro, que por ía ex-
presada tarifa le corresponda. 
(¿nedan, por tanto, anulados desde la expresada fe-
cha, todos los convenios particulares que respecto á 
descargas y seguros han venido rigiendo hasta ahora. 
Habana, setiembre 12 de 1888.—El Conde de Casa 
Moré.—Por poder, Narciso Gelat. 
C1419 9R-14 
B. PIÍíON T COMP^ 
12, A M A S O T J R A 12. 
GIRAN LBTRAS 
A CíOliTA Y A L A R G A VISTA. 
sobre Loudras, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plaaas principales da Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
Íprovincia y poblaciones importantes da Bspafia « alas Baleares y Casaria» 
L . R U I Z & C 
8, O ' K E I L I i Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POB E L CAELE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Boma, Venecia, Florencia, Ná-
pole», Lisboa, Oporto, Gibt altar, Bromen, Hambur-
£o, París, Havre; Nautas, Burdeos, Marsella, Lille, •yon, Méjico, Veraorus, San Juan de Puerto-Rico, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre iPalm* t» 
Mallorca, Iblsa, Manon y Santa Crus de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sabré Matansas, Cárdenas, Bemedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Bio. Gibara, Puerto-Prfnelpe, 
Nu*»K»i.. «te, í! t>. 108» IRít-lJl 
H I D A L G O Y COMP. 
26 , O B H A P X A 
De I>V,Í - inores infermarán sus Aowinutóudll 
Itaeader* í-AWTON HBB1I4S0* 
Ol UN X-0 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y íar-
; ea vista y dan cartas de crédito sobre New-York.. 
i Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capital»*? ciudades 
importantes do los Estados-Unidos y Bcropa, así ce-
rno sobre todos los pueblos de Bspeo» y *«s pAn«se>-
Empresa de A l m a c e n e s de D e p ó -
si to por Hacendados. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el 25, 
se procederá á repartir un dividendo de 8 por ciento 
oro sobre el capital social y por cuenta de las utilida-
des dol correspondientn año. pndlondo los señores ac-
cionistas acudir á hacerlo efectivo en la Contaduría 
de la Empresa Mercaderes 26, desdo el día 15 de oc-
tubre, de once de la mafiana á dos de la tarde. 
Habana, 26 de septiembve de 1888—El Sdcrntario, 
CarU>» de Zoldo. 124 15 9781 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l entre 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
8ECKKTABIA. 
Las efioinas de esta Compafiía se h.n trasladado á 
la casa u. 128, calle del Aguacates esquina á la d i B i -
ela.—Lo que se anuncia para conocimiento general. 
Habana, octubre 10 de 1888.—B. Seoretrrio, Anto-
nio 8 d* Buttamaníe. G 15^5 15-UOt 
FERROCARML DE M M I U M O . 
AVISO AL PUBLICO. 
Terminándose el dia 14 del corriente mes la tempo-
rada de Marianao, aui como ia de tot Batió» de la 
Plava, e«ta Administración ha dispuesto quo «iesd-t el 
dia 15 vuelva á regir el itinerario anterior al del 15 de 
mayo, quo es como sigue: 
L I N E A D E L TRONCO. 
Desde las 5 de la mañana daMarianao ( Samír) y las 
6 mañana de Concha, baldrá un tren cada hora, sien-
do ei ú t mo de Samá á las 10 de la noche y de Con-
cha á las 11 noche; 
excepto las noches de óp-̂ ra en Tacón 
en que el tren de 11 coche demorará m salida hasta 
las 12. 
R A M A L A L A P L A Y A , 
Se suprimen des le el 16 de octubre los trenes que 
en la temporada han corrido hasta la Playa cada hora, 
qnedindo solo los siguientes: 
S a m á á P laya . 
Mañana..». 6 y 33. 
" 7 „ 3 8 . 
I „ ¡ I I I " ¡ " I „ „ I " " 9", 33. 
" 12 „ 88. 
Tarde 2 , , 38. 
4 „ 8 8 . 
" 6 „ 33. 
Noche 7 „ 38. 
9 „ 3 3 . 
P l a y a á S a m á . 
Mafiana 6 y 45. 
* * 8, , 45. 
" » „ 4 5 . 
" 12 „ 45. 
Tarde 2 „ 45. 
„ 4 „ 4 5 . 
" . . . . 6 „ 4 6 . 
Noche 7 „ 4B. 
" 9 „ 45. 
L O S DOMINGOS Y D I A S F E S T I V O S correrán 
los trenes hHsta U Playa todas la horas desde lau 6 y 
83 mafiana hista las 9 y 38 noche 
Haban* <> oloe 1? de 1888—El A^nii Urador 
John Á * Lean. 
Un 1605 15-4 O 
"UNION C L U B " 
Por acuerdo de la Junta Directiva de 1? de sep-
tiembre y en cumplimiento de lo que dispone el ar-
tículo 11 de los Estatutos, se cita á los señores socios 
propietarios y fundadores de este Club, á fin de que 
concurran á la Junta general ordinaria que hade ce-
lebrarse ol dia 14 del corriente mes á la una de la tar-
de para elegir nueva Direciira—Habana, 5 de octu-
bre de )88».—El Vico-Secretario, Francisco de A-
rango y Mantilla. 12570 K-6 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Habiendo sufrido extravío el certificado n 1516 que 
comprende las cuatro acciones números 6287 al 6290, 
expedido en 18 de noviembre de 1881 á favor de don 
Toaquia García Angaricu, y solicitándose por leparte 
interesada un duplicado de aquel, so anuncia por este 
medio durante quince dias, á fin de qne si alguna per-
sona se considera oon derecho á las • xpresadas accio-
nes, lo manifieste en esta Secretaría de mi cargo, altos 
de Prícdpe Alftmso n. 1, eu la inteligencia de que 
transcurrido el término de esta anuncio sin que se ha-
ya hecho reclamación alguna setxpedlrá el certificado 
que se soliciti, quedando el primuivo nulo y de nin-
gún valor. 
Habana, 4 de octubre de 1888.—El Secretarlo Con-
tador, Francisco Barbero 
Cn 1533 15-6 O 
BANCO HI8PAN0-C0L0NIAL 
D B B A R C E L O N A . 
Delegación en la Isla de Cuba. 
Venciendo en l ? de octubre próximo el cupón nV 9, 
de los Billetes Hipotecarlo* de la Isla de Cuba, emi-
sión de 1886, se procederá al pago de él desde el ex-
presado día de 8 á 10 do la mañana. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de 
los billetes amortizados en el 99 sorteo y anteriores, 
se efectuará presentando los interesados los valores, 
•compsñados de doble fictura talonaria, que se faci-
litará gratis en esta Delegación. 
Las horas de psgo serán d e S á 10 da la mafiana 
desde el 1? al 19 de octubre, y, trascurrido este pla-
zo, á las mismas horas de los lunes y los martes de 
cada semans; excepción hecha siempre délos dias de 
correo para la Península. Habana, septiembre 98 de 
1838. Los Delegados, M. Calvo y C?—Oficios n? 28. 
C 1495 15-30 «t. 
CoapaSía del Ferrocarril de 
Sagua ia Grande. 
BKOKKTARIA. 
L a Junta Directiva ha acordado que el. día 23 del 
corriente se proceda al cobro del segundo décimo del 
valor de las acciones suscritas para la prolongación 
á Cama)uaní y el rami.1 del Calabazar, sefialando á la 
ves el día 15 del mes entrante para el cobro del ter-
cer décimo. 
Habana, 6 de septiembre de 1888.—El Secretarlo, 
tíenigno del Monte. C IBM 82-98 
U ü 
G-uardia C i v i l de l a I s l a de Cuba 
Comandanc ia de l a J u r i s d i c c i ó n de 
l a H a b a n a . — A n u n c i o 
E l día 17 del actual á las o.iho de su mafiana, se 
sacará á ia venta en pública licitación un onhallo dado 
por desecho para el servicio del cuerpo. 
Las personas que deseen interesarle en la compra 
de dicho caballo, pueden acud r en el expresado día y 
hora á la casa cuartel de la Guardia Civil de esta ca-
pital, Belascoaín 50, donde tendrá lugar el octo. 
Habana, 10 de octubre de 18 -8.—El primer Jefe, 
Eduardo Búas Bisareli. 
C 1560 4-12 
A V I S O . 
No enoontiándese á D. Manuel Rodríguez é igrio-
rándore eu vecindad nara recoger dos resguardos por 
valor de trescientos ríate pesos oro cincuenta centa-
vos, números ciento nuevo y cunto diez y siete, de 
v -inte y nueve de marzo y tteiata de abril dal año do 
1884, que expidió el disuelto Kscualron de bizarro y 
á dicho señor segú» manlfía' ta D. Narciso B- tet i fue-
ron entregados y que también desoouooe (u vecindad, 
se suplica 4 id bu Roii íuuet ó persona ea ou«o podex 
eetéu I04 menc;.ouarlus resgaardo.1, lo« entregue en la 
calle de P.fiera n1? 5, Cerro, á su dueño, pura entre-
(tarle en compens^oión da ellos la sema que está e-tl-
pu bdo en un recibo qm como seguridad se le entregó 
Íior valor de veinii .rett pesos setenta cenravos; en l a nteligencia que de no presentar los res^uai dos como 
se interesa, se hace responsable á la persona que los 
posea con los costos que se originen-, para el efecto se 
han tomado las medidas oportunas. 
Habana, 12 de octubre oe 188^ —José Ll iná». 
13888 5-13 
S E V E N D E N M U Y B A E A T O S 
tres vaporoltos y un bote nuevo. Para pormenores di-
rigirse á la calle de EeviHagigedo 118, fábrica de cor-
tinas Habana. 12768 *-10 
EL BXPBESO "AMEOS MUNDOS" 
Se ha trasladado de la callo dul Baratillo n. A, 4 la 
dn A M A R G U R A entre O F I C I O S y M E R C A D E -
R E S , bajos de U casa de los consignatarios de los va-
pores correos Bres M Calvo y Ctmp. Donde conü-
uáa euoargéndose de renibir y remitir toda clase de 
erorgos vwn eata I S L A , L a . P í S M N S U O A y el 
E X T R A N J E R O Duspacho de Aduana y Muelle. 
Joaquín Gutiérr«B de L<eon 12f.28 8-5 
Rugimiento Tiradores del Príncipe. 
3 ° de C a b a l l e r í a 
Depositadas en caja las cantidades pa ¡dientes de 
pagos por rosgua'dn^ expedidos del ^jecoloio corree-
EondleMte al año 1885 á 88, cu ŝ irt el di* 15 del actual asta fin dv nue * aiionaráTi d eb i« d icnuientop, de 
un 1 . trea, eu la Coja del Beí 'mi í-to, 
H han», « de octubre de 1888 — E i T . C . 2*? Jefe, 
/frito Jfortf*. 18699 8-7 
HABANA. 
VIERNES 12 DE OCTUBRE DE 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 13 de octubre, ú \ 
7 de la noche. S 
H a sido firmado por S. M . e l nom-
bramiento del Sr . D. Alberto de 
Quintana, para e l cargo de l a t e n 
dente G e n e r a l de Hac ienda de la 
I s l a de Cuba . 
Se ha nombrado para suceder a l 
S r . Quintana en l a Secretaria del 
aobierno G e n e r a l de la I s l a de C u -
ba, a l Sr . D. E n r i q u e F e r n á n d e z , 
Gobernador C i v i l que ha sido de 
v a r i a s provinc ias y secretario del 
Ayuntamiento de esta corte. 
Una importante cuestión fiscal. 
Loe lectores conocen, por haber sido pu-
blicada en nuestro ALCANCE de hoy y que 
más abajo reproducimos, la Instancia que 
elExcmo. Sr. D. Segundo García Toñón 
Síndico del gremio de comerciantes impor 
tadores de tejidos, dirige á la Intendencia 
general de Hacienda, por si y en nombre 
del expresado gremio, quejándose de los 
rigorosos procederes empleados en la Adua 
na de esta ciudad en el examen y claelfioa 
olón de los géneros que presentan al despa 
cho. Expuestas dichas quejas con sobrada 
claridad en el documento de que se trata 
no tenemos necesidad de analizarlas y re-
petirlas en los presentes apuntes, bastán-
donos con indicar que la síntesis de la refe-
rida instancia se reduce á que ese excesivo 
rigor de que se creen víctimas los importa 
dores de tejidos, ni se ajusta á las presorip 
clones arancelarias, ni aprovecha al Teso 
ro, ni acredita á la Administración, causan 
do en cambio graves perjuicios al comercio, 
cuyos intereses deben armonizarse con los 
del Estado por conveniencia mutua. 
No vamos á entrar tampoco en una espe 
ole de Jalólo contradictorio, respecto del 
fondamento de las quejas articuladas por 
los Importadores, para lo cual necesitaría-
mos oír á las dos partes y tener á la vista 
datos concretos y antecedentes de que ca-
recemos. Un respetable gremio del comer-
cio de la Habana, que contribuye acaso 
como el que más á sostener las cargas pú-
blicas, autoriza esas quejas. Y de ese gre-
mio no puede racionalmente presumirse que 
propenda al fraude, ni que procure por me-
dios artificiosos menoscabar las rentas de 
uno de los ramos más importantes del Te-
soro, neutralizando los reotos propósitos de 
la Autoridad Superior que con tanto empe-
ño se afana en su fomento y en que se ad-
ministren con pureza. No, tal cosa no pue-
de presumirse de agrupaciones semejantes. 
Loa conatos de defraudación podrán impu-
tarse á individualidades aisladas, nunca á 
%na colectividad seria y honrada que sabe 
el papel que representa en la vida económi-
ca de este pueblo. El comercio de la Haba-
na, considerado en su conjunto, eiempre ha 
merecido el dictado de comercio de buena 
fe, y continúa mereciéndolo, de manera que 
ni debe tenérsele por enemigo del Fisco, ni 
al Fisco por enemigo del comercio. Ya lo 
hemos dicho arriba: sus intereses son recí-
procos y mutuas, es lógico que sean su pro-
tección y ayuda. 
Esto sentado, aceptamos desde luego la 
cuestión tal como la plantea el Sr. Síndico 
del gremio de importadores de tejidos, no 
para recriminar á nadie, sino para estam-
par acerca de ello algunas consideraciones 
genérale?, estableciendo la verdadera doc-
trina en punto á las relaciones fiacalea en 
tro esta clase de contribuyentes y loa dele-
gados de la administración en el ramo de 
Aduanas. Para desempeñar esta tarea no 
neceBitaríamos sino reproducir algo de lo 
mucho que hemas publicado en las co-
lumnas del DIARIO acerca de asuntos del 
orden fiscal, ya en términos generales al 
tratar de la deficiencia de las Ordenanzas 
de Aduanas y Aranceles vigentes, ya con 
motivo de cuestiones concretas dignas de 
la pública discueión. En todo caso, y siem-
pre que hemos tratado de cetas cosas, 
nuestra opinión ha sido favorable al comer-
cio de buena fe, reclamando en su f^vor la 
aplicación de las presoriociones reglamen-
tarlas con el msnor rigor posible, conven-
cidos, como lo seguimos estando, de que 
el excesivo rigor y la desconfianza llevada 
al extremo son. medios contraproducentes 
que á la postre vienen á redundar en daño 
del Tesoro. 
Pues bien, lo que constantemente hemos 
sostenido respecto de estas materias, lo sos-
tenemos ahora con mucho más ahinco, apo 
yados en el testimonio del documento que 
ha dado ocasión á los presentes renglones, 
en cuyos períodos, prescindiendo de los 
ejemplos que se citan referentes á determi-
nados aforos, evidentemente erróneos, y de 
algunas apreciaciones sobre personas, re-
saltan la más correcta doctrina y muy dls-
D I S C U R S O 
pronunciado por el Sr. D. Rafael Montero 
en el Gran Teatro de Tacón, en la noche 
del lunes 8 de octubre de 18S8. 
Señores y señoras: 
Coando á diario llegaban las noticias de 
los estragos del último huracán, y el espí-
ritu público se conmovía más y más, con la 
relación de los destrozos oausados, ora en 
opulentas fincas, ora en rústicas heredades; 
de las cosechas perdidas, indicio de segura 
miseria para muchas honradas viviendas; 
de las inundaciones que, como ha dicho mi 
amigo el Sr. Ruiz, se extendían por diver-
sas comarcas; de las muertes que dejaban 
en no pocos hogares la triste soledad del 
abandono y el mudo desesperar de los do-
lores sin consuelo....; del ardimiento ge-
neroso de inolvidables servidores del Esta-
do, que en lucha inmensamente desigual 
con la naturaleza, afrontaron la muerte con 
tanto denuedo, como si luchasen sólo con el 
faror ó con la soberbia de los hombres, se-
llando así, con un supremo sacrificio, su in-
violable pacto eon el deber, aún á riesgo de 
la vida;—uñando de esta suerte ee acallaba 
al fin, el clamor de los Intereses encontra-
dos y de las pasiones contrapuestas, dos 
sentimientos agitaron todos los ánimos; el 
de una profunda conmiseración para tantos 
y tan crueles infortunios; el de una doloro-
sa certeza de que no se hallarían con facili-
dad eficaces recursos para remediarlos. 
¡Triste consorcio, en verdad, de grandes 
dolores y de notorias imposibilidades para 
acudir á calmarlos; fatal simultaneidad, la 
de esas grandes catástrofes que sorprenden 
á los pueblos y á los gobiernos cuando el 
diario luchar con adversidades y deficlen 
olas de carácter más permanente, consnme 
todas las reservas y absorbe todos los lugre 
sos del ErarloI Entonces no ^ es fácil sus-
traerse de lleno al desaliento: y aún los más 
generosos y activos se asemejan á veces por 
su forzada resignación, á los tripulantes de 
un barco, que al oabo de largos días de lu-
cha con el furor de los elementos y cuando 
apenas se hubiesen dado algún respiro, vie-
sen asomar otra vez por el horizonte la 
tempestad y oyeran resonar de nuevo sobre 
sus cabezas, el soplo airado del huracán. 
Debo decirlo con franqueza, aún á riesgo 
herir la delicadeza de una modestia ex-
cretes juicios respecto del comercio en sus 
relaciones con la administración fiscal. Es 
el comercio á la verdad el nervio de los Es-
tados, y si nos concretamos al comercio Im-
portador, aun reducido al ramo de tejidos 
en la Aduana de la Habana, no cabe dudar 
que contribuye en gran parte á esos rendí 
mientes que hoy día se celebran y acusan 
una gestión eficaz. Pero ni esta gestión debe 
en ningún caso traspasar los limites de lo 
justo y lo prudente, ulmenes ha de extre-
marse el rigor hasta el punto de que ese ra 
mo y otros de los que acuden diariamente á 
acrecentar los productos de la renta de A-
duanas, descaezca y sucumba al fin en fuer 
za de restricciones cada vez más duras. Es 
to equivaldría á cortar el árbol para coger 
el fruto. 
¿Y de qué suerte podrán obviarse tales 
inconvenientes y encontrar el equilibrio sin 
correr el riesgo de dar pretexto ó motivo 
para el fraude? ¿Cómo se establecerán bajo 
un pié de mutua convenienola los intereses 
de los importadores y el Tesoro?—A nues-
tro entender, por métodos muy sencillos, 
que estriban en aplicar con la equidad y no 
con el rigor estríete y á veces excesivo, las 
preflcrlpciones reglamentarlas, sin olvidar 
(lo hemos dicho más de una vez) que estas 
prescripciones se han dictado para casos 
generales, y tienen que aplicarse á casos 
particulares. Hay que tener en cuenta 
Jambién que los defectos de nuestras Orde-
nanzas y Aranceles, reconocidos ya por los 
Poderes públicos que han decretado hace 
tiempo su reforma, ocasionan repetidos 
conflictos entre los comerciantes y la admi-
nistración: y esta es una razón de más para 
que la administración emplee mucha pru-
dencia, mucha discreción y toda la indul-
gencia que no llegue al abandono de los 
intereses públicos. Hablamos así, porque 
jamás aconsejaremos nada que tienda al 
fomento ni al incentivo del fraude. No. 
condenamos el celo racional en el cumpli-
miento del deber; pero sí reprobaremos el 
Indiscreto y exagerado, siempre ineficaz y 
contraproducente. 
Y terminamos por hoy la serie de lige-
ras observaciones que nos ha sugerido la 
instancia del Sr. García Tuñón. Tal como 
son, inspiradas en el mejor deseo, las so-
metemos no Isólo á los señores Intendente 
General de Hacienda é Inspector de Adua-
nas, sino al más alto eriterio del Goberna-
dor General, que por mucho empeño que 
ponga (y esto es muy laudable) en el au-
mento y recta administración de las rentas 
públicas, no consontirá en ningún caso, 
podemos asegurarlo, que sufran detrimento 
los intereses legítimos del comercio de la 
Habana. 
Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P. Viñes nos 
favorece con la siguiente comunicación: 
OBSEBVATOSIO DEL REAL COLEGIO DX 
BELÉN. 
Habana, 12 de octubre de 1888, ? 
á las 10 de la mañana. S 
La pasada tormenta nos ha traído el pri-
mer norte de la estación, supuesto que el 
viento N . de esta noche y de esta mañana 
es un verdadero norte antioiclónico bien ca-
racterizado, aunque de moderada intensi-
dad. El centro del anticiclón en estos mo 
mentes demora por la parte del NO , hacia 
St. Louis, y el vórtice del ciclón, que cruzó 
por la Florida, se halla ya por lo menos á 
la altura del Canadá. El barómetro sube 
con gran rapidez. 
B. Viñes, S. J . 
Recibido de la Administración General de 
Comunicaciones. 
Cárdenas, 11 octubre. 
P. Viñes.—Habana. 
Bar 2h. P. M. 757 66 Viento esta maña 
na 8. y ha ido rolando hasta el NO. por el 
O , poca velocidad, velo cirroso denso con 
nubes bajas del NO., chubascos seguidos 
de llovizna. 
E l Director Colegio San Luis Ooneaga. 
Conste. 
En el extracto del discurso pronunciado 
por el Sr. Armas y Saenz en Guanajay, ex-
tracto que reprodojimos de nuestro colega 
E l Estandarte, se lee lo siguiente: 
No tomando las palabras en su sentido 
técnico rigoroso, sino en el extenso y ám-
plio, el ideal de la situación po ítica en esté 
país, estriba en que el partido autonomista 
sea un partido eminentemente conservador, 
de aspiraciones gubernamentales, que de-
seche toda exageración impropia de los 
hombres políticos serios; y el partido de 
Unión Constitucional, un partido eminen-
temente liberal, do aspiraciones expansivas 
y generosas, que prescinda de toda oposi 
olón al movimiento legítimo de reforma. 
Podemos afirmar la exactitud de la in-
terpretación del pensamiento de nuestro 
amigo. La que no resulta exacta es la que 
se ha atribuido á su concepto, por algunos 
que han tomado dichas palabras en su sen 
tido literal, ó como suele decirse, al pié de 
la letra. ¿Cómo había el Sr. Armaa de abo-
gar por una transformación del partido au-
tonomista en conservador y del conserva-
dor en liberal? Ese absurdo trueque de pa-
peles á nada práctico conduciría, puesto 
que seguirían existiendo en ambas agrupa-
clones las mismas deficiencias que el orador 
cuidaba de señalar, aconsejando su reme-
dio. 
No foé esa la inspiración de aquellas fra 
quisita. Todos los que con algún carácter 
intervenimos en la distribución de los auxi-
lios destinados á esta gran desgracia, casi 
nos abandonábamos al rigor de la suerte, 
desconfiando de que hubiese procedimien 
tos bastantes eficaces para arrancar snbsi 
dios de importancia, á un público abatido por 
larga crisis económica y agobiado por seri e 
larga también, de snsoriciones á favor de 
las victimas de memorables desdichas. To-
dos dudábamos de que fuera posible otra 
cosa que repartir con exquisito cuidado la 
consignación decretada por el Gobierno y 
de que fuese hacedero promover con éxito 
nuevas cuestaciones. Pues bien, señores, de-
bo confesarlo ingéuuamente, todos nos equi-
vooamos. Mientras nos entregábamos asi 
á una legítima incredulidad, en las agita-
ciones de la duda, un alma animosa y en-
tusiasta alimentaba consoladoras esperan-
zas. De que eran fondadas, por fortuna 
¿cuál testimonio mejor que esta fiesta inol-
vidable? Ella nos prueba con la importan-
cia de sus resultados y oon sus esplendores, 
que, en efecto, era posible intentar, con 
éxito y con gloria, un esfuerzo final en que 
el arte, la sociabilidad y la beneficencia se 
uniesen, y concertadamente se consagrasen 
al bien de los desamparados. El hechor que 
aquí presenciamos, es un bello testimonio 
del triunfo de esta noble inspiración. A no-
sotros nos toca ahora honrar hidalgamente 
al alma noble y generosa donde surgió, pa-
ra alivio de tantos infortunios. (Aplausos 
pró'ongados). 
Si a'go deploro yo, señores, es que la mar-
chita frescura de mi imaginación y la ari-
dez de mi palabra, habituada á empeños 
más prosaicos, no me permita cooperar, co-
mo quisiera, ai brillante suceso de esta gran 
selemnidad. SI sólo hubiera atendido á las 
prevenciones de una racional modestia, a-
caso me habría sustraído á tan honroso co-
metido. Pero por encima de las exhorta-
ciones de la modestia, con ser tan respeta-
bles, están la abnegación del ciudadano y la 
1 lealtad del caballero. 
Sólo así, lo repito, hubiera podido acep-
tar la difioil representación de la oratoria, 
donde tan brillantemente representadas es-
tán las demás artes. Pero me equivoco, 
señores, porque aquí la oratoria no está re-
presentada sino por quien tiene sobrados tí-
tulos para ostentar sus colores en cualquier 
certamen, por mi particular amigo el señor 
Balz, continuador peritísimo de la caballe-
ses en las que el Sr. Armas se afirma y ra-
tifica. Quiso decir, y es bien extraño que no 
se haya comprendido así, que, huyendo una 
y otra agrupación de la exageración de sus 
principios, debe !a autonomista que se pre-
cia de ser la más liberal, en la política lo-
cal, adoptar los procedimientos conserva-
dores, representar un partido gubernamen-
tal, desechar toda tendencia á extremar su 
oposición en términos peligrosos para la 
paz social, y debe el partido de Unión Cons-
titucional, prescindir á su vez de toda clase 
de resistencia á los movimientos de refor-
ma, resistencia directa ni Indirecta, hacien-
do ver que son sinceras sus aspiraciones 
expansivas y generosas. 
En términos análogos se han expresado 
hombres de Estado y publicistas eminentes 
estudiando lo que hoy son y deben ser los 
partidos ooneervadores y los liberales, no 
tomando estas calificaciones en su sentido 
técnico rigoroso, como advertía el Sr. Ar-
mas y Saenz. 
Valladar Infranqueable separa á la repú-
blica de la monarquía, consideradas como 
formas de gobierno, cual separa á la autono-
mía y á la asimilación como formas del ré-
gimen colonial; y nadie se ha extrañado de 
que el Ilustre Castelar dijera cien veces que 
la República para vivir debe ser eminente-
mente conservadora y la Monarquía para 
existir debe ser eminentemente liberal. Es-
to sin perj nielo de los respectivos Ideales. 
A la categoría de tal queda reducida, 
dentro de la legalidad, esa soñada autono-
mía Irrealizable entre nosotros. Si el parti-
do que la acepta ha dé significar algo en la 
práctica, ha de ser manteniendo lo realiza-
ble de sus aspiraciones, es á saber, el sen-
tido liberal de su política que en un prlcl-
plo le dló nombre, y manteniéndolo sin las 
exageraciones á que algunas veces se lanzó. 
El mismo partido adversario nuestro lo 
reconoce hoy, oon aplauso general, susten-
tando su carácter gubernamental, en pre-
sencia de ciertos desvarios, de ciertas exa-
geraciones, de ciertas Impaciencias. 
Recuérdese además que en Inglaterra, la 
antigua maestra del sistema constitucional 
y representativo, los hombres públicos emi-
nentes que han dirigido al partido liberal, 
han procurado hacerlo un partido de go-
bierno, conservador, en el sentido amplio 
de la palabra; y los no menos Ilustres que 
acaudillan el conservador, han tratado de 
consignar en su programa todas las refor-
mas útiles que la opinión demandaba, v i -
niendo á ser así un partido liberal, un par-
tido reformista, también en la amplia acep-
ción del vocablo. 
Tal fué el sentido de las declaraciones 
del señor Armas y Saenz en Guanajay. 
El discurso del Sr. Montoro. 
Honramos nuestro folletín oon la publi-
cación del elocuente discurso pronunciado 
en la gran fiesta benéfica celebrada el lunes 
de la presente semana en el Teatro de Ta-
cón, por nuestro distinguido amigo parti-
cular, el Diputado á Cortes Sr. D. Rafael 
Montoro. Las diferencias de parecer en la 
política militante no fueron nunca parte á 
obscurecer en nuestra apreciación los indis-
cutibles méritos oratorios y literarios del 
Sr. Montoro, á quien todos, sin distinción 
de opiniones, han sabido agradecer su coo-
peración á la caritativa obra iniciada y rea-
lizada oon tan buen éxito por la Exoma. 
Sra. D* Matilde León de Marín. 
£ 1 gremio de importadores de tegldos. 
Nuestro querido amigo y correligionario, 
el Excmo. Sr. D. Segundo García Tuñón, 
Síndico de dicho gremio, nos remite para 
sn inserción en el DIARIO, copla de la expo-
sición que ha dirigido á la latendencla Ga-
neral, y que á continuación reproducimos 
con mocho gusto. 
EXCMO. SB. INTENDESTE GENEBAL 
DE HACIENDA. 
D. Segundo García Toñón, Síndico del 
Gremio de comerciantes importadores de 
tejidos, por sí y á nombre de la clase que 
representa, según acuerdo tomado por la 
mayoría del expresado gremio en sesión oe-
iobrada el dia cuatro del corriente, á V. E 
con su acostumbrado respeto expone qae: 
desde algún tiempo á esta parte viene sien 
do la dicha clase de importadores objeto de 
una verdadera persecución en sus intereses 
y en su respetabilidad por parte de los fon 
clonarlos d« la Aduana de esta capital que 
quizás con un celo equivocado ó tal vez 
bajo la presión de un aparatoso y mal en-
tendido espíritu de moralidad, han creído 
que esta consiste sólo en dar aumentos en 
las rentan de aquella Administración y en 
tratar como á enemigos á los que constitu-
yen i a clase productora de aquellas rentas; 
creyendo ó aparentando creer ver en todos 
sus actos la torolda inteneión de defrau-
darlas); pues de otro modo no se explica 
esa prevención exagerada y esa decidida 
tendencia á dudar de todas sus declaracio-
nes y lo que es más, á penarlas sin razón 
justlfioacu, en la mayoría de los casos; co-
mo lo demuestra la Inmensa serie de recla-
maciones entabladas por los agraviados y 
la multitud de expedientes instruidos; que 
aun cuando en sn mayor parte se espera 
obtendrán la resolución Justa que la auto-
ridad superior del ramo eabe siempre acor-
dar asesorándose cuando lo oree convenien-
te oon la ilustrada Junta de Aranceles, sin 
embargo, esas reparaciones no evitan á los 
interesados, ni los perjuicios materiales de 
los desembolsos á que se lea obliga por de-
pósitos, ni el quebranto en sus activos ne-
gocios por la pérdida de tiempo; ni lo que 
es más, moralmente hablando, ó sea el cré-
dito que siempre se afecta, por lo menos en 
los mercados europeos, donde más ó menos 
tarde se llega á desconfiar de comercian-
tes tildados de irregularidad en la marcha 
de sus negocios; como aparecen serlo todos 
aquellos que en cada importación encuen-
tran un tropiezo y tienen que entablar re-
clamaciones por que afectándose el oiédlto, 
sufre el comercio sus consecuencias, sufre 
la vida act va del país y tendrá que sufrir 
el mismo Tesoro público, que en materia 
de Aduanas, es una especie de asociado á 
los beneficios 6 quebrantos que sufre el co-
mercio importador, fuente productora de 
resca tractición española de los hombres de 
armas señalados aeimismo eo el cultivo de 
las letras, como Garcilaso y Meló, como Er-
cilla y Caldeión, como el mismo inmortal 
Cervantes, más orgulloso quizá que de sus 
inmortales libros, de las heridas que reci-
biera en "la más grande ocasión qns, según 
él, vieron ni verán los siglos"; . conti-
nuador también dé esa tradición no menos 
admirable que se va anudando ya entre los 
maestros de la ciencia española, quienes no 
contentos con los laureles de Minerva, co-
rren en pos de los de Apolo, como el señor 
Eohe?a> ay cuando abandonó las luchas de 
la política y las profundas abstracciones de 
las matemáticas, por los lauros déla escena; 
ó el ilustre facultativo que ahora descuida 
los austeros éxitos de su profesión, por dis-
frutar un puesto de honor en el brillante sé-
quito de los Meyerbeer y de los Wag-
ner Por mi parte me conformo, en 
esta gran festlnldad, oon menos brillante 
lugar; no me corresponde, en efecto, otra 
misión que la del coro en las antiguas tra-
gedias griegas, el cual se condolía ó alegra-
ba, con los empeños del mal 6 oon los triun-
fos de la virtud, según en la obra dramática 
se sucedían. Hablaré, señores, brevemente 
y sólo para honra y enaltecimiento de la 
generosa inspiración que nos une y nos con-
cierta, no dejándonos pensar sino en aque-
llos que han sufrido los estragos de tan 
grande calamidad pública como la que aquí 
conmemoramos, y han menester, por tanto, 
el concurso de nuestra buena voluntad. 
Hablaré, del grande y salvador senti-
miento de la solidaridad humana. No ha-
blará de la solidaridad bajo el punto de 
vista filosófico-jnrídioo, porque no quiero 
que la natural oposición de los principios 
de escuela, turbe la amable conformidad de 
aspiraciones y de ideas que es bien conser-
vemos á este acto especialísimo. Yo no la 
miraré sino como el impulso vehemente que 
nos mueve á querer y á procurar el bien de 
los que sufren, con olvido y hasta con sa-
crificio del propio bien. Da esta suerte se 
afirma para todos el lazo Invisible que nos 
une, como á miembros activos de la huma-
nidad en la tierra, llevándonos á participar 
de una obra y evolución común que resulta, 
en el tiempo, de la armonía y compenetra-
ción de nuestras actividades. 
No es el concepto de la solidaridad, algo 
así como una revelación Instintiva que vio 
ue acompañando á loa hombres, en toda 
sus recursos. El recurrente se cree dispen-
sado de entrar en consideraciones económi-
cas, de alta administración porque harto 
persuadido está de la Ilustración de V. £ . 
y de su perfecto conocimiento en ese terre-
no, para comprender y apreciar, que el sis 
tema seguido de algún tiempo á esta parte, 
no puede continuar, sin que tenga que ser 
considerado como una serla amenaza para 
los rendimientos de las rentas de Aduanas 
en primer término y más tarde para las 
otras, que se engranan con el movimiento y 
la vida mercantil de un pueblo que no tiene 
más fuentes verdaderas de subsistencia que 
la agricultura y el comercio. ~ 
En obsequio de la brevedad que requiere 
el propósito de no ocupar abusivamente la 
trabajada atención de V. E. prescinde 1-
gualmente el que habla de entrar en otras 
eonslderaclones de muy elevado carácter, 
que no se obscurecen á la alta penetración 
de una autoridad tan versada en la ciencia 
administrativa. 
Pero de lo que no puede prescindir es de 
concretar algunos de los hechos que Impri-
man su queja y que han sembrado la alar-
ma en la clase importadora, señalando, si-
quiera sea someramente, lo que requiere la 
inmediata acción de V. E. en beneficio, ó 
mejor dicho, en previsión de los importan-
tes intereses comprometidos. 
Sabido es de todos, que el Arancel v i -
gente dista mucho de ser una obra perfecta 
en su oíase, puesto que conocido es también 
á qué obedeció su formación y el natural 
desgaste que ha debido experimentar en los 
diez y ooho años que cuenta de existencia, 
en cuyo periodo la Industria ha progresa-
do extraordinariamente y más aun en los 
últimos años que la precaria situación de 
este país, ha obligado á abaratar la vida en 
todas sus manifestaciones y el comercio Im-
portador ha tenido que disminuir calidades 
sustruyendo en apariencia, géneros de otras 
épocas mejores, que necesitan venir á cu-
brir las exigencias de un pueblo que ha re-
ducido su riqueza á la más mínima expre-
sión. 
Sabido es también que los grupos y par-
tidas de este Arancel obedecen á una Ta-
bla de valoraciones previamente formada, 
ouya tabla no satisface las necesidades ac-
tuales porque no corresponde por sus valo-
res promedios á los precios que actualmen-
te tienen la generalidad de los artículos que 
se importan. 
Para remediar el mal que se deriva de 
ese movimiento de progreso en la Industria, 
que ya en su día prevló el Gobierno de 
S. M. ordenó el establecer la Junta de A-
ranceles, que se oreasen comisiones perma-
nentes de valoraciones para revisar las ta-
blas todos los años y proponer las modifica-
ciones habidas en el año anterior, teniendo 
asi un punto de partida Justo y equitativo 
para la tributación, más desgraciadamente 
esas comisiones no se han creado más que 
transitorias en casos muy contados y no 
exlaten en la actualidad. 
La Junta de Aranceles las ha reemplaza-
do en cierto modo y á sus estudios y traba-
jos se deben las reformas Introducidas en 
varias partidas del Arancel y sancionadas 
por el mismo Gobierno, así como otras ais-
ladamente propuestas á oonseouencia de ex-
pedientes informados y que también fueron 
aprobadas, supliendo asi en cierto modo las 
deficiencias del Arancel. 
De aquí resulta que con la excesiva mo-
vilidad del personal de las Aduanas, han 
venido funoionarios á intervenir en los des-
pachos que desconociendo en absoluto todos 
estos antecedentes, han tomado en sus ma-
nos de Improviso ese Arancel pretendiendo 
aplicarlo por su texto primitivo y con arre-
glo á su propia interpretación, sin atender 
á nada más, y algunos ha habido que han 
pretendido aplicarlo por sólo el empirismo 
empleado en la redacción de sus partidas, 
prescindiendo en absoluto de sn base técni-
ca y, por consiguiente, de su tabla de valo-
raciones, desconociendo que aquel empirismo 
de redacción f aé sólo un accidente necesario 
para hacerlo más comprensible en los mo-
mentos de tr-it eiclón de uno á otro sistema 
arancelario y de aquí la vulgaridad de decir-
se en algunos géaeros de lana como para 
prendas de vestir, y otros de algodón como 
Percal,Busianas,Zarastas,Listados, Regen-
da, <&0,locual no puede ni debe mencionarse 
para la apreciación ni para la clasificación 
de ningún tejido, y sin embargo, esas vul-
garidades han sido causa de repetidos ex-
pedientes y de imposición de personalida-
des. 
Además, y cediendo á ese frenesí por el 
aumento de recaudación, que en tal desva-
río degenera cuando traspasa los limites de 
lo jaato, funcionarlo ha habido, Excmo. Sr., 
que ha aforado por la partida 433 oomo gé-
nero de Uno un tejido de algodón blanco I l -
eo que no requiere mucha inteligencia para 
ser conocido, y otros que han tomado telas 
densas ó pesadas relativamente, por ligeras 
ó finas, con el sólo propósito de hacerlas 
rendir mayor tributo del debido, y por aña-
didura la responsabilidad consiguiente: bas 
ta de casos concretos para demostrar lo jus-
tificado de la alarma del comercio y lo fun-
dado de su queja, traducida en el sinnúme-
ro de expelientes lostruidos y de alzadas 
establecidas ante V. £ por la verdadera 
persecución y hasta asechanzas de que es 
objeto este Gremio, que sintiéndose por tal 
manera de proceder completamente disgus-
tado, acordó que se acudiese oomo en su 
nombre aende el que suscribe 
A V. E suplicando que se sirva haber por 
expuesta en tesis general su queja contra 
ese proceder depresivo para la dignidad de 
la clase y atentatorio á sus intereses, porque 
le cbtiga á bnscar la defensa de los mismos 
por medio de expedientes de larga tramita 
ción con el sacrificio previo de cantidades 
que se le obliga á depositar, oon pérdida de 
tiempo y perjuicio para su crédito en el ex-
terior, mal que sólo puede evitarse enco-
mendando la inspección y reconocimiento á 
funcionarlos Inteligentes, discretos, desapa 
alonados y que no vean en él comercio en 
general un enemigo, BÍDO por el contrario, 
que sepan distinguir éinterpretar acertada-
mente el criterio de V E , penando la mala 
fe probada, sin molestar con exageraciones 
al comercio honrado, como es de jastucia y 
como lo espera el Gremio de la reconoolda 
rectitud de V. E. 
Habana, etc. 
Segunio García Tuñón. 
E l Sí. Lawton. 
Por noticias telegráfioas recibidas en esta 
capital, se ha tenido conocimiento de la 
sensib e muerte del Sr. D. Bmjamfn E 
Lawtcn, oonrrlda el 10 del actual en 
Cornwall-on Ha león (Estados Unidos.) 
Era el Sr. Lawcon consocio de la casa de 
comercio de su nombre, establecida en esta 
capital y coneignataria de varias líneas de 
vapores, y persona muy estimada por las 
bellas prendas que lo adornaban. Su pérdl 
da ha sido generalmente sentida. 
Descanse en paz, y reciba su estimable 
familia nuestro sincero pésame. 
La Virgen del Pilar. 
En la hermosa iglesia de la Merced se ha 
efectuado en la mañana de hoy, oon extraor-
dinario lucimiento, la solemne fiesta dedi-
cada á la Santísima Virgen del Pilar de 
Zaragoza por los aragoneses residentes en 
esta oludad. 
Nuestro venerable Prelado, revestido de 
pontifical, ocupaba un sillón bajo sollo, á la 
derecha del altar mayor, que se hallaba es-
pléndidamente adornado é Iluminado. Los 
estandartes de Zaragoza, Teruel y Huesca, 
rodeados de grandes y vistosas farolas se 
veían á nn lado y otro del mlsmo;altar,°cuyo 
centro ocupaba la rica y bella Imágen de la 
Madre de Dios bajo la advocación citada. 
Ofició el Sr. Canónigo Magistral Dr. D. 
Mariano Hernández Gulllén, acompañado 
de dos señores sacerdotes de la Congrega-
ción de San Vicente de Paul; y ocupó la 
sagrada cáteda el R. P. Calonge, de las Es-
cuelas Pías, el cual pronunció un elocuente 
discurso, enlazando en galanos períodos el 
sentimiento religioso, el del amor patrio y 
las glorias de Aragón y de la nación espa-
ñola, bajo la égida protectora de la Santísi-
ma Virgen. Se cantó una gran misa, á to-
da orquesta por escogidas voces, sobresa-
liendo en ella la del Sr. Massanet, quien 
entonó también el Ave María, con exqul 
sito gusto y delicada expresión. 
Asistieron á tan notable función religiosa 
los Excmos. Sr. Gobernador General, Co-
mandante General del Apostadero, Gober-
nador Civil de la Provínola, Alcalde Muni-
cipal, una comisión del Exomo. Ayunta-
miento, otras varias, asi civiles como mil i -
tares, y gran número de señoras, señoritas 
y caballeros Invitados, que llenaban las na-
ves del templo. 
Brillantísima ha sido, pues, la fiesta ce-
lebrada hoy en honor de la Santísima Vir-
gen del Pilar de Zaragoza, y por ello felici-
tamos oordlalmente á los nobles hijos del 
Ebro residentes en esta ciudad. 
ya depositadas en la Tesorería General de 
Hacienda, á disposición del Juzgado de la 
Catedral, y también ha sido depositado un 
saco sellado lleno de medios y reales en 
plata que puede ascender á unos $500. 
Como habrán podido ver nuestros leoto-
res, el celoso Juzgado de la Catedral no des-
cansa nn momento en la práctica de cuan-
tas diligencias exige la Investigación de los 
móviles del horrible delito que tanto ha 
preocupado y sigue preocupando á la opi-
nión pública. De ese celo é inteligencia del 
digno Juez Sr. Godoy, es de esperar que en 
breve se esclarezca el misterio que envuelve 
el hecho, descubriéndose á los verdaderos 
autores del mismo. 
Solemnidad Académica. 
Con numerosa concurrencia de profesores 
de medicina, celebró el décimo aniversario 
de su fundación, la Sociedad de Estudios 
Clínicos, la noche del 11 en los salones de 
la Real Academia de Clonólas. 
Después del discurso del Sr. Presidente 
Dr. D. Raimundo de Castro encaminado á 
demostrar las señales de verdadero aliento 
que daba la Institución, traducidas por la 
reseña de los trabajos que se Iba á leer y 
por la idea, ya en vías de hecho, de celebrar 
un Congreso Médico Regional, ocupó la t r i -
buna el Dr. Dueñas, Secretarlo general de 
la Sociedad, quien en minuciosa y amena 
lectura puso de manifiesto las fructíferas 
tareas de la corporación durante el bienio 
transcurrido, terminando el acto oon la me-
moria leída por el Dr. Santos Fernández a-
cerca del "Concurso de la oftalmología á la 
clínica en general" y en la cual hizo resal-
tar oon abundancia de datos la íntima re-
lación del órgano de la visión con los siste-
mas y aparatos todos de la economía. 
e-
fue za y perfección con que hoy lo corce-
blmrs, desde las primeras seo'edades. No, 
por cierto: antes bien, podemos decir que ese 
altísimo ideal de la solidaridad más perfec-
ta posible, entre loa hombres, es una con-
quista no muy lejana, relativamente ha-
blando, de la civilización en su incesante 
progreso. Sus más claros orígenes hay que 
buscarlos en la filosofía estoioa y en el Cris 
tlanismo, como sus más amplias determi-
naciones tenemes qu^ referirías á la cultura 
molerna. F^olln e seria demostrar que la 
antigüjdad, por ejemplo, no fué caritativa. 
No obstante sus instituciones de patronato, 
sus ssi os para enfermos, inválidos y niños, 
sus sociedades de socorros mutuos, sus re-
paraciones sociales, meras inspiraciones lo-
cales ó particulares, no sjenas siempre á la 
utilidad ó al Interés político, lo cierto es 
que sólo en época muy avanzada, brilló en-
tre sus númenes favoritos el del amor á 
nuestros semejantes sólo por el hecho de 
serlo. 
Faé necesario que en las postrimsríss del 
imperio romano brillase sobre la pensativa 
frente del hombre antiguo el rayo de luz de 
una nueva filosofía y el de una religión nue-
va, para que el mundo civilizado empezara 
á familiarizarse con máximas que son ya 
de uso común para todas las naciones cultas. 
Esa filosofía fué el estoicismo, salvadora 
del genio clásico, con lo que tuvo de más 
elevado en sus últimas tendencias morales. 
Ella escribió con lecciones y ejemplos de 
una sublime austeridad, el testamento de 
la virtud antigua. Gracias á su obra, les 
últimos fulgores de la civilización heleno-
latina pudieron competir, en pureza y mag-
nificencia, con la refulgente aurora de la 
olvilización cristiana. En su glorioso desen-
volvimiento pudo ofrecer esta inmortal fl 
losoíía, altísima enseñanza hasta en el trono 
del Imperio más poderoso que han conocido 
Iss edades: durante el dolo irrevocable y 
esplendoroso de los Antoninos. 
Mas no se me acusará de que me dejo 
avasallar por un exagerado respeto á las 
creencias de casi todos mis compatriotas, 
si declaro que la verdadera rehabilitación 
de los pueblos y la más alta consagración 
del sentimiento de la Caridad se deben al 
Cristianismo. No he de entrar en prolijas 
demostraciones para que asintáis á mi afir-
mroión, porque si algún principio se enseña 
desde muy remprano á los que nacen en el I 
seno de la Iglesia, y de ello podemos dar | 
Nos alegramos. 
Tenemos el gusto de manifestar á nues-
tros lectores que ya se halla libre de todo 
cuidado, de la enfermedad endémica que 
ha padecido estos días, el Sr. D. Pompeyo 
de Quintana, hijo del Sr. Saoretarlo del 
Gobierno General de esta lela. 
Inventario de cándales. 
A l medio día de ayer, jueves, se constitu-
yó en la casa número diez y nueve de la ca-
lle del Inqusidor, en la que se cometió el 
horrible asesinato de los esposos Sañudo, el 
Sr. Godoy, celoso juez de primera instancia 
de la Catedral, acompañado del Sr. Ramí-
rez Chenard, Promotor Fiscal; Escribanos 
Sres. Oliva y Suárez, oficiales Sres. Giral y 
Silva y alguacil Sr. Toymll, á fin de proce-
der al oonteo de los caudales existentes eo 
la citada casa. En ella se encontraban el 
Sr. Coronel de Caballería D. Emiliano Lo 
ño, en representación de la Sra- Da María 
Regla Sañudo de Muñoz, hija y únioa here-
dara de los esposos Sañudo; el Inspector de 
policía del primer distrito Sr. Capriles; pi-
loto Inspector del Reconocimiento de bu-
ques Sr. Solano; nn oficial de Orden Públl 
co; nn celador de policía; el Director y un 
Redactor de L a Luahi, el Raporter del 
DIARIO I>E LA MARINA y alguna otra per-
sona, cuyo nombre no recordamos en este 
momento. 
Levantados los sellos de los escaparates, 
se extrajo de los del segundo y tercer cuar-
to el dinero que en ellos había, prooedién 
dose á su conteo por dos inteligentes em 
picados de la Sección de Caja del Banco 
Español y Banco del Comercio. 
En los escaparates se encontraron las si-
guientes sumas: en oro (casi todo en cente-
nes) $31,503 40; en billetes grandes, $20.715, 
cuyas cantidades fueron depositadas á las 
cuatro de la tarde en la Tesorería Central 
de Hacienda pública á disposición del Juz 
gado: también se encontraron en el escapa 
rato $6 681-70 en bl i lotes y algunas prendas 
de ningún valor. 
A las siete de la noche se mandó llamar 
un cerrajero para que abriese la caja de 
hierro y un arca en que se suponía habría 
dinero. Eo la caja de hierro se encontraron 
dos botijas: una de ellas contenta 690| on 
zas y la otra 1137, en junto, 1,827^ onzas 
del cnñ ) español antiguo, ó sean $31,071-75 
En el arca había 15 sacos, conteniendo 9 
de ellos oro y los 6 restantes plata. El oro 
encerrado en el arca es el siguiente: 
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Onzas 5 926 y 482 oentns. $103 296-60 
Se encontraron además en los sacos de 
plata las siguientes cantidades en ore 
28 9(16 onzas en escudos y escudltos y 8 
centenes equivalentes á $527-96^, é igual 
mente $3 284-85 en monedas de oro extran 
jaro y del español agujereadas. La plata se 
descomponía en $317-60 de plata española 
y $2,816 en mejicana por su valor nominal 
que equivale á $2,276-80. El oonteo duré 
hasta las Qi de esta mañana. 
El total de las oantldades encontradas en 
la casa de los desgraciados esposos Sañudo 
sin contar oon las depositadas ayer, asolen 
de á $138 181-16i en oro; $2,594-40 en plata 
y $6 621-70 en billetes, y contando oon los 
depóBlüos á $169 684-56^ en oro; $2,594 40 
en plata y $27336 70 en billetes. 
Las cantidades contadas anoche han sido 
todos testimonio, invocando los recu-jrdos 
de nuestra infancia, es el de la excelencia 
y santidad sumas del amor al prógimo 
muy en particular, á les desvalidos é infor 
tonados. Ni necesito Invocar textos ovan 
gé Icos, ó declaraciones de los PP., cuando 
toda persona medianamente ilustrada co 
noce v sin duda recuerda, por ejemplo, el 
magistral discurso de Bossuet sobre "la 
eminente dignidad de los pobres en la Igle-
sia." Pues bien, señores, toda la historia 
del mundo, á partir de estas revelaciones 
concordes de la filosofía y de la religión, se 
reduce á una lucha incesante, á una lucha 
de todos loa slg os y de tod-s los momentos, 
entre el principio de la solidaridad con to-
das sus consecuencias morales y jurídicas, 
y los violentos impulsos del ego'smo y de lá 
pasión, tan siniestramente dominadores en 
épocas de ignorancia ó de barbarie. 
Durante ios obscuros días de la Edad Me 
dia, sólo pudo sobreponerse y salir vencedor 
de tamaño con filete, bajo la guarda herólca 
de la Iglesia. La humanidad avanzó en el 
entretanto, sin desmayo ni reaposo; hasta 
que al terminar el siglo X 7 I I I , de nuevo 
coinciden los progresos de la razón oon las 
más puras inspiraciones del sentimiento, y 
de nuevo se encuentran en el campo de la 
solidaridad y de sos nobles exhortaciones, 
la filosofía oon sus filántropos y la religión 
oon sus austeros observantes. Así vuelve á 
brillar sobre el mundo, como Inmensa ex 
plosión de luz, el acuerdo tocante á la obll 
gación que tienen los hombres de amarse y 
de servirse, de la más santa de las religio-
nes oon la más adelantada de las filoso 
f í a s . . . . 
Solo que hoy, la solidaridad, por lo mis 
mo que todo lo favorece, así la facilidad y 
rapidez de las comunicaciones, como la co-
munidad de Ideas que los pueblos civiliza-
dos alcanzan, tiende á robustecerse por me-
dio de formas y recursos múltiples que no 
conocieron nuestros padres. Así, al lado de 
las maravillosas fundaciones de la benefi-
cencia privada, vemos á los Estados vigori-
zar el principio de la beneficencia pública 
por medio de adecuadas y poderosas institu-
ciones que disponen de fondos cuantiosísi-
mos. Citaré un solo dato: según Mulhall, las 
principales naciones del Centro y del Occi-
dente de Europa, destinan al socorro de 
8 208,000 pobres, la enorme suma de 28 mi-
llones 282 mil libras esterlinas, ó sean más 
de X40 millones de pesos, 
Los rusos en Asia, 
i. 
Hace ya tres siglos que la Rusia penetró 
en el Asia. Pero en el presente, y sobre to-
do en los últimos veinte años, ha° asentado 
allí su dominación y extendido su Influen-
cia. Sus posesiones asiáticas son hoy in-
mensas, y puede creerse que llegan casi á 
su máximum. 
SI se fija la vista en nn mapa del Asia, se 
advierte inmediatamente las cansas físicas 
que han dirigido, y las que pueden detener 
la marcha de los rusos. La Busla europea, 
cuya frontera colinda con el Asia en una 
extensión de millones de kilómetros es due-
ña de casi todos los caminos que dan acce-
so á ella. Los montes Urales que por otra 
parte, no presentan obstáculos serlos, se in-
clinan ai Sur en dirección al mar Caspio. 
Ya pasando á través de aquellos, ya flan-
queándolos, se desemboca en Siberia, y por 
las estepas khirgis en el Turquestan. A l -
canzándose el Cásplo y establecida en él la 
navegación,se está del otro lado del Cáuoa-
so. Los rusos que pueden llegar allí ya por 
el norte ya por el oeste, por el Mar Negro, 
pueden también encaminaras así por el Cás-
plo. Da ese modo se ha penetrado en la 
Transoancasia antes de haber soñado en a 
travesar esa masa enorme que separa las 
dos partes del Oáuoaso. Dueños de los ca-
minos de Siberia, nada lea detiene hasta el 
otro océano. Dueños del Caspio y apoyán-
dose en la Cancasla, no tardarán en fijar su 
planta en la orilla oriental. Allí eetá el de-
sierto. Pero no hay en la actualidad de-
sierto icfratiqueable, si existe alguna razón 
para atravesarlo. Pasarán, pues, el desier-
to, y se harán, por Khiva y á través del 
país de los turcomanos, un segundo camino 
más corto, hacia el Turquestáo propiamen-
te dicho. En este momento, tendrá a apro-
ximadamente todo lo que pueden aroblcio 
nar. Tendrán especialmente todo aquello 
da que pueden apoderarse sin estrell&rae en 
formidables obstáculos físicos, para no ci-
tar más que éstos. En efecto, desde el In-
dokoucb basta los montes de Tarbagatal, 
Altai, Yabloaoi, etc., pasando por el Pamir, 
masa gigantesca cuyas mesetas tienen 75 
mil kilómetros cuadrados, existe luna linea 
casi continua que á co ser por medio de es 
f aerzos sobrehumanos realizados solamente 
en tres meses del año, opone invencible obs 
táculo al paso de un ejército algo conside 
rabie. 
Además, del otro lado del Indckonch y 
del Pamir se encuentra la India que es 
la los ingleses, y de la otra parte de los 
montes Tarbagataí, Altai y Yab'onoi (pa 
sando el desierto de Gobl) la Cbina que es 
da los oblóos. La cosa vale la pena de que 
se re fl exime. 
Los primeros rnsos que entraron en Sibe-
ria eran cazadores. Los mercaderes de 
Norgorod tenían gentes á su servicio que 
explotaban los vastos territorios de la cuen-
ca del Obi, y recogían de ella las pieles pre-
ciosas. Los Czares, sucesores máa tarda en 
los derechos de los negociantes de Novgo-
rod, extendieron con rapidez su campo de 
acción. Un cosaco rebelde, Yermak, quien 
habia realizado en aquellos países una ex-
pedición feliz, obtuvo su Indulto, entregan-
do al Czar las tierras conquistadas El con-
trato fué aceptado y pronto solevantaron las 
ciudades de Libtr (destruida deppaée) y de 
Tobokk. Desde fiaos del siglo XVL la con 
quista faé un hecbo consumado. Un puña 
do de hombres, sin jefes, sin ortran^zación. 
llegados de Europa, había fondado aquel 
inmenso imperio No tardaron en entrar, 
bajo la tolerancia dolos chinos, en el valle 
del rio Amor, f noaminándose hasta las ri-
beras del Pacífico En aquella época no se 
trataba todavía ni de comercio, ni de polí-
tica, amo únicamente de caza: Así, coando 
en 1689, por el tratado de Nartchinek, se 
devolvió á la China el valle del Amor, ese 
convenio no se consideró como una desgra 
cia, puesto que se conservábanlos terrl 
torios del Norte. Pero ya entonces, cam 
biaron los propósitos. El comercio y la po 
dtlca hioMron ambioioaarlas orillas y la de 
s embocad ara del Amor y de loa puertos de 
ia costa. Los ruaos se apoderaron de ellos 
á mediados de este siglo. En 1851, una ex 
pedición rusa bajó el rio en barcos de va 
por ármalos: á las reclamaciones chinas se 
contestó enseñando la* baterías de la es 
cnadrlUa. En 1855 y 1856, dorante la gao 
rra de Crimea, aquel pueblo al que nada a 
parta de sos designios, se posesionó deñni 
tivamente da la orilla izquierda del rio; 
en 1860, mientras qae los franceses y loe 
ingiesea entraban en Pekín, la Rusia inau 
gurando un sistema de maniobras que se 
renovó en otras partes, diez años deapnóa 
se hacia ceder por China el pleno dominio 
de las costas hasta la Corea En resuoien 
tanto en esas regiones como hacia el Gaste 
laRasia, en plena paz, desde el tratado de 
Nertoblrek, arrebató al Imperio chino 10 
mil kilómetros cnadrados de territorio. 
Á pesar de numerosas exploraciones re-
cientes, la Siberia sigue siendo muy Imper-
fectamente conocida. Las costas del norte 
y del noroeote no fueron exploradas durante 
mucho tiempo. Detalle curioso. Nordens-
kiold, súbdito de Finlandia, emigrado á 
Sueola y allí naturalizado, fué el primero 
que, después de su admirable expedición, 
la ha dado á conocer al mundo. En el Inte-
rior, los sabios geógrafos del ejército TUÍO 
han esündiado su topograf a. Su superficie 
remita de 13 495,109 kilómetros cuadrados. 
En 1796 contaba 1.200.000 habitantes; en 
1816,1.550,000; en 1869, 3.330,000; en 1883, 
3.410,000; en 1885, se calcula en cerca de 4 
millones, y con el Ural aelático, en 6 millo-
nes aproximadamente. Esos habitantes se 
dividen del siguiente modo (comprendién-
dole la población del Ural): finlandeses 
70,000; mongoles 380,000; turcos 300,000; el 
resto, poco más de 5 millones de eslavos. 
Tal composición de la población (en ella 
representan los desterrados y sus familias 
más de un millón de hombres), y tal supe-
rioridad numérica de los eslavos han teni-
do en la colonización de la Siberia sus mé-
todos y resultados, una acción que habre-
mos de estudiar. 
El Cáucaso es quizás desde hace más 
tiempo, posesión rusa, que Siberia. Desde 
el siglo X, los rusos hicieron Incursiones en 
aquella reglón. A principios del siglo X los 
rusos hicieron Incursiones en aquella re-
glón. A principios del siglo X V I I I Pe-
dro el Grande la atravesaba para dirigir-
se á arrasar las fronteras de la Persla. Sin 
embargo, la conquista, aún definitiva, no 
comprendió, durante más de nn siglo, sino 
la Clsoanoaela. Una enorme masa de mon-
tañas la detuvo ante la Transoancasia. Am-
bas partes de aquel territorio se asemejan 
algo á la Francia. Su superficie es casi Idén-
tica. El mar Negro se introduce en un golfo 
profundo como sobre las costas francesas, 
el de Gascuña. Batoum es el Burdeos do 
aquel golfo, y Trebi8ond& hace las veces de 
Bayona, mientras que B akon recuerda á 
Niza y Astrakan aquel Estrasburgo que fué 
francés. Su completa sumisión faé larga y 
penosa. En ciertos lugares, los habitantes, 
á medida que avanzaban los Rasos, optaban 
por emigrar en masa, prefiriéndolo á sopor-
tar la dominación de los conquistadores; y 
el clima, como sucedió máa tarde á los fran-
ceses en la Argelia, foé, en un principio "el 
sepulcro de los Rnsos." Poco á poco, la acli-
matación pudo establecerse. El Cáucaso de-
jó de ser temido y odiado. Por el contrario, 
viene ocupando nn preferente lugar en las 
novelas rusas. Es, para el ejército, refugio 
do los desengañados y de los misántropos, 
después de haber sido ol centro de reu-
nión v lugar de cita de todos los ambicio • 
sos. La superficie de la Cancasla propia-
mente dicha es de 222,000 kilómetros cua-
drados; la de la Transoancasia de 190,000; 
la del Daghestán y ds algunas reglones re-
cientemente conquistadas, de 60,000; en 
junto, cerca de 466,000 kilómetros cuadra-
dos. Su población es de cerca de 6.000,000 
de habitantes. Pero allí los Rusos no están, 
como en Siberia, en mayoría. Se cuentan, 
en efecto, aún después de todas las emigra-
ciones, además de 1410,000 rnsos, 1.150,000 
georgisnos, 1.330,000 turóos, 720,000 arme-
nios, 1.050,000 leagianos, y otros montañe-
ses, y 200,000 individuos de otras razas. 
Esa población, no obstante las emigraciones 
y el clima tan desacreditado en otro tiempo, 
va en escala ascendente. En 1858 (año an-
terior al de las emigraciones) aquellos di-
versos elementos no formaban un total de 
máa de 4 500,000 habitantes. 
Como cazadores penetraron en Siberia los 
Rasos. Como meroaderes al principio, y des 
pués como sabios entraron en el Aeia con 
tral. La ocasión se presentó en la iniciativa 
de un general ambicioso, y en la necesidad 
del castigo merecido por una tribu turbu 
lenta. A*í se instalaron los rusos como con 
qaistadores en aquellas tierras, desde hace 
un tercio de siglo. Primero, flanqueando el 
Ural, lanzándose desde Oremburgo á través 
de la estepa Kirghis, yendo más lejos, más 
allá del lago de Aral, hasta el Turqnestán, 
ocupando loa valles delYajartas (Sir-Daria) 
en 1853, y Tackkend en 1865, luego, vol-
viendo hacia el Cáucaso, desde el Oxus 
(Amon-Daría) á Samarcanda, en 1866, y el 
Khokand j la Buckara. En este momento, 
conciben la Idea de un camino más directo 
y seguro, L% Pereia les da al Sur del Cas-
pio, lo que necesitan. lostálanee enseguida 
en la ribera oriental (1869) en Krasnovodfck; 
y de allí se precipitan á través ééí desierto. 
O ¿upan á Kblva (1873) que se ©reía Inex 
pugnable en su mar de arena; después, en 
una serle de campañas que dura cuatro 
años, baten y someten á loa Turcomanos, á 
loa Tekk^s del Akkal, se apodwran de 
Gíieok Tepé, su oludad fuerte, y entran sin 
disparar un tiro en Merá (1881). 
De toda esa región, en otto tiempo casi 
Inaccesible, sólo Khiva y Backara, y una 
parte del Turqnestán eran independientes. 
Pero ¡qué independencia! 
En aquella fecha, los Rusos poseen ó pro 
tegan, MU el Asia oantral, reglones de 4 mi-
llones 300,000 kilómetros cuadrados, pobla-
das por 8 6 9 millones de habitantes, a sa-
ber: las estepas Kbirgis, deade las orillas 
del Caspio hasta el Irtich, 3.701,000 kiló-
metros cnadrados y 5 millonea de habitan-
tee; el Khanato de Kbiva, 57.000 000 de k i -
lómetros y 400,000 babitantes; el Khanato 
de Backara, 239,000 kilómetros v 2 millo-
nes de habitantes; el paí« de loa Turcoma-
nos, 206 000 kilómetros y 200 000 habitan-
cef; el Turqnestán afgano, 191 000 kilóme-
tros y 700,000 hablcaates. 
Con la Siberia y el Cáucaso, los Rasos 
poseen en Aeia un territorio máa extenso 
que la Europa entera: cerca de 17 millones 
de kilómetros cuádralos. Verdad es que 
esos 17 millones de kilómetros no contienen 
una población de más de 17 millones de ha-
bitantes. Verdad ea también que, aunque 
la Rusia haya ereido, en su« conquistas en 
el A-la central, poder apoyarse ea el prin-
cipio de las nacionalidades, que esos cuan-
coa millonea de habitantes pertenecen á más 
de veinte nacionalidades diversas, dlfícll-
mente aslmllablea, y que, por consecuencia, 
su autoridad ha podido ser, sobre todo en 
un principio, discutida. Pero ha sabido, a-
piioando una política admirable de firmeza 
v de dulzura, hacer entrar aquellos pueblos 
en su hegemonía, oonolllárseios despaéi, y, 
por fln, hacerse amar de ellos. Ea nn ae 
gundo artíonio, habremos de estudiar esa 
parte de su obra. 
La iniciativa privada compite con la pú 
blica, y sus obras y larguezas se elevan á 
cifras de difícil verificación, pero á todas 
luces, crecidas y extraordinarias. Nadie que 
haya viajado por laa principales nacionee 
del viejo y del nuevo mundo, habrá dejado 
de advertir que sus importantes ciudadee 
rivalizan en suntuosas instalaciones para 
toda clase de obras benéficas: ea asilos ; 
mansiones propias para abrigar á innume 
rabies desgraciados, así al niño y al ancla 
QO que se encuentran sin apoyo, como al 
hombre ó á la mujer, que en lucha con la 
suerte, caen al fin postrados y vencidos en 
medio del camino da la vida. 
Desde que en Cuba hubo una sociedad 
constituida, deseivolvióse enérgicamente el 
espíritu de beneficencia, aunque continúan 
do las formas y tradiciones con qus elevó 
á cifras fabulosas su? de nativos en favor de 
los pobres, por meólo de la Iglesia, la an-
tigua sociedad españo'a. 
Todos sabéis enán rica y poderosamente 
se extendieron, en efacta, por la España 
del antiguo régimen estas donaciones y 
enán inmensa riqueza tuvo de esta suerte 
que desarraigar la amortización. En Cuba, 
donde oomo en toda la América española 
se reproducían fideltsimamante hasta el si-
glo pasado, bajo perfecta unidad de vida, 
ios hábitos y tradiciones de la Madre Pa-
tria, alcanzaban ya á mediados del mismo, 
cifras cuantiosas, las mandas, fundaciones 
y obras pías con que acreditaron nuestros 
antecesores su piedad y beneficencia, de un 
modo que excede á toda ponderación. 
Apenas se citará en esta Ida una sola 
peb ación donde no se encuentren huellas 
de esta acendrada piedad, era en magnífi-
cos establecimientos, ora en fundaciones de 
verdadera esplendidez, ora en consignacio-
nes de censos, positivamente considerables; 
aquí mismo, es decir, en la Habana, ¿quién 
no conoce los insignes monumentos que aún 
hoy son testimonio de una largueza y cari-
dad ejemplares? Llégase así á la conclusión 
consoladora de que esta sociedad es y fué, 
generosa, buena, abnegada—á pesar de las 
enormidades que ee le achacan y de los ele-, 
montos de malestar moral con que ha com-
batido realmente su laborioso desarrollo. 
Ha entrado en puerto en la tar^o de 
aver el vapor mercante nacional Cristóbal 
Colón, procadeate de Barcelona y escalas, 
oon carga «reoeral y 90 pasajero*). 
—El Sr. Regilor loapector médico de los 
Servicios sanitarios municipales, Dr. D. Se 
rafin Sabucedo, nos participa que en el día 
de ayer se trasladó la casa de socorro de la 
tercera demarcación, antea cuarta, de la 
calle de Suárez, rúmero 110, á la de la 
Lealtad, número 161. 
—En el vapor español Manu la, qne 
salió para Puerto-Rico, se han exportado 
$24,910 en metálico. 
De una correspondencia publicada en 
E l Siglo de Cienfuegos, reproducimos los 
siguientes datos, en que, un corresponsal de 
dichos periódico, da cuenta de los trabajos y 
adelantos que respecto á siembras de caña 
y reforma de maquinaria de ingenios, se es-
tán haciendo en el barrio de Limones. 
El aparato traído de Inglaterra para el 
Ingenio "Dos Hermanos," del Sr. D. Nico-
lás S. Acea, es, según el citado correspon-
sal, el mejor que hasta hoy ae ha Instalado 
en la jurisdicción de Cienfuegos: unido aquel 
á la magnífica máquina que posee el señor 
Acea, facilitará el establecimiento de ra -
gran Central, ya que los terrenos dé la An-
ca y sus alrededores, cuya superficie puede 
estimarse en 200 caballerías de tierra, son 
muy feraces en su mayor parte. 
Existe gran animación entre los dueños 
de potreros y los sitieros de esa comarca, 
para arrendar sus tierras á colonos ó sem-
brarlos ellos mismos de caña, seguros de 
que obtendrán buenos resultados, sobre to-
do por la garantía que les prestan el señor 
Acea y sus delegados. 
Los Sres. Castiñeyra y C% de Abreus, 
han arrendado el potrero "San Miguel," y 
tienen en él 120 hombres trabajando desde 
Julio en la preparación de las tierras y las 
siembras de frió, prometiéndose tener listas 
ocho caballerías, sin cantar oon seis que 
también prepara el subarrentarlo Sr. Galo 
Díaz. 
Un ferrocarril dividirá dicho potrero en 
dos porciones, según su largo, facilitando 
oonsiderablementes las comunicaciones y el 
acarreo de la caña, con un costo relativa-
mente pequeño. 
—La Gaceta publoa los siguientes privi-
legios otorgados por el Gobierno Supremo 
de la nación en Madrid: 
A Mr. James B. Dunos, de Nueva-Or-
leans, uno de 10 años, por mejoras en hor-
nos para quemar bagazo 6 cualquier otro 
combustible verde ó húmedo. 
A Mr. George Westlngloase, dePitteburg, 
Pon., uno de 20 años, por mejoras en el me- ' 
canlsmo del freno automático de presión 
fluida. 
A Mr. Jollie Beatlie, de los Estados-Uni-
dos, uno de 20 años, por mejoras en la cons-
trucción do los Fines para pilas galvánicas. 
A Mr. Duncan Sterrart, de Glasgow, uno 
de 5 años, por mejoras en molinos de la ca-
ña de azúcar. 
—El vapor americano Santiago llegó á 
Nueva-York el miércoles 10, á las nueve de 
la noche; no habiéndose participado á su 
debido tiempo á causa de haberse demorado 
el telegrama por interrupción del cable. 
—Leemos en E l Universo de Santa 
Clara: 
"En otras jurisdicciones no tan^rloas oo-
mo esta, se han establecido grandes quese-
rías centrales, y so ha conseguido producir 
muchas artículos de primera necesidad, que 
antes nos venían del extranjero, tales co-
mo la manteca, las papas, los frijoles el 
arroz, etc. 
Otro tanto se pudiera obtener en esta Ju-
risdicción, que tiene elementos sobrados, 
hombres de capital, brazos y cuanto pueda 
desearse. 
Hágase algo en ese sentido y aumentará 
la riqueza pública y oon ella el bienestar de 
todos los habitantes." 
Los Sres. Longoria y C*, del comercio 
de Gibara, nos participan, que por mutuo 
convenio y según escritura pública otorga-
da en el día 15 de septiembre ante el nota-
rlo de aquella villa, D. Carlos J. de Aguile-
ra, ha dejado de formar parte de dicha ra-
zón social, D. Maximino Longoria, quedan-
do como único» gerente de la misma D. Ja-
vier Longoria. 
—Las oficinas de la Compañía del ferro-
carril entre Cienfuegos v Víllaclara se han 
trasladado á la casa n? 123, calle del Agua-
cate esquina á Riela. 
Para evitar perjuicios á los contribu-
yentes del término municipal de esta ciu-
dad, el Banco Español recuerda que el pla-
zo para pagar s'n recargo laa contribucio-
nes del cuarto trimestre de 1887-88 por 
fincas urbanas y del primer trimestre de 
1888-89 por subsidio industrial, así oomo 
reciboa de trimestres anteriores que no se 
habían puesto al cobro por rectlficaolóa de 
cuentas ú otrai causas, vence el dia 14 del 
corriente, y que se concederá otro plazo de 
tres días hábiles, que empezará á contarse 
desde el 15 de dicho mes, para que pueda 
efectuarse durante él la cobranza, también 
sin recargo, pasado el cual incurrirán loa 
morosos en primer grado de apremio. 
—El cocinero del vapor José García mu-
rió repentinamente en la ñoclo dal sábado 
el domingo último en Casilda (Trinidad), 
eu cuyo puerto se hallaba dicho vapor. El 
faUecido era un antiguo empleado; muy 
«umplldo y muy servicial oon el público. 
Eu paz descanse. 
—En la tarde del miércoles dejó de exis-
tir en esta capital el Sr. D Manuel Lam-
barrí y Larrea, víctima de penosa enferme-
dad. El finado era muy eatlmado entre 
nuestro comercio, al que perteneció muchos 
años Descanse en paz. 
—Según el Diario de Trinidad, el señor 
D. Guillermo Cacho, de aquella ciudad, ha 
vendido 100 toro» á los Srea. Morolo y Tre-
lles de la Habana. 
-Rdfiara LasNovedaies de Naeva York, 
que la escasez del trigo ea algunos de los 
grandes paisas productores de Europa y loa 
abasos de la más activa y exagerada espe-
culación, iuiciada hace algunos días en el 
márcalo da Ch'cago, han producido ya e-
norma alza en loa cotizaciones del trigo y 
laa harinas y amenazan ai pueblo con la 
carestía del pan y á muchos especuladores 
oon ruinas y desastres abundantes. 
Los telegramas de todo el país anuncia-
ban gran animación y alza sostenida en ca-
si todas laa Lonja?; las cotizaciones del 3 
del actoal en Chicago faeron más eleleva-
das que nunca, la fl actuación en los precios 
llegó á ser da 5 centavos en menos de cinco 
minutos, estuvo á pique de producirse uu 
pánico y se llevó la consiguiente alarma y 
agitación á las cotizaciones de otros granos. 
Ese dia fué también memorable en la 
Lonja de Provisiones de Nueva Yoik. Las 
vtntas de trigo alcanzaron á la suma increí-
ble, sin precedente, de 39 millones de fane-
gas; los precios subieron de 6 á 7 centavos; 
los bajistas, cogidos de lleno por aquella al-
za Irresistible, no sabían á qué santo enco-
mendarse, la exaltación se hizo gsneral, 
llegó á rayar en pánico y fué milagro que no 
ocucrieran unos cuantos desastres financie-
ros. 
Con tan extraordinaria especulación, las 
pérdidas como las ganancias en Nueva 
Yoik, en Chicago y otras cludadea han sido 
enormes. Cita el colega oomo fjampio el 
de un eeñor J W, P/ynn, presidente de la 
Cámara de Comercio de Datroit, que acaba 
de realizar $250,000 oon el alza del trigo en 
Chicago Dice el Fost que antes de caerle 
ae ta lotería Mr. Piynn, no valía diez mil 
pesos. Nada digamos del gran especulador 
Hutchinaon, de Chicago, á quien se debe 
priccipalmente la escasez actual, merced á 
en monopolio de las ex^tenoiae, y cuyas ga-
nancias son basta ahora fabntoea* 
asciende á unos 14 millones de pesos el ca 
pical de las principales fundaciones banéfl 
cas de esta l i la , y que no bajarán de 900 
mil los que por vía de rélites y auxilios ofi 
diales ó municipales, deban iavertiraa en el 
socorro de los desamparados. Podemos es-
tar orgnlloeos, por tanto, de nuestra histo-
ria benéfica. P»ra un pueblo da millón y 
medio de habitantes, colocado muchas ve-
des HU circunstancias harto difíciles, eee eó 
i o dato es un timbre de gloria. Además de 
las fundaciones permanentes, de laa obras 
de caridad organizadas con carácter da per 
petuas para el auxilio de los pobres, este 
pueblo animoso tiene siempre nn arranque 
nobilísimo para teda gran desgracia ó cala 
midad pública que á sus oídos llega, según 
de admirable armonía, aeia ve florecer ma-
yormente, allí donde con máa vigor se tra-
b:-ja y se lucha. Los pueblos que marchan 
al frente del progreso en materia de filan-
tropía, son taooblén los más animosos y tra-
bajadores. 
E a Cuba podemos hablar, sin miedo á 
qae nadie se lastime, este lenguaje viril. 
Pueblo de trabajadores tenaces é inoansa-
b es, ahora mismo ae nos presenta en las 
regiones más azotadas por la tempestad, no 
abatido ni daaalentado._aioo lucuando con 
a 1 n J » a ^ ^ , i l , • l » , * • i < , • l l , l • ^ , * • * , • ^ denne^ 
r i^««{Rma reparación de tanta ruina 
¿p r la compensación de sus crecidas pér 
ias. A esas honradas masas trabajado-
ra debamos enviarles desde aquí un cari-
se acredita con auscripciones de que todoi**080 saludo, porque ensn fuerza se apoya 
guardáis memoria, y que han ascendido, P 
determinadas circunstancias, á sum&a ü 
que acaso no haya ejemplo faera de » Je 
habida cuenta del número de habitanHoíi 
la Isla. yS de 
Verdad es que desde sus orígenes.' 
toria de la beneficencia entre nos^a bis-
tamblén la de una Inolvidable y tros, es 
serie de ilustres damas, que han miñosa 
más alto orgullo en el alivio de i cifrado sn 
desgracias: serie luminosa de Ia8 públicas 
á cuya brillante constelación j^enefactoras 
hoy un nombre más entre üpuemoa de unir 
bio. ausos del pue-
No me detendré en desori) 
gracia á que esta generesy^1"081» gran des-
pende. Desorita ha sido^á iniciativa res-
cnencla, por mi digno con Inimitable elo-
Nacesito, sin embara amigo el Sr. Raíz, 
vantadas declaraciofD, asociarme á sus le-
con que debe enaltüea en Pro ^ espíritu 
cia y aclamarse 1 Mecerse hoy la benefisen-
to suave evang^'á Caridad, predicando es-
y necesitados, ¡lo de amor para los Inermes 
luchar por la poro ensalzando el deber de 
tengan vigc^vida y por la fortuna á los que 
cledades B'^ 7 fuerzas para ello; que las so-
gía de Ij^e salvan á sí propias con la ener-
en el ^/voluntad y con la perseverancia 
suflo/rabajo, no oon el auxilio siempre lu-
ciente de la Caridad. 
ijÉate es el privilegio de los débiles y de 
os vencidos, en el rudo combate por la exls 
Un distinguido amigo, muy familiarizado/tenoia que todos los seres libran. Para los 
con la historia de la pública beneficenoi' 
entre nosotros, por razón de los cargos gr<rt 
tultoa en que ha velado por ella, dura;*-
muehoaañoe, decíame recientemente'¿te 
í / que 
fuertes y los sanos, se abre de par en par el 
camino del trabajo y de las grandes ener-
gías. 
Lis baueficenoia misma no prospera en 
los pueblos débiles y desalentados. Por ley 
y tiene qne apoyarse también la Caridad. 
Ellos saben que las nubes donde se forja 
el rayo y se forman los esoantosos ciclones, 
también les envían la fecundante lluvia; 
que esos terrenos cubiertos hoy por las se-
cas hojas de tanta vegetación destruida, 
beberán ávidamente el riego del cielo y los 
indemnizarán con próvidas cosechas; qne 
junto al tronco deshecho ayer, extenderá su 
sombra bienhechora al árbol que siembre 
oon mano diligente. Estas son las alternati-
vas naturales de la producción, semel antes 
á las vicisitudes de la existencia. Querer 
sustraerse á ellas, tanto valdría como pre-
tender hacerse superior á las exigenolas de 
la realidad. El hombre encuentra siempre 
en su espíritu la necesaria energía para re-
parar con honrado esfuerza todas las des-
gracias, siempre que la fuerza y la volun-
tad no le falten; y al sentirse capaz de do-
minarlas, vuelve una mirada más Intensa-
mente compasiva, si cabe, á los Inválidos 
del trabajo y á los débiles y menesterosos. 
Cuando el tiempo haya pasado y allá en 
los campos, devastados ahora, vea el ani-
moso labrador, cómo se extiende otra ves 
ante sus ojos la hermosa cosecha en los 
campos dos veces regados oon el sudor de 
su frente, si descubre en el horizonte una 
reconstruida cabaña sobre cuyo techo se 
levanta densa columna de humo oomo a-
nnuclando las alegrías de un hogar tran-
quilo, acaso reoonocerá allí la mano benéfi-
ca que se extiende desde la Habana para 
consolar ignorados Infortunios; y bendecirá 
sin duda, con hidalga emoción, la iniciati-
va generosa que caerá acaso algún día en 
olvido para la lisonja, pero nunca para 1$ 
agradwldft memoria del pwblQ WrtWWi 
A 
—En la AdroinlBtraoIóu Local de Adoa 
ñas de Bate ptierbo, a« ha reoaadado el 12 
d© octabre lo nlguleute: 
Importaolóí!. 
Exportaoiós: 
Impuesto do oargaa.. ^ 
Impuesto do desoarga. 
Impuesto aobre toneladas.. 
Impuesto sobre bebidas..»^ 
10 por 100 aobre pasaje.... 















Total $ 27,612 96 
COMUlJiO B a C T R A H T J T B l l O . 
Guillermo desapruebe la conducta del prín-
cipe de Blsmarok en este asunto. 
Bcrlin, 5.—El conde Donglas, uno de los 
prlnoi palea miembros conservadores del 
Landtag; en un discurso dirigido á sns 
electores, negó que el Emperador ee incline 
más A unos partidos políticos que Á otros, 
y aseguró quo desaprueba la persecución 
de los Jadíes. 
Berlín, 6.—Por cartas de Zarlch, Inter 
ceptadas por la policía, dicen que se ha 
descubierto que los anarquistas tratan de 
asesinar al Emperador Guillermo en Italia. 
PRANOIA.—París, 1? de octubre—Vuelve 
á tomar incremento la agitación houlangis 
ta. M. Goblet, ministro de Eelaciones Ex-
tranjeras, ha pronunciado un discurso en 
Abbeville enumerando los peligros á que 
Francia cetaria expuesta el día que Bou-
langer y tus parciales llegasen á tener par-
te en el Gobierno de la nación. 
Diceae que el Rey Hamberto está grave-
mente enfermo de tisis pulmonar. 
El conde de Herison ha publicado un 11-
brito intitulado La Legende de Meta, que-
riendo probar que no faé Bazaine el único 
culpado en la catáatrofe de Metz. 
El Boclalista italiano Amilcare Clpriani 
está en París haciendo por eastraer á Ro-
ohefort de la inflaencia de Boulanger. 
El Temps, refiriéndose á la nota enviada 
por el Signor Crispí á la Paerta Otomana 
oon motivo del Convenio del Canal de Suez, 
dice: "Rara vez sucede que un Ministro, di-
rigiéndose á una nación en tiempo de paz, 
deje ver tan á las claras su hostilidad á otra 
Potencia." Parece que en la nota abundan 
las Insinuaciones contrarias á Francia. 
M. de Freyolnet consiente en que se re-
bajen seis millonea de francos al presupues-
to de Gaerra y el almirante Krantz persiste 
en oponerse & que haya rebaja en el presu-
paesto de Marina. 
El Conde de Paría autoriza á sus parti-
darios para coligarse con los Mulangiatas 
en las próximas elecciones generales. 
El Senador Naquet niega haber dicho que 
M. Roavier reveló á Alemania el supuesto 
proyecto de alianza franco-rusa combinado 
por el Ministro anterior. 
La Nouvelle Bevue de "Mme. Adam" ha 
publicado otro artículo que seguramente 
moverá escándalo. Declara que el Rey Leo-
poldo ha prometido formalmente á Alemania 
el auxilio de Bélgica en la próxima guerra 
con Francia; y sostiene que los trabajos de 
la diplomacia alemana se concretan á ro-
barle á Francia sus antiguos amigos, con-
virtiéndolos en aliados de Alemania, y en 
inducir á las Potencias neutrales á que con-
tribuyan al anonadamiento de Francia. 
En la Agencia de Colocacionea ha habido 
una explosión de dinamita, que no ha he-
cho mucho daño. 
París, 2.—El Presidente Carnot ha expe-
dido en decreto reglamentando la residen-
cia de extranjeros en Francia. A l entrar de-
ben presentar una declaración acompañada 
de documentos justificativos de la identi-
dad de sus per son ae; y si tienen ánimo de 
fijar su residencia en Franela deben decía 
rar, dentro de quince días después del de 
su llegada, su rrombre, el de sus padres, su 
oacionalidad, la fecha y lugar de su naci 
miento, el punto donde últimamente resi 
dieron, los nombres, edades y nacionalidad 
de su mujer y sus hijos, presentando testi 
gos que respondan de la verdad de lo de-
clarado. En caso de cambio de domicilio, es 
tán obligados á repetir iguales declarado 
nea. Los que ya están en Francia tienen un 
mea de término para cumplir oon las nuo 
vas dlaposiciones y cualquier infracción de 
ellas eerá castigada con multa ó expulsión 
del territorio si el Gob'erno lo estimare con 
veniente. 
Este decreto molesta ó perjudica á cael 
dea millones de extranjeros de diversas na-
cionalidades, particularmente á obreros a-
lemanes, italianos y belgas. 
Pícese que han sido presos dos cabos del 
ejército francés por haber ofrecido al go-
bierno italiano faelles y cartuchos Lebel. 
París, 3.—M. Paateur ha recibido de 
Sldixe/ (Australia) noticias de que BU mé 
todo para el exterminio de los conejos ha 
dado excelente resultado en Rhode Island 
y en Port Jaokaon. 
ElRhona, deobordado, tiene interrumpida 
la oomuDlcac-lón por ferrocarril entre Gine-
bra y Lyon. Páyeme está inundado y varias 
personas ae han abogado en Seyesel. Las 
llanuras cercanas al rio están convertidas 
en vasto Isgo. 
Está ya definitivamente oonatltulda la 
Socíeíé de 1% Boss de France, compuesta de 
damas realistas, y piealdlda por la Condesa 
de París. 
París, 4.-—El gobierno francés manifiesta 
estar muy asombrado de la impresión qne 
ha hecho en Europa el decreto del Presi-
dente Carnot reglamentando la situación 
de los extranjeros que residan ó quieran re-
sidir en Francia. No comprende que fuera 
de Francia parezcan extraños esos precep-
tos, cuya legalidad se apoya en el artículo 
471 de su código penal-
Ha concluido la huelga de Saint-Etienne. 
París, 5-—Ha principiado la ioBcrlpción 
de extranjeros en la prefectura de policía, 
conforme á lo prescrito en el decreto del 
Presidente Carnot. Doscientos cincuenta y 
seis han "regularizado" su situación el pri-
mer día. Muchos preñaren pagar una multa 
á someterse á las formalidades que el de-
creto les Impone, y que parecen muy veja-
minosas á los que no están habituados á 
ellas. Los menestrales y mercaderes, teme-
rosos de que sus parroquianos extranjeros 
•e ausenten de Francia huyendo del decre-
to, están dándose prisa á cobrar las cuen-
tas pendientes. 
Sobre tres mil personas acudieron al pa-
radero del ferrocarril del Este, ansiosas de 
ver llegar á París al general Boulanger; pe-
ro el general, para evitar una ovación, se 
ocultó á las miradas del público y pasó sin 
ser visto. En su alojamiento encontró, dí-
oan, seis mil cartas pidiéndole audiencias. 
Sus secuaces cuentan con que en las próxi-
mas elecciones generales lo sacarán diputa-
do por cincuenta departamentos. 
París, 6 —El Fígaro, el Qaulois y otros 
periódicos franceses han publicado ó más 
bien reproducido el mapa publicado por el 
Herald, oon el "secreto de Blsmarck" para 
acabar oon Inglaterra y hacer la partición 
del mundo entre ios tres Emperadores 
ALEMANIA.—flTawftwr^o, l? de octubre — 
Al llegar de Hellgoland & Hamburgo el pro-
fesor Gkff.ken fué arrestado ñor haber he 
oho publicar en el Deutsche Bmdschiu al-
gunos fragmentos del diarlo del Emperador 
Federico. Dice el doctor que vino expresa-
mente á responder á ese cargo-
La Gaceta Nacional afirma que lo pobll 
cado del diarlo es copla fiel del manuscrito 
original. 
Berlín, 1?—DIoese que el profesor Geffí 
k m asegura que el Emperador mismo lo 
autorizó para que publicase el diarlo tres 
meses después do su muerte. El Nachríchten 
oree que los procedimientos centra Gt fTjken 
serán dirigidos por el fiscal generul en 
L)ipslck. O^ros periódicos, además del 
Dentsche Bundschau pupilcan extractos 
del diarlo del Emperador Federico, de 
cuando estuvo en Jerusalem en 1869 
Dicese que el gobierno prusiano está en 
negociaciones oon la ciudad Ubre de Ham 
bursto para la extradición ílel profesor 
Giffjken, á quien la Poste de Bjrlín acusa 
de nabar sido siempre adversario sistemá 
tico de la política del Canciller. El primer 
interrogatorio hecho al profesor Géff;ken 
duró siete horas. Su prisión ha afectado 
mucho á su esposa, que es hija del poeta 
Jumermann. 
Berlín, 2—El congreso de Americanis-
tas ha abierto sus Beslones, bajo la presi-
dencia del doctor Fabre, español. 
£1 Emperador Guillermo ha sido obse 
quiado oon un gran banquete en Munich-
Raspondiendo á un brindis del príncipe 
regente dijo que la casa real de Baviera 
fué la primera que en 1870 dió impulso al 
movimiento de donde resultó la unión de 
Alemania, que todos los príncipes alema-
nes deben mantenerse estrechamente uní -
dos, y qne él, por su parte, permanecerá 
siempre fiel á la alianza de los Hohenzo-
llerns oon la casa de Baviera. 
Se dice que la emperatriz viuda Victoria 
saldrá pronto para Inglaterra. 
La prisión del profesor Gefícken ha he-
cho sensación. Díceso que en su casa han 
encontrado cartas de Mr. Gladstone, del 
doctor Mackenzle y de varios franceses de 
importancia. En el correo de Hamburgo 
retienen las cartas que llegan dirigidas á 
él. Su causa ha pasado al tribunal su-
premo de Leipzick. 
Berlín, 3.—Pronto saldrán refuerzos 
ra la tropa alemana que se encuentra: en 
la costa oriental de Africa. 
La Gaceta de la Alemania del Norte, co-
mentando el proyecto de ley del Presidente 
Carnot, relativo á extranjeros en Francia, 
dice: "Los alemanes que atraviesen la fron-
tera francesa deben saber qne pasan de un 
país civilizado ó otro bárbaro, y no tienen 
derecho á quejarse de lo que les suceda." 
Berlín, 4.—El doctor Muckel, que figuró 
como abogado en la célebre causa del 
Conde de Arnlm, ha publicado un artículo 
manifestando que cree que el profesor 
G-efícken no ha de ser condenado. 
SI SagPWt popone d Emperador 
Oorreipondenola d e r ' D l a r l o de l a M a r i n a . " 
NuevaTork, 6 de octubre. 
Ya pareció aquello! 
Y . . . . iqué es aquelM 
¿Acaso puede ser otra cosa que el tan ca-
careado proyecto de revisión arancelarla que 
ha tardado no eé cuántos meses en concebir, 
engendrar y dar á luz la comisión de Ha-
cienda del Senado? 
Eato es "aquello", y aquello tiene intrín-
gulis. El parto ha sido laborioso, y lo peor 
del caso es que, no obstante de que el par-
tido republicano es el papá, y la comisión 
de Hacienda la mamá de la criatura, el re-
oicn-nacido se parece á Mr. Cleveland. 
Verán ustedes. Cuando Mr. Cleveland 
espetó al Congreso, hace... . poco más de 
nueve meses, aquel famoso mensaje que re-
comendaba la reducción del sobrante en los 
presupuestos y la revisión de los aranceles, 
el partido republicano miró por encima de 
los espejuelos y oon saroástica sonrisa ex-
clamó: "BahI qué disparateé 
Mr. Blalne dejó oir su voz desde Floren-
cia, y dijo: "Cá! qué desatino!" 
Y Mr. Blalne, según dicen por acá, es el 
amo del partido republicano y hombre sa-
biondo, que, entre otras cosas, sabe dónde 
le aprieta el zapato á la república y por 
consiguiente de que pié cojea. 
Así fué que ex cátedra lanzó aquel man-
dato florentino que vino colado por el cable: 
"Do not touch the tariff," esto es, "no to-
quen ustedes los aranceles!" 
Como quien dice: "no toquen ustedes esa 
arma, que está cargada," ó en buen ro-
monce: 
"Nadie las mueva 
que estar no pueda con Roldán á prueba." 
Desde entonces los demócratas empeza-
ron á cavilar sobre el mensaje de Mr. Cleve-
land, y du los pensamientos, pasaron á las 
palabras, y de las palabras á las obras, y 
fueron cobrando tales bríos que ya no le tu-
vieron miedo á la Inacripoión de "ne touohee 
pas á la reina," que los republicanos habían 
puesto sobre el arancel vigente. 
Y se atrevieron: y plantaron su democrá-
tica mano sobre la reina, y me la descuarti-
zaron. . . . en proyecto. 
Por supuesto, los republicanos se indig-
naron y pusieron el grito en los campana-
rios. 
"¡Donde se ha visto tal profanación! Re-
formar el arancel vigente! SI es una per-
fección! SI es un modelo de arancel pro 
teccioniata! Si no tiene pero! Y ¿qué pre-
tenden los demócrastas? ¿Rebajar los de-
rechos sobre algunos artículos? Aumentar 
el número de los de franca entrada? ¡Pues 
si eso CB el Ubre-cambio! SI no puedo ser! 
Si la nación se hunde! Si no hay que re-
ducir el sobrante! SI se necesita para au-
mentar las defensas! Si esto traerá una 
perturbación!" 
Y entretanto en la era de la prensa se iba 
trillando la cosecha de ideas. De Ideas que 
nacieron de aquellas semillas que Mr. Cíe 
veland lanzó á los vientos. 
Pues bien, aquella metida de Mr. Cleve-
land, ha sabido al partido republicano á 
cuerno quemado Y el resultado es que 
hoy, poco más de nueve meses despuéa de 
aquel Mensaje, la Comisión de Hacían da del 
Sanado ha dado á luz un proyecto de ley 
cuya fisonomía tiene un parecido muy nota-
ble con Mr. Cleveland. 
j,Q ié propone esta medida republicana? 
Pues nada menos quo una disminución de 
75 millonea de dollars en los Ingreso?, y ca-
to por medio (jaaómbreaae ustedes!) de una 
reforma arancelaria. 
¡Pues si eso es lo que recomendó Mr. |Cle 
veland en su mensaje! ¡Pues si eso es lo 
que el partido republicano y Mr. Blalne ca-
Ufioaron de "disparate" y "desatino"! 
Y ¡ciué reforma! La lista de efectos li-
bres de entrada la aumentan los republica-
nos con unos cuarenta artículoB! EQ otros 
sa proponen tales modificaciones en los de-
rechos que la recaudación de Aduanas ten-
dría las siguientes rebajas: 
Azúcar. $27.756.000 
Libre importación - 6.430.000 
Tabaco 2.271.000 
Provlelones, etc 2.000.000 
Mátales 1.716.000 
Lanas y artículos de lana 987.000 
Loza y cristalería 276.000 
Productos químicos 272.000 
Lino, cáñamo y jo te . . . 186.000 
Vinos, licores, etc 95.000 
Sedas y artículos de seda..... 92.900 
Libros, papel, etc 40.000 
Artículos de algodón 39.000 
Madera y artículos de madera. 5.000 
MUoelanea 131.000 
Rebaja arancelaria $42.297.000 
El proyecto republicano propone además 
la abollclóa del impuesto sobre el tabaco 
en hoja y una rebaja sobre el que adeudan 
los tabacos puros, causando una di"wlnu 
olón de ingresos que se calcula en 24 371,000 
pesos, y además la abolición del Impoeato 
aobre el alcohol uaado en la Industria, que 
equivale á una disminución de $7 000 000. 
Lo que más Interesa á los lectores del 
DIARIO es conocer la refrrnaque proyecta 
hacer en el reng.ón de azúcares la Comi-
sión d* Hacienda dol Senado. La rebaja 
propuesta ea de un 50 i% sobre los azúca-
res de lipes inferiores ai número 13' Loa 
tlpoa oi mprendídoa entre los nú ñeros 13 y 
16 adeudarán l i oentavoa por libra (dere 
oho v'gflnte 2f): loa qae'jasen del tipo 16 
haata el 20, adeudaran I f (derecho vigente 
3 centavos); y los tlpoa que paaen del nú-
mero 20, adeudarán 2 centavos en vez de 
3 i Mieles de más de 56° adeudarán 4 cen-
tavos por galón, en vez de 8, y las de menos 
graduación, se colocan en la lleta franca, 
entendiéndose que la franquicia se aplicará 
únicamente á las mieles que no paguen de 
reobos de exportación en el país de proce-
dencia-
El informe de la mayoría encomia el pro-
yecto y lo pone en los plateados cuernos de 
la luna. Saca de su comp^ractón con el 
proyecto democrático la deducción de que 
el repablicaco es tan superior al otro, como 
un gigante es superior a un pigmeo- Una 
de las grundes veottjas, méritos ó bellezas 
da este proyecto es que se ha stguido un 
nuovo método en la clasificación y uistrlbu 
c!ón de l is aTtículoi y en la impositlón de 
los derechos, haciéndose el adeudo por pe 
so especifico y no ad valorem con lo cual ee 
evltaián los fraudes que se hacen al flaco 
por medio de facturas rebajadas. 
Ei informe d la ralnoiU es adverso á es 
td proyecto, por coi siderario tan leferior al 
demooiá too como un pigmeo lo ea á un gl 
gantf. üno de loa Inconvenlentea de la 
medida republicana es la nueva claslfloa 
olón y el nuevo sistema de adeudo especifl 
CD, lo cual causarla confusión y perturba 
cióa en el ocmerclo y en la admiolstiación 
de las Aduanas. 
Como dicen en laa farlaa de esta tierra; 
You pays your money, and you takes 
your chjice. 
O sea: "usted paga y usted escoge.". 
E l pueblo que es el que paga, escogerá en 
las próximas elecciones. 
A mí ee me figura que el Senado no se 
daiá prisa á di. cutir ó mejor dicho á votar 
en uno ú otro eentido haeta ver á qué lado 
se inclina la voluntad del pueblo. 
K LENDAS. 
O-ACETILIÍAS. 
GRAN PUKCIÓN MONTAÑESA.—Recorda 
mes á nuestros lectores que pasado maña-
na, domingo, es el día en que deberá tener 
efecto la grandiosa función preparada por 
los montefieses á favor de su Sociedad de 
Bdm.fi ¿encía. 
Los que deseen asistir á la brillante fies 
ta, no esperen á última hora para tomar 
localidades, por que ee exponen á no encon 
trarlas, dado el creciente pedido que hay de 
ellas. 
A Jnzgar por el entusiasmo que despierta 
la f unció a citada, puede asegurarse que ee 
rá uno de los espeotáoulos que hagan época 
entre los acontecimientos notables que apa-
rescAa-ftooí ocurridos. 
y^Éstá visto quelof hijos de la tierruca lo 
grarán todo lo que inleren, y que saben 
querer siempre lo buei/S para que el éxito 
corone sus empeños. 
i lS ino , quelo diga el sGl«oto programa 
combinado para el caso y que 68 conforme 
sigue, con la oirennetanoia, adeiP*8» de 
cantará, por deferencia á la beneA0ia^a> en 
uno de los entreactos de la fiesta, nionó 
logo de la zarzuela "La Tempestad" el 06 
lebrado barítono montañés D. BaldSí!>,3ro 
Sainz, quien se ha ofrecido á hacerlo yP*-
olosamente, demostrando tener en ello uü 
verdadera y extraordinaria complacencia. 
He aquí ahora, en concluaión, 
para gloria del presente, 
el programa sorprendente 
de que se ha hecho meuelóü. 
1?—Inaugurará el espectáculo el Coro 
Montañés cantando á toda orquesta el ma-
gistral himno "Velarde", letra del entusias-
ta montafiéa D. Ezequiel Iturralde y músi-
ca de D Antonio Rodríguez. 
2?—Primer acto de la grandiosa zarzuela 
histórica en tres actos y en verso, original 
de D. Miguel Ramos Carrión y música del 
maestro Fernández Caballero, titulada: L a 
Marsellesa, con el siguiente reparto: 
Flora, Sra. Carmena. 
Magdalena Dietrioh, Srta. Rusciuella. 
La Marquesa, Sra. Rodríguez (E.) 
Rouget de L'Isle, Sr. Massanet. 
Renard, Sr. Castro. 
San Martín, Sr. Bachiller. 
El Barón de Dietrioh, Sr. Sierra, 
El ciudadano Layard, Sr. Trapiella. 
El comisario, Sr. Reyes, 
Aldeanos, voluntarios, viejos, niños, tam-
bores, cometas, descamisados, jacobinos, 
gendarmes, mujeres del pueblo de París, 
seccionarlos, guardias nacionales, carcele-
ros, presos, furias de la guillotina, etc., etc. 
Coro general y banda militar. 
3?—-El difícil y sorprendente baile pro-
vincial titulado: Danea de Palillos, ejecuta-
do por la Sección de Danzantes de la Socio 
dad de Festejos Paslegos y Danzantes Mon-
tañeses. 
4?—Segundo acto de la zarzuela L a Mar-
sellesa. 
5?—Tercer acto de la misma. 
Notas.—A las seis y media da la tarde del 
día de la fiesta el Coro Montañés, la Socie-
dad de Festejos Pasiegos y Danzantes Mon-
tañeses y una Comisión de la Directiva de 
la Baneflcencia oon los estandartes respeo 
tivos partirán de la casa del Sr. Presidente, 
Príncipe Alfonso número 1, al lugar de la 
flesta, recorriendo las calles del Agalla, Rei-
na, (¿allano, San Rafael y Parque Central. 
E l i t r o estará Iluminado. 
A las siete y media de la noche se que-
marán caprichosos fuegos artiflolales en la 
parte del teatro qne da al Parque Central. 
A las ocho en punto principiará la fun-
ción. 
TEATBO DE ALBISU. — La apredable 
compañía lírica española que dirige el Sr. 
Roblllot ha combinado para mañana, sába-
do, el sobresaliente programa que sigue: 
A las ocho.—Estreno de la humorada en 
un acto y en prosa, original de D. Constan-
tino Gil y titulada E l crimen de anoche. Los 
papeles están repartidos del modo siguien-
te: 
Circuncisión, Sra. Gutiérrez. 
Lola, Srta. Campinl (Carolina). 
Juana, Srta. Campini (Cecilia). 
Timoteo, Sr. Roblllot. 
Pepito, Sr. Aren (M). 
El Sereno, Sr. Sierra. 
Uno de Orden Público, Sr. Martín. 
Otro Idem, Sr. Arrufat. 
A las nueve.—Representación número 228 
de L a Oran Vía, con su último reparto de 
papeles. 
Alas diez.—Toros de puntas, desempe-
ñada por la señorita Amalia Rodríguez, la 
Sra. Gutiérrez y los Sres. Roblllot, Aren, 
hermanos, Sierra y Reyes. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
" E l domingo 14 del mes actual, á las do-
ce celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria, y á la una de la tarde sesión ex-
traordinaria, en su local alto, calle de Cuba 
(ex-convento de San Agustín). 
Orden del día.—Informe sobre un cafó lí 
qnldo condensado; per el Dr. R. Cowley. 
Sección extraordinaria.—1? Discurso inau-
gural, por el Dr. I . Plasencla: "La Uretro-
tomía interna en la isla de Cuba.—Es tan 
inocente como la dilatación progresiva."— 
2? ContestaclóD; por el Dr. Horstmann. 
Vacuna.—Se administra gratis en el salón 
bajo de la Academia todos los sábados, de 
once á doce, por los Dres. Beato y La 
Guardia. 
Habana, 3 de octubre de 1888.—El Secre-
tarlo general, Dr. José I . Torralbas." 
MUEBLES MAQKÍ FIGOS —LO son á todas 
luces loa que contiene el almacén de la Sra. 
Viuda de D. Nemesio Pérez, Bamasa 39 y 
41, y se anuncian en la sección correspon-
diente del DIARIO 
En el propio establecimiento se halla 
perfectamente montado un taller completo, 
á satlsfaoción de todo el que desee encar-
garle algún trabajo. Lo recomendamos á 
nuestros lectores. 
SOBRE TTN DONATIVO —El de eela pesos I 
billetes, para doce pobres ciegos, que ha 
aparecido en nuestro número anterior, faé 
remitido á esta redacción por una señora 
cuyas iniciales son B. M., con el encargo de 
qua loí socorridos encomienden á Dios el 
alma de D. Jof é Ambrosio Gutiérrez y Mo-
ro, en an noveno aniversario. 
CÍJISTA -AFORTUNADO.—Refiere un pe^ 
riódico madrileño quo un cajista de Versa-
llea acaba de recioir la noticia de ser here-
dero de una fortuna de 25 millones de fran-
cos. 
E«te cajista, llamado Leopoldo Al ama-
chdr, parece que salvó la vida en una oca-
sión á Francisco Taunet, colaborador del 
Journal áes Debuts y que en América fundó 
el Correo de San Francisco. 
Al morir siendo dueño de tan gran fortu-
na, y no teniendo herederos forzosos, ha 
nombrado á Alamacher, en prueba de gra-
titud, legatario universal. 
CLASE DE ARMONÍA.—En otro lugar del 
presente nú ñero verán nuestros lectores el 
anuncio que publica el Conservatorio de 
Múalca, abriendo la inscripción de alumnos 
para la cla^e de aribonia que el excelente 
profesor Sr Shrogl v a á Inaugurar desde el 
día 1? del mes próxima en el instituto ar-
títtloo ya mencionado. 
No tenemos para que encarecer la gran-
dísima importancia de ese ramo de la eaee-
ñanza musical, eln cu>o conocimiento no se 
concibe la existencia de ningún artista de 
mérito. La índole de esta sección del pe-
riódico no nos permite penetrar en el fondo 
del asunto, para tratar el cual, por otra 
parte, nos reconocemos Incompetentes. A l 
escribir estas líneas só'o hemos qierido re 
oomendar á los que se dedican ai estudio del 
divino arte, la nueva clase del Conservato 
rio de Música, que de eate modo evidencia 
una vez mfta au recomendable celo en pro 
de la enseñanza artística de nuestra Ju-
ventud-
SüSPBNSlóST DE EIESTAS R E L I G I O S A S — 
L»» que debían celebrarse en la pamqaia 
del pueblo de Wtjay en honor de Nuestra 
Sandra de Ccvddonga, los dias 13 y 14, 
quedan aplazaa^a, por causa del mal 
tiempo, para el sábado 20 y domingo 21 del 
corriente. Opo? tunamente se publicará el 
prograroa-
E' Sr. Cara P»rroeo nos recomienda este 
anuncio para conocimiento de los feligreses 
d^más fieles 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.-Se nos re 
mico lo siguiente: 
Esta sociedad celebra sesión pública 
ordinaria e! sábado 13 del corriente, á laa 
siete de fa noche, en el local de PO Secreta-
ria, calle de Lamparilla número 74, altos. 
Orden del día.—Io El Jurado de Exám»-
n*ia y la Sociedad O iontológioa, por el Dr, 
F<* lerlco Poey. 
' Los microbios de la caries dentaria, 
por el qie suscribe. 
3o Stísíóo de gobierno. 
Hibana 12 de octubre de 1888.—El Se 
ore ario, Alberto Colón " 
INVITACIÓN — Se nos ha favorecido con 
la siguiente que agradecemos mucho: 
Rl PresHeate del Centro Gallego—B 
L M al Sr Gacetillero del DIARIO DE LA 
MARINA y tiene el gusto de invitarle para 
la función que este Centro celebrará el pró-
ximo domingo, 14 de los corrientes, en el 
teatro de Irljoa. 
Fidel Villasuso Eaplñelra aprovecha gas-
toto esta ocasión para reiterar al Sr. Do-
m nguez la tegurldad de su consideración 
m¿a dlatingnicta. 
Habana, octubre 12 de 1888 " 
DOLORES—Así se titula un vals com 
puesto para plano por D. Cratillo Guerra y 
delicado á la niña Do orea López y Cortéa. 
Está impreso para ser ejecutado á cuatro 
manos y puede adquirirse en el almacén de 
música de D. Anselmo López, Obrapía 23 
Agradecemos mucho el ejemplar con que se 
nos ha obsequiado. 
GEDEÓN COMBRCIANTB.—Un caballero 
entra en la tienda y le pide una docena de 
almillas de franela. 
Gedeón.—Aquí las tiene V.: de primera 
calidad! 
El caballero.—¿Qué precio tienen? 
Gedeón— O iho pesetas cada una. 
El caballero.—Haga V. el favor de envol-
verlas. 
(Gadeón hace el paquete.) 
El caballero.—¿Y esos calcetines encar 
nados? 
Gadeón.—A cuatro pesetas el par. 
El caballero.—Ponga V. dos docenas de 
pares. Y tome V., dejo las almillas, no 
me las llevo. 
Gedeón.—Aquí tiene V.. caballero. 
(El caballero sale). 
Gedeón (en la puerta).—Caballero, que 
no me ha pagado V. los calcetines! 
El caballero —¡Sí se los he cambiado por 
las almillas! 
Gadeón. —Pero.... ¡es que no me había 
V. pagado las almillas! 
El caballero.—¡Como que no me las He 
vo! 
1 Gedeón (convencido).—Ea verdad, tiene 
razón ¡Vaya V. con Dios! 
'^OLiciTUD.—Reiteraijaos la que se ha pu 
bUo^do oa nuestro número de hoy, advlr 
tiendo de paso que aparecieron equivocadas 
las señas de la casa, y ahora se subsana el 
error: 
"En la calle de Chacón número 32 se de-
sea saber el paradero del joven D. Fernan-
do Montejo, natural de Puerto Príncipe. 
Se suplica á nuestros colegas la reproduc-
ción de estas lineas.19 
POLICÍA.—Con noticias el celador del 
barrio de San Nicolás, de que los autores 
del asalto y robo, de que fué objeto el Dr. 
Cámara, eran dos individuos conocidos por 
E l Montañés el Grande y E l Móntañés, se 
puso de acuerdo con los celadores de Chá-
vez y Paula, para proceder á su captura, 
lográndola en el día de ayer, en los mo-
mentos que loa citados sujetos se hallaban 
reunidos en un café de la calzada del Prín-
cipe Alfonso. Loa detenidos ingresaron en 
la noche de ayer en el Vivac, para ser pre-
sentados hoy ante el Sr. Juez <.'e primera 
instancia de la Catedral. También el cela-
dor del Arsenal, auxiliado por el de la Cei 
ba, detuvo á otro individuo blanco, por 
aparecer como cómplice en el asalto y robo 
del Dr. Cámara 
—Estafa de $42-10 centavos en oro á un 
vecino de la callo de la Obrapía, por dos 
individuos blancos, los que le entregaron 
en cambio de dicho dinero un rollo de papel 
de estraza que le dijeron contener $1,700 en 
billetes del Banco Español. Loa autores de 
eate timo no han sido habidos. 
—En Isla de Pinos tuvieron una reyerta 
un moreno y un individuo blanco, resultan-
do herido el primero. 
—En Guanabacoa fué reducido á prisión 
un individuo blanco, que hirió gravemente 
á otro sujeto de igual clase. 
—Robo de una fracción de billete de la 
Real Lotería á un moreno, por un pardo que 
faé detenido. 
—Además, han sido detenidoa 15 indivi-
duos por diferentes caneas y delitos. 
E s p e c t á c u l o s . 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—No hay fun-
ción. 
TJSATRO DB ALBISU -Compañía lírica 
aapañol». Función por t a n d a s . - Á las ocho: 
Estreno de E l crimen de anoche.—A las: 
nueve: L a Gran Vía.—A laa diez: Toros 
de puntas. 
TEATRO DE CERVANTES.—Compañía de 
zarzuela y baile.—A laa ocho: E l Grito del 
Pueblo.—A laa nueve: L a Gran Vía.—A 
laa diez: E l Lucero del Alba. 
TEATRO "HABANA."—Compañía de bu-
tos Funciones por tandas. A las ocho: 
Bu/os en Africa —A laa nueve: Tres patas 
para un banco.—A las diez: E l demonio es 
la guaracha. 
E L T ío Vivo.—Calle de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívoll, carreras de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, pretldigltaclón. Los domin-
gos y días festivos, matínées con obsequios 
para loa niños. De una á tres. 
PANORAMA DE SOLER.—Plazuela del 
Monserrate. Gran variedad de vistas. SU-
foram. Marionets. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todaa laa noches. Matínées loa 
domingoa y días festivos. 
Resumen estadístico délos servicios prestados por el 
Cuerpo de Sanidad Municipal durante el mes de 
septicm'bre de 1888. 

























































Jesús del Monte.... 
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Enfermerías de la C'rcel. enfermos asistidos.. 115 
Idem Asilo de San José ídem idem 27 
NECROCOMIO. 
Cadáveres ingresados 22 
Autopsias practicadas por los médicos forenses. 17 
Idem idem idem de la armada 5 
Total 22 
RELACIÓN del número de personas que han solicitado 
la asistencia médica municipal á domicilio, durante 
el mes de septiembre de 1888. 
BARRIOS. 
Temnlere 
S.n Fe ipe . . . . . . . . 
Sant» Cristo . . . . . 
San .1 nan de Dios. 
S«n Francisco.... 
Stntu Clan , 
Paula , 


























Jesús del Monte.... 
4rro5o Naranjo..,., 
Calvario 




















Habana, snotiembre 30 de 1888.—El Subinspector, 
Julio de Zúñiga.—Vto. Bno.: E l Concejal Inspector, 
Dr. Sabucedo. 
Eeccioi 
FLUSES de CASIMIR 
P O R M E D I D A 
d o b l ó n 
L i A P A L M A » 
63 MXTHÍLXJXJ.A 63 
On 1517 P l - O 
RECOMENDAMOS 
al público el calzado especial qne reribe la 
peletería L A ELEGANCIA y AMIGOS 
DEL PAIS, Reina 55, frente á Galtano. 
Por todos los correos de la Península re 
cibe esta casa las últimas novedades qne se 
usan en París y Londres, tanto ea calzado 
para señoras como para cabal:oros. Este 
calzado es de lo mejor qne pnede hacerse y 
sns precios muy baratos. 
19507 P 9-5 
GBONIOA R S I i i e i O S A . 
SOLEMNE TRIDUO 
á la Gloriosa Madre Santa Teresa de Jesús, 
en San Felipe Neri, 
£1 Triduo comenzará el sábado. A las seis de la 
tarde, expuesta la D. M., habrá Rosario y cánticos, á 
continuación será el sermón y se terminará con la 
Reserva y despeeida. 
B l domingo, víspera de la Santa; aeharin á la mis-
ma hora los ejercicios mencionados, terminando con 
la Salve á toda orquesta-
E l lunes, dia 15, á las 7, Misa de Comunión.—A las 
85, Misa Solemne, en la qne oñeiará de Pontifical el 
Iltmo. Sr. Obispo, estando el panegírico á cargo del 
K. P. F r . Miguel Ferrer, Misionero Franciscano.— 
Por la tarde los ejerciólos á la misma hora y en la 
misma forma qne los días anteriores, terminando con 
la procesión claustral de la Gloriosa Santa. 
Nota.—Bl dia 16 ó en cualquiera de la cota ra se 
gana indulgencia p'enaria. L a fiesta del Santo E s -
capulario se traslada al domingo tercero, 
12820 4-11 
P a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a de 
G-uadalupe. 
SOLBMNBS GÜLTOS 
A NTBA. SRA. D E L A CARIDAD. 
B l 12 termina la solemne novena qne dió princi-
pio el dia 4. 
B l 13 al anochecer después del Santo Rosario será 
la gran Salve á toda orquesta. B l domingo l i á las 
7 de la mañana la misa de comunión general. A las 
ocho y media dará principio la fiesta solemne á toda 
orquesta, en la que predicará un elocuente orador sa-
grado de esta capital. 
Por la tarde á las cinco, después del rezo del San-
to Rosario, será la procesión por el interior del tem-
plo, en vista del mal tiempo que hace, terminando 
oon la Salve y despedida. 
Se invita á los fieles á estos solemnes cultos. 
3-11 12800 B l Párroco. 
Real y Pontificia Archicofradía de Ntra. 
Sra. del Rosario de la Habana. 
Continúa en esta iglesia de Santo Domingo la no-
vena de Ntra. Sra. del Rosario, que terminará el sá-
bado seis del corriente mes de octubre. Bn este dia, á 
la oración se rezará el santo Rosario y se cantará 
la gran Salve con letanías á toda orquesta. 
Al dia siguiente domingo 7 á los ocho desn mañana, 
se cantará una misa solemne á Ntra Sra. del Rosario, 
en que tendrá lugar la comunión general. A las nueve 
de an mañana empezará la gran fiesta de Ntra. Sra. 
del Rosario, con orquesta y panegírico que predicará 
un Rdo. Padre de las Escuelas Pías. 
Todos los dias de la octava de Ntra. Sra. del Rosa-
rio á las ocho de su mañana habrá fiesta solemne oon 
orquesta y después se rezará el santo Rosario. A la 
oración rosario, sermón y salve solemne oon letanías 
á toda orquesta, predicando el lunes 8 de octubre el 
Pbro. D. Domingo Vandama y Calderón; el martes 9 
el Pbro. D. Alfredo V. Caballero; el miércoles 10, el 
Pbro. D. Domingo Vandama y Calderón; el jueves 11 
el Pbro. D . Adolfo V. Caballero; el viernes 18, el 
Pbro. D . Alfredo V. Caballero; el sábado 13 un Rdo. 
Padre de las Escuelas Pías; el domingo 14, el señor 
Canónigo Penitenciario Pbro. Dr. D . Manuel Espi -
nosa. 
E n loa cuatro últimos dias de dicha octava estará 
expuesto todo el dia el Smo. Sagramento, ganando los 
fieles la I . P. de las cuarenta horas. Habrá misa re-
zada de nueve, de diez y de dooe, ésta oon órgano y 
cantos alusivos al Smo. Sacramento. 
Rogamos á los fíeles su asistencia á estos solemnes 
cultos.—Habana, 3 de octubre de 1888.—Bl Mayor 
domo, B l Conde de Casa Bayona. 
12500 10-4 
E . P . D . 
El martes 16 del corriente mes, á 
las 8 de la mañana, tendrán lugar en 
la iglesia de Belén honras fúnebres 
por el eterno descanso del alma del 
que en vida faé 
Don Manuel Romero y González. 
Su viuda invita por este medio á 
las personas de su amistad, para que 
se sirvan concurrir á tan piadoso 
acto, favor al que vivirán eternamen-
te agradecido». 
12812 4 11 
Sociedad Balear de Beneficencia. 
Habiendo renunciado su cargo el Recaudador de 
esta Sociedad, se anuncia para que las personas qoe 
de»é n optar á la plaza, prenenten sus proposiciones 
haet* el di* IV del próximo roviembre, debiendo su 
jetarse siempre á las prescripciones reglamentarias. 
Habana, 8 de octubre de 1888 — E l Prebidente. 
C n. 1563 A 10-13 
D I A 13 D E O C T U B R E . 
San Eduardo, rey y confesor; San Fausto y compa-
ñeros, mártires, y Santa Celedonia, virgen. 
San Eduardo, rey de Inglaterra, tercero de su nom-
bre, llamado el Confesor ó el Piadoso, cuya santidad 
añadió tanto esplendor á la majestad del trono, el cual 
murió en 5 de enero; fué canonizado solemnemente 
coa todas las formalidades necesarias por el Papa 
Alejandro I I I , el año de 1181, y el Papa Inocencio 
X I fijó su fiesta el día 13 de octubre, en el cual se 
había hallado entero su cuerpo, exhalando una ex 
quisita fragancia. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
ifisas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las Si. y en las demás iglesias laa de costumbre. 
Procesión — L a del Sacramento, de cinco á oinoo y 
( media de la tardo y después de las preces de costura bre, y pasará el Circular á Jesús del Monte. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L DIA 12 D E O O T U B E B OB 1888. 
8BK VICIO PAB* BL DIA 13. 
.Jéis de di».—B! Comandante '" l l i r Batallón de 
Ligeros Voluntarioa, ü . Nicolás García. 
Visñe de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Croitaaíct General y Parada.- lar Batallón Lige-
rea Voluntarios. 
ífospiui Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
Batoriade <s Httlnb. — Art1(lft^«<1« tS¡)Ar<vt<.> 
Ayudante de guardia an el Gobierno IfHitar.— 
2 ds la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria on Idem. —££l 2? do la misrc», D. A n -
gel Martínez. 
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Bl dia 16 llegará la lista oficial y se pagarán todos 
los demás premios, aproxima uones y terminalea por 
Manuel Gutiérrez 
C 1568 
S A L U D 3 
3a-ll 4 12d 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o . 
Esta Secc'ón, comptt&ntemente autorizada por la 
Direot va, y de acuerdo con la mny entumítt Lfrico-
D am^tica, ha dispuesto se efeolúa el domicg» 14 del 
presente mes una variada fnne ón dramática oon baile 
al final, en los salones dees e Centro. 
E s requisito iadiapeusable para el acceso al local la 
presentación del recibo correspondiente al mes de la 
fecha ála comisión desigaada al (f >ato. 
Se admiten socios hasta última hora, dentro de Iss 
prf s srip- iones reglamentarlas. No se dan Invitaciones 
Hahí.na, 12 octubre de 181}8.—El Secretarlo 
Emilio J . Power. 12880 2-18 
A V I S O 
AVISO 
Los Sres. que tienen suscritas acciones para la em-
presa de ómnibus E l Nuevo Mundo, se servirán asis-
tir el domingo 14, á laa dooe de su dia y en los altos 
del Hotel L a Lisa, psra celebrar Junta general y nom-
brar la Directiva qne gestione y lleve á cabo el pro-
yecto de empresa. 
Suplicando encarecidamente la asistencia toda vez 
que en dicha J unta sea el ni maro cualquiera que á 
ella concurra quedará constituida la aooiedad. 
Marianao, 12 de octubre de 1888.—El Presidente de la 
Comisión gestora, José Alonso. 
12881 2-13 
1 0 0 . 0 0 0 
Bn el baratillo 
LA CARIDAD DEL CODEE 
se ha vendido parte del número 7,402, premiado oon 
loa 100,000 pesos. 
Además premios de 1,000 y 4C0 pesos. 
E . Agüero. 
12828 2- l la 2-12d 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo y 
as is tencia san i ta r i a . 
S e c c i ó n de Hecreo y A d o r n o . 
Secretarla. 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, ha dispuesto para el domintro próxi 
mo 14 de los corrientes y en el Teatro de Irijoa, fon-
ción reglamentaria de Sres. socios, oon baile al final 
por la orqueata de Raimundo Valenznela. 
Será requisito indispensable para la entrada, la ex-
hibición del recibo correspondiente al mea de la fecha; 
sin admisión de transeúntes. 
Las seis primeras filas de lunetas quedan reservadas 
exclusivamente para las señoras y señoritas. 
Loa palcos se expenden en la Secretaría General de 
la Sociedad á $3 B. cada uno, destinándose au importe 
á engrosar la suscriqoión abierta en favor de laa obras 
que ee proyectan en el edificio. 
Habana, octubre 11 de 1388.—El Secretario de la 
Sección, Bernardo B a r r a . 
Cn 1561 l-12a 2-13d 
L i C A S i D E Wm 
AL COMSEIIO DEL INTERIOR. 
En las capitales de provincia y demás po-
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales qne se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi-
tarnos préviamente. 
H I E R R O Y C P . 
Cn 1382 
O B I S P O E S Q . . A A G U A C A T E . 
alt 30-8 S 
S e c r e t a r í a Greneral. 
E n cumplimiento de lo qne disponen loa artículos 12 
y 13 del Reglamento general, el domingo 14 del co-
rriente, á laa 11 de la mañana, tendrá lugar, en el tea-
tro de I B I J O A, la Junta general ordinaria correspon-
diente al primer trimestre. 
Para formar parte de ella se requiere la presenta-
ción del último recibo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana, octubre 10 de 1888.— Vicente F . Ekiza. 
C 1562 la-10 4 d - i r 
CLUB DE RECREO. 
Secretaria. 
"Por acuerdo de la Junta Directiva, quedan desde 
esta fecha de ningún valor ni efecto loa títulos de só-
cioa expedidos por eate Club. 
Loa aeñorea que deséen ingresar como asociados, 
deberán aolioitarlo en la forma reglamentaria, ocu-
rriendo al efecto á esta Secretaría, de ocho á nueve 
de la noche. 
Lo qne de orden del Sr. Presidente se publica por 
este medio, en cumplimiento del expresado acuerdo. 
Habana, 80 de septiembre de 1888.—Bl Secretario 
generalj 12781 3-11 
A U I H I L I S F A N O L 
NON PLUS ULTRA 
CEITKAL "SAN LINO" CIENFUEG0S. 
Es el alcohol mejor qne se conoce y snperlor á loa mejores alcoholes qne se reoiben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por sn esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todaa 
las industrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . M u n i á t e g u i . B a r a t i l l o n . 6. 
889 Cn90-9Jn 
CIRCULO DEL VEDADO 
Esta Sociedad ofrece á tus socios durante 
el presente mes las siguientes funciones. 
Sábado 13.—Función dramática. 
Sábaáo 27.—Zarzuela y baile. 
Vedado, 9 de octubre de 1888.—El Secre 
tario. A. G. Costales. 
12729 4-10 
LOTERIA DE LA HABANA 
B E G A I i O S 
p o r s i s t e m a d e i r r a d i a c i ó n . 
Sorteo n. 1281 • 
Pertenecen á loa númeroa cuyas terminaciones sean 
7,402 8 billetes enteros. 
402 2 billetes enteros. 
03 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos números, pueden pasar á 
reoojer los obsequios en billetes de lotería j para el 
siguiente sorteo. 
NOTA.—Para tener derecho á loa regalos es neco-
sarlo que los billetes sean comprados en esta casa, San 
Rafael n. 1, frente á J . Vallés. 
Miguel Mnriedas. 
Cnl559 l a - l l 2d-12 
S O R T E O N. 1,381. 
10.910 EN $50.000 
S u s c r i t o p o r 
José Iglesias, Mercaderes nútn. 12. 
MI CUEVA 
1-1 la 8-12d 
D R . F R A V , 
MEDICO-DOSIMKTKA.—Especialista enla impo-
tencia, enfermedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
y estomacales, por el método Dosimétrico, que tantos 
auroa tiene ganados en todos los palaea civilizados. 
Consultas de 12 á 2 7 de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes j viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G U E L 89 . 
12905 »-13 
Desde el domingo 14 del corriente y para 
lo auceBiyo, vuelven á abrir tus puertas al 
público los domingos y dias de fiesta ma 
yor; todos los establecimientos pertenecien-
tes al gremio de peleterías, puestos y casi-
llas en los meicados, dejando sin efecto el 
acuerdo tomado á fines del próximo pasado 
julio, se hace público para general conoci-
miento. 
Habana, octabre 12 de 1888.—La Comi 
alón. C 1565 ld-13 la-13 
12329 
U N C I O S , 
E l DR. TAB0ADE1A, 
CIRUJANO-DENTISTA, 
tiene el honor de participar á todos &UB 
entes y al público en general, que insta-
la lo de u 1 todo sa nuevo g*bioeta, sigue 
practloai do toda cUse de operaciones en la 
b ca t-íes como ORIFICACIONES, EM-
PA8TADURA.S, etc . etc , segúu los casos, 
por los pmceriimlentos más modernos. 
Su laboratorio de mecánica, conveniente-
met t í provisto de todos los útiles y apara 
toe, le permite poder construir postizos de 
todos l s Rutemos tales como dentaduras de 
oro, de pl i t no, cacutohouo (goma) etc., 
tarto parciales coinn generales. 
Tod s sus trabajos siguen ejecutándose 
COJJ el esmero y pulcritud que sus clientes 
ya conoo n. 
Llama r«Bpetnosamente la atención sobre 
su- p>e doa, ú timem-nte reducidos de t»l 
mo ¡o que todas las clases pueden utilizar 
BUS abívt 1 )9, padlenio cuantas personas lo 
des^en, coatultaree kobre este ú otro cu»!-
qul-r particular relativo á en ptofecMn, 
gratuitamente 
Todos los di «s de 8 á 4 
w o m L A 80 
Rey y Muralla. 
2 10a 3-111 
E B XPOSICION UOTTEBSiL DEDARCEIOM 
MEDALLA DE ORO 
R A M O N A L L O N E S 
P A M A m T A B A C O S , ffiAMS V F A D I I M S D I H O A W I A . 
J . TALES T í ? Ci BN t. BDGAUPTDS 
Calle de San José número 99. Habana. 
12843 4-12a 4-12d 
ANTONIO S. DE BÜSTAMANTB 
ABOGADO. 
Aguacate 128, esquina á Muralla. 
12823 8-l la 8-12d 
Dr . E m . F e r r e r F icab ia 
ABOGADO 
De regreso en San Ignacio 21 (callejón del Chorro), 
altos, de 12 á 3. 12281 27 29St 
Dr. G á l v e z G r u i l l e m . 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des renéreas j sliuíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado proylsionalmente su gabinete de consultas á 
Neptuno 58. 12519 10-5 
D R . G A R L O S R E V I L L A 
A B O G A D O . 
OBISPO N U M E R O 16. 
12180 15-4 Ot 
CRISTOBAL DE LA GUARDIA 
ABOGADO. 
11548 28 12 S 
Cuba 44. 
JACINTO FORMENT, 
profesor de solfeo y p iano. 
Factoría 49—Obrapít. 28 7 San Nicolás 124 7 109. 
11671 27-148 
A . d e H u m b o l d t 
Ensayo político sobre la Nueva España, 6 tomos en 
4? diez pesos en btes. Monte 61, librería. 
12872 4-13 
J O S K P P G U M I L L A 
Historia natural, civil 7 Keográ&ca de las naciones 
situadas en las riveras del Orinoco, afio de 1791, 3 to-
mos en 4?, 12 pesos en btes. Monte 61, librería. 
12873 4-13 
P E D B O D U F O Ü B 
Historia de la prostitución en todos los pueblos del 
mundo, desde la mái remota antigüedad hasta nues-
tros dias; 2 tomos en 4? mayor $10. L a Física Libro-
jía, Monte 61. 12874 4-13 
D r . J . R A F A E L B U E N O , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obrapía 67, 
11930 
Consultas de 12 á 2. 
Director de L a Benéfica. 
21-20 8 
F E D E R I C O M O R A . 
ABOGADO. 
Ha vuelto á hacerse cargo del despacho de su bu-
fete. Tonsultas, de 11 á 3. Teniente-Rey n? 104. 
11984 ¡47-21 St 
DR. F . MEDINA F E R R E R . 
Especialista en las enfermedades del estómago é 
intestinos, curación 1 áplda, cierta 7 sin dieta de la 
solitaria 7 demái helmintos. 
Consultas de 8 á 10 y de 12 á 4 —San José 23. 
Exsepto los domingos. 
12571 5-6 
R A M O N B A R I N A G - A 
ABOGADO 
Ha abierto su estudio en la calle ê Neptuno 70, al-
es: oon especialidad asuntos del Tribunal Superior. 
12120 16 25Sc 
Frey: Hlstologie et Histochimie, 1 tomo $5. León 
Moynac: Pathologie et Clinique Cbirurgioale, 2 to-
mos $5. Després: Clinique Chirurgical», 1 tomo $5, 
Fillaux: Anatomie Topographique avec aplications á 
la Cblrnrgie, 1 tomo $10 Charco!: Maladle» du Cer-
veau et de la Moelle Epiniére, 1 tomo $5. Bacin: L a 
SyphDis tt les Syphilides, 1 tomo $2-50, (La Física.) 
Libreiía, calzada del Monte n? 61, Habana. Estas 
obras están encuadernadas y nuevas. 
12877 4-13 
ANUNCIOS DE LOS 1STAD03-UNIDO». 
ATRAOTIYO SIN PRBOKDBRTB. DISTRIBÜCIOI DINAS DI UNlILLfll. 
. S . I . 
A c a d e m i a d e I d i o m a s . 
Colegio L A L U Z Sin M g i e l l ' 2 . Bnsefisnza 
práctica y recreativa. Clases noctnrrias $5 30 Alfre-
do Carriosburu. 12 60 4 13 
A l f r e d o O a r r i c a b u r u 
Irg'és. fran^éi, aritmética mercantil, teneduría de 
li> ros — E ' «eíUnza practica y recreativa á «Innlclllo. 
Cías"" moteriales * «efioritas $1 25. Acosta 69. 
12->59 4 13 
Lotería del Estado de Louiiiana. 
Incorporada en 1868, por la Legislatura para lot 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, su franculela totmt 
Sarte de 1» presente Constituei6» 4*1 «atado, adop-ida en dinlamhre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-anualmente, (Junio y Diciembre); 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cadr 
uno de los diez meses restantes del afio, y tienen lu-
gar en público, in la Academia d<i Música, en Nuovi 
Orleana. 
Oertiñeamos los abajo firmante», que bajo nueairik 
supervisión y dirección, ne hocen todos los preparo-
tivos poro los Sorteos mensuales y semi-anualcs de Ic 
Lotería del Estado de Louisíona: que en persona 
pretendamos lo celebración de dichos sorteos y qut 
todos se efectúan oon honrade*, equidad y buena f i 
y auloritavMM á la Empresa que haga uso de estt 
certificado con nuestras firmas en facsímile, en to-
rio» rus «nuncio*. 
entre Tt-nieute 
1279!) 
D r L B B R E D O , 
Con»ulado 12S —Consu tas generales, d ariamente de 
12 á 4 de la Urda.—Reservadas, á horas convencio-
nal.-* 15731 26-10 O 
A R T U R O R O S A Y P A S Q Ü A L . 
ABOGADO. 
Consullas: de 12 á 4 —Domicilio y eetadio: Aguiar 
núméro 67, entre Ooispo y O'Reilly, altos. 
126R5 10-9 
O H - A - a i J j S L C B D A 
O I R V J Al<ieM»Bn*l*WA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4 12566 86-7 0 
D r . A n d r é s V a l d e s p i n o , 
Médico-Cirujano, participa á tu clientela haber tras-
ladado su domcllio á la calzada de la Reinan. 87, 
donde da consultas de 1 á 3. 
13R40 2«-5 O 
ALBXANDRB AVBLINB. 
Academia M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
FUNDADA EN 1X65.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86. librería —Precios módicos. 
128fi5 4-13 
P r o f . T h e o . S c h w a l m . 
Da lecciones de Inglés, a'emán y francés, lubiendo 
vuelto de su viaje á los Estados Unidos. Hutel Flori-
da, Obispo 28. 12*57 10 12 
1 casa de comercio; montada al 
OMniHairi*». 
Los que suscriben. Banqueros de Hueva OrUan» 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiono que nos 
sean presentados. 
R. M. WALMSLJS* , P R K k UAOÍA 
N A T I O N A L B A N K . 
FIERRK LANAUA. t'ülKM « T A T i f W A » 
UANK. 
A. B A L D W I M , PR«». N « W O M ! RAÍ*». S A » . 
BANK 
CAP.L H O a » , PHtCH OHIOH MAT» * * * * * 
igual de los grandes colegios mer-| Oran sorteo mensual 
cantiles de los Estados-Unidos. 
S A C T I Q 1 T Ü C I O 9 8 . 
D i r e c t o r : F A R C A S . 
SOCK) DR M E R I T O Y F U N D A D O R 
D E L A S S C C I O N D E I N S T R U C C I O N D E L A 
A S O C I A C I O N D E D E F E N D I E N T E S . 
Combinación para pobres y ricos. 
CLASES COLECTIVAS. 
Por $ 8 - 5 0 oro al mes, las 
siguientes clases: 
LefTa Inglesa —Arltoótioa Mercantil.—Teneduría 
da Libros.—Ortografía.—Geografía Universal.—Al-
gebra.—Gergrafía Estaciíntioa Comercial.—Economía 
Política—Derncho Mercantil.—Ej «ciclos Prácticos 
da. Comercio, I gléc. Francés y Al mán—Horafe: de 
siete de la mafia na á diez dn la nech".—Pagos adelan-
tados. 12832 4 12 
«nía Academia de Múnioa. Nuev* Orlwiiik, 
el martes 13 do Noviembre de 1888 
Premio mayor $300,000 
100.000 billetes A $20 cada ano.—Medto» 
t i 0.—Cuartos «5.—Décimos 92.~ 
Tigésimos $1 . 
LISTA DB LOS PBBMIOB. 
1 P R E M I O D B . . . . « 800.000 M « BOO.OOfe 
1 P R E M I O D B . . . . 100.000 , 100.006 
1 P R E M I O D E . . . , , 60.000. . . . . . . 60.000 
1 P R E M I O D B . . . . 25.000. . . . . . . 25.000 
10.000. . . . . . . 
DR. ESPADi 
REINA N. 8 . 
E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades vanóreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
nr, 1511 1 O 
C U R A 
Di LAS Q i B R A D I U . 
E l paciente no debe comprar bragueros ni apara-
tos sin esta garantía por escrito. Responder de la re-
tención, alivio y cura cuando es posibie, y el paciente 
que á los dos meses no le convengan los aparatos 6 
bragueros que se le devuelva sn importe, si no quiere 
verse estafada el paciente, á esto responde J . Groi. 
S O L 1TTJM, 8 3 . 
12098 17-25S 
CONSERVATORIO DB MUSICA. 
SECRETAKIA.. 
E l dia 1? del prdx'mo mes de noviembre, se esta-
blecerá en este Cor>ervatorlo ura clase de armonía 
cargo del profesor Mr. Joseph Shrrg', y para la cual 
se adm\ten discípulos desde esta fecha. 
Qaeda cerrada la matrícula parala enseñanza del 
pUno: cuando ocurran vacantes de alumnos en esta 
asignatura se anunciará con el fin de cubrirlas. 
Se admiten inscripciones para las clases de solfeo, 
canto, vio ío, viola, violoncelo y íUuta. 
Habana, 13 de ootubm de 1888.—©. Morales Val-
12888 2-18 
Colegio de Cirujanos-Dent is tas 
de l a Sabana . 
Di rec to r : D . Z. B O T A S . 
L A M P A R I L L A 74, A L T O S 
Queda abierta la matrícula durante el tiempo re-
glamentario, conforme á lo dispuesto por Gobierno 
General en 25 de diciembre de 1885. 
12234 27-28St 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, E s -
pecialidad: Matrix, vía» urinarias, laringe y sifilítica». 
2 P R E M I O S D E . 
5 P R E M I O S D E . . . . 6.000. 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000, 
100 P R E M I O S D E . . . . 600. 
200 P R E M I O S D B . . . , 800. 
500 P R E M I O S D B . . . . 200. 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A S E D E D I C A A dar lecciones de toda clase de labores á laa aspi-
runtas al título de maestra»; la mi»ma ensefia á pintar 
sobre raso, terciopelo y patio; se hnce cargo de toda 
clase de trabajos: informarán S&n Nicolás 195, sitos. 












I N S T R U C C I O N A D O M I C I L I O . 
Cna señorita profesora, educada en los Estados-
Unidos, se ofrece para clases de primera y segunda 
enteñanza, idiomas, música y labores Dirigirse á Ca-
talina de Varona, Galiano 72. 12609 2l-70t 
UNA SRTA. P R O F E S O R A D E P R I M E R A Y segunda enseñanza se ofrece á dar clases á domi-
ci lo ó en su casa, de icstrucoión y de labores, en blan-
co, seda, lausin, oro, etc. etc. Impondrán en les al-
tos de la calle de loa Oficios número 80. 
12657 4-9 
UN A ^ E Ñ O R I T A D E S E A D A R L E C C I O N E S de piano á domicilio. 
12651 
I I formarán Villegas n. 45. 
4-9 
UNA P R O F E S O R A E X T R A N J E R A Q U E PO-see cuatro Idiomas y tiene excelentes referen -
cias, desea encontrar una buena casa en donde dará 
en cambio de cuarto y manutención unas clases. 
Informarán en casa delSr- Dr , J . Lastras, San 
Ignaoio 136. 12678 4-9 
NA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A A ü -
mentar sus clases á domicilio ó darla lecciones 
á dinero en cambio de ossa y comida en una familia 
decente', enseña oon buen éxito idiomas, música, ins-
tmeoion y labores: Dejar las señan en la librería de 
Wilson. Obispo 43. r¿700 4-9 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500 9 
100 premios de 8300.. 9 
100 premios de $200 • 
TERMINALES 
999 premios de f 100, s o n . . . . . . 9 
999 premios de 9100, son. . . • 
8134 Premios, aaoendenta»&.- . . - .« . . -« . - .91 .054.800 
NOTA.—Los billetes agradados oon los premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros Infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviara* 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de serrll 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Bzpraio 6 !»• 
letras da cambio se enriarán en sobres ordinario». Bl 
dinero contanta por el Expreso, sisndo lo» gasto» pos 
cuenta de la Empresa. Dirigiría á 
M. A. D A Ü P H 1 N . 
New Orleana, LA«, 
bien á M. A. D A Ü P H I N . 
Washington, D« C. 
L a s ca r tas cer t i f icadas se d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleana, La , , 
RECUERDESE £ ' 4 f M ^ c U l0 ,?ífM-
F r a n c é s . 
L U I S P R A D B R E , profesor laureado de la Uni-
versidad de Francia, se ofrece á dar clases en cole-
gio» y á domicilio. Amistad 44, 
Í20Í8 S 
íonerala» Beauregard j B a r -
ly se hacen los preparativos j se celebran todo» lo» 
Sorteo», siendo esto garantía absoluta de honrade» y 
buena fé: que la» probabüidade» de ganar »on toda» 
iguale», y nadie pnede sabor qué número» ran i lali-
premlado». 
RECUÉRDESE Satá guaneado DOT'OOAÍ 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L B A N S , 7 que loa billete» están firmado» por el presi-
dente de una institución, cuyo» derecho» son reconocí-
dos por lo» jugado» Supremo» de Justicia, por con* 
siguient», cuidado OOBIM imitaeionM y wapneM wtí-
«uaw. 
MEDICINA 
E N F R A N C E S . 
Jaoooud. Path jlogie Interne, 7* edición 1883,8 ts. 
$17; Follín, Pathologle Externe, 6 ta $W; Trousieau 
C iniqae Medícale, Hotel-D:.ea de PA> í4, edición 
a8?7, 8 ta. $13: Lombard, Clunatologie Medícale, 4 ta. 
y un Atlaa, en c llore», Axenfald et Huohard, 
Traité dea NéiiroBep. 11 1883, $•; Darhenne, De 
J/o^eclr sation locali.-ée, *t tle BOU appl'cation & la 
PathoUg'e et é. la Tbersoeutiqup, \ t . \ * 7 i , $ñ I-.OB 
precios non en bil1 e ce s L M obra» eatán & la iúatu a. 
Monte fil, L.íb-erla ig87« 4-13 
Obras de Espiritismo. 
Kardeo; obraa completas, 1 tomo $3-50; £1 cielo y el 
infierno, 1 tomo $2; Rautaing; Los cuatro evangelios 
«eguldos de los mandamientos, 1 tomo $3-50. Kardec; 
jftl libro de loa eapírltns, 1 tomo $1-50; Amigó Kico-
demo, 1 tomo $2. Bonnamy; L a razón del Espiritismo 
1 tomo $1-50. Monte 61, libreiía L a Física. 
12? 5 4-13 
E l P a s a j e n? 9 , a l t o s . 
Sa solicitan nn cocinero y una criada de mano, am-
bos de color, y qne presenten buenas referencias 
Sueldo del 1? $22 billetes, y de la 2» $17 Idem. 
12851 4-12 
una o- c'net a. 
12839 
SE SOLICITA 
O», m estela n. 90 
C E N T R O T E L E F O N I C O 
E n la Administración del Centro Telefónico calle 
de O'Reilly n. 5, ae necesitan aprendices que tengan 
buenas referencias y aepan leer y eacrlbir bien; diri-
glrae por carta aclámente, participando la eit d y o-
troa particulares.—El Administrador. 
12757 4-10 
entre Muralla y Sol. 
4-12 
DE S E A C O L O C A R L E UN B ü í í N C< ClNh.RO peninsular, de ni< ruilílud y aseo, teuieudo quien 
p >i'da de BU baru* condueva, j a üüh ou casa narti-
cu.ar ó establecimiento. Informarán calle d'.l Bara-
tillo número 9, puerta número 4 
12822 4-12 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Calle 9 6 de la Línea número 50, Vedado. 
12833 4-12 
SE R E A L I Z A . UNA B U E N A B I B L I O T E C A D E obras clásicas escogidas, ediciones lujosas y todas 
ellas nuevas por obras sueltas ó en partidas muy ba-
ratas, está á la venta en la calle de la Silud número 
23, librería. 12771 6-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN F I N O Y B X C E lente criado de mano, peninsular, con una familia 
de moralidad; es modelo de conducta, y con referen-
cias de ser el más gerárquico en su cumplimiento. San 
José número 8, esquina á Aguila, bodega. 
12830 4-12 
SUSCRICCION A LECTURA 
A domicilio solo ae pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse. Librería L a 
Universidad, O'Rellly 61 cerca de Aguacate 
12680 8-9 
L i b r o s d e t e x t o s 
para la Universidad, Instltutoa y Colegioa de 1? y 2? 
enseñanza. Se venden, compran y cambian en Salud 
número 23, Ubrería. 12419 10-3 
NneTO braguero Galvez y Fnnes 
£¡1 único que recomiendan loa priacipaks médicos 
de esta ciudad. Se construyen excslentes F A J A S 
A B D O M I N A L E S para ambos uexos y toda clase de 
A P A R A T O S para corregir deformidades del cuerpo 
humano.—Suspensorios Airy. 
Los trabaios eon dirigidos por médicos esptciallstis 
do la cas». Precios muy módicos. 
Esta casa está abierta de 6 de la mañana á 8 do la 
gaocbe y los dias festivos bástalas 12 del dia. 
Gabinete ortopédico O'Beilly 106, Habana. 
L a mitad del precio a'ieli.uUdo. 
12552 10-6 
N u e v a R e f o r m a de Gorsets 
W f f l l A R E G E N T E , 
adaptado & las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente uigiénico. 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S 
N O T A . — E n la mixma hay de venta 
magníficos cumisones. S O L 64. 
1V546 15-5 O 
M a n u e l B o r d a s . 
Afinador de pianos, los afina á precios módicos, re-
cibe órdenes Bernaza 20, tintorería, 
12373 26012 
CON R E A L , P R I V I L E G I O . 
M K D I D A . Desde un centén en adelante. 
O B I S P O 118. .iitos Se tomar&n medidas 
i , i no. 12751 13-9 
C O M P O S T E L A 55. 
Necesito un cochero de pareja, buena talla y buen 
sueldo; y tengo cocineros de 1?, 2* y 8* clase, porte-
ros, cocineros, criados y criadas y manejadoras; y loa 
dueños de casa pidan y serán servidos. 
12826 4-12 
DESEA C U L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -_ ñera penimular, aseada y de toda confianza, te 
nlendo personas que respondan de tu conducta: calle 
de la Concordia número 103, altos, informarán. 
12827 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E co ciñera peninsular muy aseada y de moralidad: ha 
trabajado en muy buenas casas de esta ciudad; tiene 
personas que respondan por ella: calle de Jesús María 
número 95, dan razón, 12815 4-12 
SETOMAKNALQUILEEEN E b CARMELO ó Vedado, prefiriendo la calle de la línea, una casa 
enye alquiler no exoeda da dos onzas oro. También se 
compra una cuyo precio sea de $3,000 oro, librss para 
el comprador: impondrán calle 9 esquina á 20 
12842 6-J2 
SE SOL1CI « A P A R A ASUNTOS D E F A M I L I A á D. Eduardo Iglesia, natural de la Isla de Cuba, 
hace como ocho meses paraba en una da las ferrete-
rías da la calle de Mercaderes. Oran Hotel Central, 
do 10 á 11 mañana y de 6 á 7 de la tarde, habitación 
n. 24 — E . G. C . 12835 1- l ía 4-121 
D d j de mano paninlular, actiTo é inteligente, te-
eiendo personas que acrediten su buena conducta 
Monte 2 esquina áZalueta, bodega informarán. 
12810 4-11 
SE SOLICITA 
una criada de mano, ha de tener buenos informes de 
su conducta: Rayo n. 11. 12E13 4-11 
SE SOLICITA 
un muchacho recien llegado, de 15 á 18 años, para 
ciiado de mano, que tenga quien respodda por su 
conducta, si su comportamiento es bueno, se le ense-
ñará un oficio produotivo: Manrique 134 entre Salad 
y Reina. 12816 4-11 
A 7 p o r 1 0 0 a n u a l 
se dan con hipoteca de casas $21.CO0 en oro en partid 
das desde $500 á lo que quieran hasta 21,C00; Perae-
verahcial2, casa particular, se habla con el Interesa 
do y se cierra negocio de 8 á 12. 
12819 4-11 
Ü: de llegar de Nueva York desea colocarse por un 
módico precio, enseña el inglés, francés, castellano y 
<núiica, no tiene Inconveniente en ir al campo, tiene 
buenas recomendacionea: Belascoafn?. 
12SÜ8 4-11 
SE Herís D. Francisco Danglüda Mena, que pase por 
a oaKe Co'óo 31 á recojer Ja nominilla del Montepío 
de D? FJ un cisca Oarcé, residente en Santiago de 
Cuba. 12890 5-9 
TRABAJADORES. 
Se solicitan para trabajar en el ferrocarril de la 
Habana, y pueden acudir á todas horas del dia á la 
estación de VUlanueva. C. 1539 10-9 ocb. 
AVISO A LOS TRABAJADORES. 
E n la sierra de maderas situada en la Herradura, 
de la propiedad de D. Cipriano Picara, «e solicitan 
operarios para rajar leña de pino de tea, pagándose la 
cuerda ú $3-50 en billetes del Banco Español de la 
Habana. E n la misma se les facilitarán las herra-
mientas necesarias para el trabajo asi como también 
la alimentación á precies módicos. 
12702 15-9 O 
S e s o l i c i t a 
una francesa que sea costurera, calle 
Ma-ianao. 126S5 
Vieja núm. 21 
5-9 
SE SOLICITA 
una criada que sea blanca, de mediana edad, trabaja-
dora y que cumpla con eu deber. Merced n. 77. altos. 
12861 5-9 
COIPBAS. 
SE C O M P E A N CASAS E N P A C T O D E R E T E O ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de casas con muy poco interé] hasta la 
cantidad de 91 mil pesca oro en partidas, sin mas in-
tervención que los interesados, razón calle dsl Aguila 
sombrerería L a Física, entre Monte y Reina. 
12831 8-12 
SE D E S E A C O M P R A R UNA CASA A N T I G U A ó bien sea deteriorada para fabricarla á la moder-
na por los barrios de Salnd, Monserr&te ó San Láza 
ro, sin que intervenga corredor: informes Prado 113 y 
Oficios 74. 19789 4 11 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par 
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á la calle de la Salud n. 23, librería, 
12581 10-6 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E DOS M E sea de parida, desea colocarse de criandera, y un 
joven de criado de mano: los dos son recien llegados. 
Darán razón Gsliano núsiero 98, 
12777 4-11 
Á LOS HACENDADOS. 
Un maquinista titular, de muchos atoa de práctica 
en los ingeoios, solicita un destino de su profeaión. 
Economía n. 18. 12795 4-11 
PARA C K I A N D E K A A L E C H E E N T E R A So-licita colocación una parda joven, sana, robusta y 
de buenas costumbres. Calle del Carmen n. 38. 
12793 4-11 
SE SOLICITA 
una criandera á le.he entera, para ir á Matanzas; que 
tenga quien luforme de su conducta. Sol núm. 12. 
12797 4-11 
ÜN . l O V E N C O C I N E R O Y R E G U L A R R E -postaro, solioita colocación en establecimiento ó 
casa particular: tiene muy buenos informes de las ca-
sas docd) ha trabsjido. San Nicolás n. 115, entie 
Reina y Estrella. 12792 4-11 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserriu para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarletcs que se reparten de dicho tren.—Alejo fíoya 
V Uno. 12fi4l K-e 
TTVOÑA F R A N C I S C A P E R E Z D E S E A S A B E R 
J ^ e l paradero de D ? Manuala Pérez y Herrero. Di -
ríjanse calle de San Pedro número 18. 
12S79 4-13 
S U P L I C A . 
Se desea saber el paradero del Sr. D. Rsfiel Mon-
dara y Salvador, natural de Santander, para uu asun-
to qu) le concierne. Dicho señor habitaba hace dos 6 
tros años en Ida de Picoa, donde estaba colocado. 
L a persona qne conozca au actual residencia, ten-
drá la bondad de participarlo en Muralla 14, y se le 
agradecerá. Sa suplica la reproducción á los oemás 
periódicos. . Cn 1562 4 13 
T J N A SEÑORA S O L A D E S E A TOMAR E N 
\ J acomodo á una mujer de color, dándolo 15 peses 
bilietfs el mea y ropa limpia. Monte 201. 
IVSIS 4-18 
Ju«ta Local de Beneficencia de 
(ínanabacoa.—Becrelaría. 
No habiéndose presentado proposición alguna para 
Imponer en lotes de 2,000 á 3,000 pesos. IOJ 10,000 oro 
pti¿-unacientes al Hospital de Caridad de asta villa, 
cuyo acto estaba oportunamente snuno'.sdo para el 
dia primero del aotuil, la junta en acuerdo de igcial 
fecha ae ha servido dl*p3nor se publique nuevamente 
bajo ¡r.s mismas bases y condiciones aprobadas, fi • 
jaiido para oir las propoBicioncs que se presenten 
el mirles 23 del corriente, á la una de la Urde ante la 
misma Corporación y en el despacho del Sr. Alcalde 
Municipal quien piesidlrá el soto. 
Loque de orden de S. Stíi. se hace saber al público 
por este medio para geatral conocimiento y á fia de 
que los qua deseen hacsr prpj ojicior-er, Us presenten 
oo-; .. ¡•rci.'lo al pliego que se encueatra de manifletto 
va sta Secretaría en horas hábilea de efioln».—Gua-
• t, c «>\<i octubre do 1Í8S —Federico Torres, 
C 1664 5-13 
SE SOLICITA 
una criada qae teega buenas referencias. Informarán 
á todas horas, San Ignacio número 17. 
12796 4-11 
SE SOLICITA 
un general cocinero ó cocinera do color; han de traer 
buenas recomendisciones: Acoata 52. 32786 4-11 
rTNA SEÑORA D N M O R A L I D A D S O L I C I T A 
\ J colocación bien para ama de llaves ó acompañar 
á una señora, sabe coser á la mano y máquina, si hay 
niños que no se presenten, tiene personas que respon 
dan por eu conducta; luformarán Empedrado 33. 
12802 4-11 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O bueno y aseado en establecimiento ó casa parliou-
lar un joven peninsular: tiene personas que garanti-
cen su buena conducta y también un recien llegado 
de la Península, impondrán San M'gael esquina á 
Lealtad, carniowí». 13801 4-11 
S e s o l i c i t a n 
canteros que sepan trabajar al estilo de la Península. 
Informarán Virtudes 96. 12805 411 
LTW C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -) locarse en ostablecimiento ó casa particular, sa-
be su obligación, aunque sea para muchas personas; 
es hombre de formalidad: impondrán Obispo esquina 
á San Igaacio, bodega, darán razón á todas horas. 
l?80t 4-11 
Ü: colocarle de criada de m»no ó manejadora en una 
casa de moralidad; tiane qaien garantice su conducta; 
infornarán Dragones número 1 hotel Aurora 
12776 4-11 
A L O S E S T U D I A N T E S 
Sa le e invita á vivir en una casa reapetable donde 
les da buen trato á precios módicas. Ttinlente-Rey 
número 100, altos, entre Zalueta y Prado. 
127R3 4-11 
MO N S I E U R A L F R E D B O I S S I B D E S E A com-prar paraeluao de BUS discípulos de francés, va-
rios phiioa de Paifa, nuevos, de medio uso, que ten-
gan ' >aroadas t̂ das laa cilleo nuevas. Etcribir Galia-
n* 130. 12885 4-13 
ÜNA O DOS PERSONAS Q U I E R E N V I V I R con dece acia y economía una habitac: ó a en fa-
milia, con ó sin asistencia, pudiendo disponer de la 
sala para recibir. Industria 101. 
12883 4-13 
SE SOLICITA 
una morena do edad para cocinar y limpieza da la 
casa de una seDora sola Obrapía 98, de las dooe en 
en adelante. 12898 4-13 
TTTNA SEÑORA P E N I N S U L A R desaa oolocaríe 
K J de criandera á leche entera: es sana y robusta y 
coa buena y abundante lecha: tiene quien responda 
por ella: calle de los Hornos n. 7, birrlo de San Lá-
zaro Informarán. • 12901 4 13 
SE SOLICITA 
no i lavandera, tanto en ropa de señoras como de ca-
balleros, ésta ha de traer recamendaclones y ser for-
mal. E a la misma ae desea una muchacha de color 
de 13 á 14 años para ayudar á los quehaceres de la 
casa. Lamparilla 94 esquina á B«rnaza, altos 
12881 4-13 
SE SOLICITA 
una cocinera peninsular que sepa su obligación y 
duerma en el acomodo. Principo Alfonso 125, altos 
d»? la sombrereiía- 12?83 4-13 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y formal desea colocarse en casa particular ó es-
1 ableclmiento: calle de la Bomba n. 15 dan razón. 
12831 4-12 
S e s o l i c i t a 
una manejadora de mediana edad y que tenga bue-
nas recome*daciones. Pateo da Tacón número 2. 
32892 4-13 
SE 1»ESEA C O L O C A R UN J O V E N P E N I N -snlarpara criado de mano ó camarero de hotel, 
sabe cumplir con su deber y tiene personas á quien ha 
servido que manifiestan sa conduota; darán razón en 
la calzada del Monte número 77. 
321*71 4-13 
CO S T U R E R A D E MODISTA. S E S O L I U I -ta una señora peninsular que sepa con perfección 
su oficio de modista para primera oficial de un taller, 
ha de dormir en la casa y una chiquita d» 8 á 10 aíioa 
para sprendiza; darán razón en la sedería L a Filoso-
fía Moderna. Neptono número 77 
12785 4-11 
m SOLICITA 
una muchacha blanca ó de color da 10 á 12 años de 
edad, que aea de paraonas horadas para acompañar á 
una señora y ayudarle á los quehaceres de la casa. 
Amargura 56. 12779 4-11 
EL MORENO J O S E R E G A L A D O Y D I A Z que vive en la calle da Acosta 74, desea saber el 
paradero de su madre Teresa Regalado que fué es-
clava de D. Pedro Regalado, de Matanzas, se suplica 
la repro luoción: pueden dejar aviso en la misma. 
12766 4-10 
ÜN C O U I N E R O P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación, bien rea para establecimiento ó casa 
particular, teniendo personas que respondan por su 
conducta. Informarán Amistad 88, bodega. 
12742 4-10 
MAESTRO SASTRE. 
Uno que tenga algún tiempo disponible y quiera 
emplear una ó dos horas diariaa. qua pase á hablar á 
ver si conviniere á San Miguel 62, da una á tres de la 
tarde. 127H7 4 10 
BUEN B O C I N E R O - - S e solicita uno que haya a-prendido en restaurant y sepa perfectamente su 
oficio. Sueldo $50. Preaentará informe por escrito de 
previa colocación á Prado 1'5 laTtl 4 10 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O eseado y trabajador, d^sea colocarse en establecimiento 
ó casa i-artícular: oalie de Suárez n. 31 infirmarán. 
12722 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E Co-cinero de color, aseado y de buena conducta, en 
casa particular ó establecimiento; tiene personas gue 
faramican su moralidad: calle de Dragones n. 29, L a dea, informarán. 32726 4-10 
D] ñera aseada y muy formal, en una casa particular: 
tiene personas que aczediten su buen comportamiento: 
Sin Rafael 75 informarán. 
127P0 4-10 
HABANAS? 111 
se solicita un criado de mano que tenga buenas refe-
rencias. 12744 4-10 
CR I A D O D E MANO.—SE D E S E A UNO Q U E tenga quien conozca cu conducta: se prefiere ioven 
de 13 á 15 años, que sea ágil para el trabajo. E n San 
Miguel 62, de 1 á 3 tarde. 
12738 4-10 
D I 'sular de cocinero, portero ó sereno particular: es 
de toda confianza y tiene personas que respondón de 
sa conducta: oalie del Sol, fmda Los Tres Hermanes 
infirmarán 12868 4-13 
SE SOLICITA 
una señora penin.ular de 25 á 35 años para cocinar y 
lavar la ropa de una corta familia, con la condición 
de vivir cn *1 acomodo. Rajo 14 darán razón, 
12870 4-13 
SE SOLICITA 
un criado 4e mano de color para el servicio doméstico 
que aepa bien su obligación, traiga su cédula personal 
y tenga personas qua lo recomienden. Sol 111. 
12*53 4-13 
SE SOLICITA 
un asiático ooc'nero, 6 de color, qua sepa cumplir con 
su obligación: informarán Aguacate 96, carboneiía. 
IÍÍPO 4-13 
SE cilio de la parda Adela, costurera, que vivió ahora 
un año ed la calle de Suarez al lado del colegio muni-
cipal: na la raUma se solioitan c-iKstureras. Sol 61. 
12«49 4 12 
l^meses de parida, á madia loche, prefiriéndose á le-
che entera. Si no es buena que nc se presente, pues 
ha de ser reconocida ptr foonltativos de la casa, pa-
gándole buen sueldo. Informarán, Corro n. 603. 
Cn 1558 5-12 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular qua tenga quien lo recc-
miínde. Gallano 116 entra Zanja y Dragones. 
128Í6 • 4-32 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E CON O T R A más hagan todo el servicio de una casa de un ma 
trlmonio tin hijos, incluso el lavado, y que sepa oum 
pllr con su obügaoión. ha de traer buenas rooomen-
dacionea. Impondrán Amargura 16. 
1!'847 4-32 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E s E A C O L O carao de manejadora ó criada de mano. Dan ra-
aón calle de Revillagigodo número 73 
12846 4-12 
$ ^ , 5 0 0 y $ 1 , 9 0 0 . 
8e toman con hipoteca 6 v a t t » en pacto de una casa 
en la ca'le de A macst^. qua tiene sala, comedor y 4 
cuartoe. y los $1 2 0 f ebre xma de alto y hijo, '•alie de 
Jos Corrales: de todo informarán Empadrado 22. señor 
^ m o a , 6 Sol 77. 128B3 1-13 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R . O E M E D I A N A edad, desea colocarse de manej idora ó de criada 
de mano de una corta familia: tiene personas que la 
recomienden por su burn comportamiento. Ancha 
del Norte n. 16. 14727 4-10 
Bámté. 
Un jardinero francés desea colocarse en el campo 
como jardinero ó para dlrljir una plantación de ramié. 
Informarán calle da Amargura número 47. 
12725 4 10 
BARBEROS. 
Se solicita un aprendiz. Calle de Cuba número 5. 
12749 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PENIN-sular de criada de mano ó manejadora: calle de 
Jetúi Peregrino número 60. 
12723 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E criada de mano ó manejadora de niños de dos á 
tres años; tiene personas qus respondan por ella. 
Animas 33. 12735 4-10 
SE SOLICITA 
una cocinara sin pretansiones y que tenga buena re-
ferencia. Calle de Obrapía número 73. 
12733 4-10 
B A R B E R O S 
Se solícita un oficial que aea bueno. Empedrado 30, 
barbería. 12773 4-10 
SE SOLICITA 
una muchacha d^ 12 á 14 eñes para la limpieza de la 
casa. Industria 103, entre Neptuno y Virtudes 
12764 4-10 
SO L E SQUINA A V I L L K G A S , A L T O S , S E S O -licita una peninsular para criada de mano, con 
buenas referen olas. 32770 4-10 
N MUCHACHO S E S O L I C I T A B L A N C O O 
de color da 14 á 16 años para ayudanta de cocina 
y otros Eorvicios domésticos, que tenga quien acredite 
su honradez, sueldo $20 bies. Lagunas 62. 
12762 4-10 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E G E N E -ral que hable y escribí bien el inglés y el español; que sopa contabilidad y tenga buena letra, así como 
BRiiífK torias referencias y sea de med'ana edad. D i -
ríjanse al Centro Telbfónico, O-Reilly número 5. 
J 2758 4-10 
C O L O O A R S B UNA E X C E L E N T E 
„ m tnejaiora d>í niños de color, muy cariñosa con 
e lós 6 bien para acompañar áuaa señora eola, pre-
firiendo que faeso ea casa do una familia extrarj^ra 
entientie algo el idioma francé?; tiene quien la ga-
rantice: ca1le de Aram'' uru 48, entre San Jof é y Zan 
Ja informan. 12/81 4̂ 10 
SAN MIGUEL 62 
Se comoran muebles en todas cantidades. 
12579 8 6 
SE H A E X T R A V I A D O E L B I L L E T E E N T E -ro número 916, suscrito en Santiago de las Vegas 
la persona que lo hubiese enoontrado puede devolver-
lo en Santiago calle del Refugio, á D. J . Alfonso So-
sa, advirtiendo que se ha dado parta para que en caso 
de salir premiado no sea abonado más qne á au dueño 
12794 la-10 8d-11 
100 pesos billetes de gratificación 
C E N T R O T E L E F O N I C O 
De las oficinas de esta empresa han sido sustraídos 
varios recibos, algunos de los cuales han sido cobra-
dos á los suscritores. Con el objeto de averiguar 
probar el hecho y exigir la responsabilidad á sa autor, 
se gratificará con $100 á la persona que dé los infor-
mes necesarios y pruebas evidentes al efecto, la cual 
no figurará absolutamente en esa investigaoióa judi-
cialmente. 
Diríjanse los informes á G. M. Phalps, sferetario 
de la Compañía E L E C T R I C A de Cuba, O'Rellly 5. 
12766 4-10 
A D V E R T E N C I A . I M P O R T A N T E . | 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, [Q 
* advertimos al pdhlico que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que ffi 
lleve el sello da la marea registrada: igual advertencia se extiendo al A G U A D E P B R S I A — R O B n] 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A Y I N A gj 
CON G L I C E R I N A , de qne somos preparadores.—Alfredo Pérez Carrillo. m 
Cn IBIS l - O ffl 
E N J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila una casa en la calzada donde pasan los 
carritos, con sala, zagaán, comedor, 6 cuartos, patio, 
agua, etc. en $25 oro, número 407; la llave 409 é im-
pondrán Salud 23 librería. 12772 4-10 
E N E L V E D A D O 
L a hetmosa y cómoda casa calle A, n. 12, entre 5? 
y 7? se alquila por meses hasta el 80 de abril próximo. 
Tiene jardines, portales, sala con tres rejas, zagaán, 
comedor, gabinete, cuatro cuartos bajos, cuatro altos, 
dos para criados, despensa, caballerizas, hermosa co-
cina con heroo, baño, iaodoros y un ancho patio con 
un buen gallinero: tiene además llaves de agua para 
todas eus atenciones: de las condiciones para el alqui-
ler informará el Sr. Villalva, que vive al lado en el 14 
12755 10-10 
Se alquila la osaa calle de Cuba núm. 34, compuesta de sala, saleta, cinco cuartos corridos y uno al 
fondo, comedor; buena cocina y llave de agua, dos 
cuartos altos con inodoro y azotea, también con agua; 
impondrán en la misma da 12 á 3, y en Cuba número 
57, altos 12743 4-10 
SE ALQUILA 
una habitación á un matrimonio sin hijos 6 á hombre 
solo: tiene agua y ei muy ventilada; por el módico 
precio de 10 pesos en billetes. Prado número 5. 
12751 4-10 
SE ALQUILAN 
los altos de la calzada de San Lázaro n. 165, con za-
ta, caballerizas y tienen todas las comodidades 
que pueden apetecerse: también una casa en la cal-
zada de Jesús del Monte n. S8, antes de llegar al 
Paente de Agua Dulce, con 7 cuartos, gran patio y 
traspatio; barata. laforman Ancha dal Norte, esqui-
na á Campanario- Almacén. 12718 8 9 
SE ALQUILAN 
Los magníficos altos Conoordia 97, con entresue-
los, zaguán y caballerizas, propios para una larga 
familia; se dan por un alquiler módico. Para más 
pormenores Ancha del Norte esquina á Campanario. 
Almacén. 12719 8 9 
En proporción arreglado á la época y en familia de-cente y á dos cuadras del parque Central y teatros 
se alquila un elefante piso principal capaz para una 
regalar familia ó para oficinas públicas 6 conaulado 
por estar comuletamente independionte. Industria 115 
12689 5 9 
S e a l q u i l a 
el primer piso de la pintoresca y sólida casa calle del 
Principe Alfonso n. 88: se pueder ver á todas horas. 
12619 8-7 
SE ALQUILAN 
magLÍficas hibit&c'or.es para escritorios ó bufetes de 
abogados ó familias particulares: precios módicas, ca-
lle del Baratillo 9. el portero informará 
12631 8-7 
Ea casa de familia de moralidad se alquilan dos bo-nitas, frescas y espaciosas habitaciones altas, pro-
pias para caballeros ó matrimonio sin niños; y una 
habitación baja muy hermosa y aeca. tedas con asis-
tencia ó sin ella: Obrapía 65 entre Aguacate y Com-
postela. 11489 1504 
MUEBLERIA 
VIUDA DE NEMESIO PEREZ, 
Surtido general de mneblea finos del país 
y del extrarjero, al alcance de todas las 
fortunas y á precios sumamente módicos. 
T A L L E R . 
La casa tiene montado un T A L L E I I 
en el cual y á satisfacción del interesado se 
hacen Juegos de sala, de cuarto y comedor 
y cualquier otro mueble, y lo que es más, 
precios arreglados. 
BERNAZA IS, 39 Y 4 1 . 
C o r r e o : A p a r t a d o n ú m . 6 1 9 . 
Cn 1549 16-10 O 
SE VENDE 
un magnifico piano de cola de Erard, sumamente ba-
rato. Merced 61. 12787 . 4-11 
G a n g a . 
Se vende un hermoso pianino oblicuo y se da por 
poco dinero. Bernaza damero 61. 
12774 4-11 
C O R ^ S O E S T R U Y E R « 
DESTRUCTOR D E CAli l iOS. SJ 
K Ette> cs^eclfíco recientemente introducido en H 
un eBt3 fii^ora á totlc s 'os conocidos hasta el m 
m dia. poi' nctifpa deraiz cualquier clssede callo, B 
l̂ l bli-uü!; Ó díinv, oj a de pescado etc , en solo 4 ó ra 
kn 5 dia». Prut bea De venta en todas las boticas K 
ffl á 50 ots. B pomito. 12816 5-11 K 
REALIZACION 
C O M P O S T E L A 46 
EL f - FENIX 
Esta casa vende barato y lo j astillo i el vendar un 
piano Bolsselot eu 5 onzar; un escaparate de lunas SR-
pejos palisandro, en 5 onzar; un juego sala Luis X V , 
escultado en $1 ;̂ lo mismo en menudencias y s i n ; 
ahi está la prueba. Tocadores con espejo, á $7 billc-
tet; p&litnganero son palangana, ¿ $3; camas de hierro 
con bastidor, á $20; lavabos, veladores, balancee; si-
llas, mesas, mesitas, espejas, &. & ; todos & precios 
como los arriba expuestos. Áprovedisn la cca ioa da 
E L 29 F E N I X , Compcstela 46, entre Obispo y Obra 
pía. 
NOTA.—Esti casa solicita un socio para la sepa-
ración de otro —P. Hlías v Cp. 
12791 4 11 
un piano de Bjlsse'.ot, de muy poco uso. Arsenal, 
casa de D . Aurellano Cufiado. 
1274fi 4-10 
S E A R R I E N D A 
la estancia ' Beatriz," en Arrobo Naranjo, compuesta 
de una caballería de tierra y en la calzada de Vento. 
Informarán Obrapia U . 12K0 16-26St 
JQESI 
ÜNA L A V A N D E R A y PLANCHADORA,blan , a, ileiea fincontrnr r.na oa»a particular para tra-
bajar, imoondrán Aguiar número 67. 
M7PI 4-W 
HOTEL DE FRANCIA 
TENIENTE REY 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos para familias 6 amigos que de-
seen vivir juntos. Precios módicos. Almuerzas y co 
m'das en el Restaurant sin aumento do precio 
Servicio esmerado.—Pedro Roig. 
12775 15-11 O 
m 
l U f í 
I» 
En casa de una corta familia donde no hay huéspe-des, y á una cuadra del mercado de Tacón, se al-
quila un eepaciogo y ventilado gabinete con balcón á 
la calle, piso de mármol y uso de la sala, á una seño-
ra sala, un sacerdote ó un caballera anciano; precita-
mente. Informarán Atgsies 14̂  12897 t-13 
A T E N C I O N . 
Por no necesitarse se venden dos máquinas de coser 
Americana y Favorita & 15 pesos. Y otra Singer re-
formada en 17: todo en billetes y todas corrientes. Co-
rrales n. 32 pueden verse y probarse. 
12698 8 9 
BI L L A R E S . S E V E N D E N , COMPRAN Y C O M -ponen: OBU casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende más bara-
to que nadie. Bernnza 63, Tornería de José Forteza 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
11980 26-208t 
de Fincas y EstaWecimienlos. 
SE V E N D E E N 6,0C0 PESOS UNA CASA N D E -va, en buen punto; es de dos ventanas con 40 vs. 
de fondo por 12 de frente; losa por tibia, & la moder-
na y con todas comodidadae; tin intervención de ter-
cera persona: impondrán á todas hora» Compostela 
n. 124. 1386 1 4-13 
UN S O L A R 
Se v^nde en la calle de Misión, libre da gravamen 
casi esquina á San Nicolás, 5 va. de frente por 25 vs. 
de fondo; se da en $250 oro. Obispo 30 Centro de Ne-
goclos. 12893 4-13 
SE V B N D S UN A R M A T O S T E Y UNA V I D R I E -ra propia para establecimiento; también una car • 
peta de capricho y lujo, a>í como otros artículos Im-
pondrán O'Rellly 47. 
12̂ 81 8-6 
Herías á una legua de Artemiss, en la calzada, 
cercado, sus fábricas, terreno de tabaco excelente, 
palmar, arboleda, a guadas en $7,000 oro rebajando 
1.150 oro de censo redimib'e. Obispo 30, Centro de 
Negocios. 12850 4-12 
Q E V E N D E U N A E S Q I U N A D E T A B L A Y T E -
O j a en la calle Ancha del Norte, en muy buen esta-
do, zanatas muy buenas demamp<?Bteiía en $1250 oro, 
también dos posoaiones muy buenas, capaces de 
recibir tres pisos de cantaría y l&dril'os á 15 pasos de 
la esquina en $1100 oro, Reina 17, impondrán. 
12778 4 11 
P r a d o 9 3 * P r a d o 9 3 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
1 113lili D E G R A V A M E N Y E N E L I N F I M O _iprecio de $5,000 en billetes, se vende una casa en 
6aanabaco», carca do los paraderos y en uno de los 
n » . con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: e puntos m$s céntricos, compuesta de taU, saleta, za 
e i la misma darán rasón. | gain, 7 cuartos, mampoiteií* y tejas; do más infor 
12899 4-13 
S e a l q u i l a 
mei impondrán Compostela 117, casa de empeño, de 
12 á 2. Habana. 13747 4-10 
A L A M B I Q U E S . 
Savenien: 1 rectificador y un destiiador sistema 
"Egrot," casi nuevos y un gran tanque de pinots». 
Lamparilla 5, EUbana.—B. Martínez 
12851 10-13 
IJIÍBÍHÜ y bosi 
P A N E T E L A S 
Recomendamos al público las superiores de la 
Criolla, confeccionadas con todo el esmero y materia-
les de primera calidad á 50 ots una. De venta en L a 
Vifia, Viña y la Cooperativa. 12590 15-6 Ot 
AIMAOBN DI BARIOS 
D E 
LAUDO Y CP. 
PRADO NÜM. 113 
Fsta casa acaba de recibir gran cantidad de mate-
riales) de fabricación de todas clases, preciosos suelos 
de mosáico», mármol fluperior de Carrara de diferen-
tes tamaños, azulejos blancos y de colores, losa de 
Barella prensada y timbrada á máquina, de tanta 
aceptación en esta plaza y tejas francesas y de canal 
de diferentes clases y marcas. 
Los duefios de este establecimiento hsn hecho gran 
rebaja en sus precios. 
C 1494 15-30 St 
ÍBC0SIU1IWT9 
fflOJTMS 
^ O L . V O C B . i : m r 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I O 
Opresiones, — Tos, — Const ipados, — N e v r a l g i a » 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E S T A . f l U M A ; J . JE8&IC 
V e n t a por m a y o r i J ; X S S P Z O . S O , r u é Balnt - ¡ L a z a r e , PAXCXSI 
Depósitos ea la Habana : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C% y en las principales Farmacias-****** / : . 
* / GRAINS 
du docteoff 
m i R O m i í O a i U D o e L D T O N G K 
^ Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
1 «Contra la r - a x T - a de APETITO, ci SSTKSÑXMXENTO, la 7 A q i r s o A , 
IOS VAHIDOS, las CONGESTIONES, etc. 
r * 1 3 o s i s ord . in .a .r ia . : 1., 2 é, 3 G r r a . n o a . 
Exigirlos y¿jt 9k t C<W: V i iTi^I?) sueltas en rotulo de 4 C O H i O X t E i a 
^ Verdaderos en 1»^-"'-T**'-"^!'!" y la firma A. ROUVIÉRE OD encarnado. 
E n PARIS, Farmacia XEBOT 
OBPOSITOS KN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
I I J E G T I O N C A D E T 
[RACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A R I S — 7, B o n l e v a r d D e n a i n , 7 — JPJLMIS 
E i F i ü ü i O i i i S DEL F O R M O N 
Las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dósis ds 4 á 10 por dia, curan las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmacéuüco-Quimicn, Paris, 50 6152, Fpbonrgf Montrnartra et i l . me Lalayette. 
JDepos i íar ios en LA. HAJUA-IfA. : JOSÍÜ SAUUA ; — EtOBJÉl y C'í». 
-Ss venda en todasC¿U 
YERNO y SUCESOR 
H° 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos. Drogueros y Comerciantes de 
los géneros de París sobre su aparato 
sel tzogeno y los pol vos para hacer a gua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Ciiampagne, etc. 
\ExiJase la Marca da F&brici 
NOTA. - Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
imitaciones. 
Alimento de los N iños 
Para remediar las endebleces de los niños, desar-
rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme-
dades frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos de París y los Miembros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero R a c a h o u t de los A r a b e s 
de Belangrenlor , de P a r í s . Este agradable ali-
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri-
tivas y corroborantes, se distribuye en toda la 
economía y por sus propiedades analépticas, mejora 
las leches de las señoras que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas de los estómagos desfallecidos. 
53, calle Vmenne, París. Dep,0Ben las Farmacias del Mundo entero. 
SS VENDEN 
tres filtros-prensas tn Baratillo número 7. 
12838 4-12 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s . 
Entre \&B múltiples de maquinarias que veado de to-
das clases, hay uu m^gñífloo torno da 15 piés completo, 
un juego de 4 centrífagü colgantes Walson, con má-
quina meselador, triturador, tanqnea y dos carros vol-
teo, dos filtros pr;.,n-.i4B y va'los marecfaales con ser-
pentines cobre; tod:> «operlor y barato» Obispo 30 B. 
de 12 & 4 se de^alKn,—Tomás Díaz Silvoirtt. 
12840 6-12 
una accesoria qae hice esquina, con tres puertas y un 
entresuelo. LÚE n. 75 y en el 77 está la llave é infor-
marán. 12887 4-13 
SE ALQUILAN 
habitaciones altas y bsjas, alganas con balcón á la 
calle, propias para bufetes y escritorios. Calle de la 
Habana 136. 128R8 4-13 
Se alquilan: la espaciosa oasai Inquisidor número 35 con habiticiones altas, baj is y entresuelos, caba-
lleriza, etc y Salud 130, con dos cuartos. Impondrán 
Obispo número 37, L a Carolina. 
12862 4-13 
8e alquila la hermosa quinta de Santa Rita, buena casa de vivienda, puerta cochera, colgadizos para 
caballeriza, muchos árboles frutales con terreno fsrtil 
y se da barata, á cuatro caadras distante de Guata-
bacoa y camino de Cojímar; ana casa Amargura 19, 
en la misma vil'a. Gal)ano número 63 
12894 í-13 
1 3 7 , C o m p o s t e l a , 1 3 7 
SJ alquilan haMtac'ones altas oiay f̂ esot̂ , entrada 
libre. Sa vendan dos farolas y un caohorro de Terra-
nova de 4 meses. 12X96 6-13 
SE ALQUILA 
la fresca v cómoda casa de alto y bajo Concordia 39; 
informaran de la misma en la antigua mueble;i t C a -
yon r'onnordia y San Nicolás. 
15878 4 13 
1 3 0 , H e j l I y 1 3 
Se alquila una hermosa habitación alta muy fresca 
y renlilada pira escritorio 6 matrimonio sin niños. 
12887 4-13 
Se alquilan en módico precia los espaciosos altos compuestos de gr^n sala y comedor, piso de már-
mol, balcón á la cal e, seis cuartos, agua de Vento y 
servicio para gas. Acosfa 33, entre Habana y Com-
postela, en la misma impondría 
12869 10-13 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos con comedor, cocina y azotea, pro 
pió para un matrimonio Paula n. 1. 
12864 4-13 
En 40 ps sos oro al mes se alquílala casa Amistad n. 43, entre San Miguel y Neptuno, con 4 cuartos 
batos y uno alto, agua, etc. L a llave en la bodega de 
la esquina. Impondrán en la 2? Vifia, Neptuno esqui-
na á Campanario. 12903 4-13 
VE D A D O — A contar del IV de noviembre próximo, se alquila la cas a n. 60 calle Novena de Vedado. 
Beane todas las comodidades apetecibles para una 
numerosa familia por su inmejorable si.nación y com-
partimiento. Informarán San Igoaoio 56, altos. 
12903 10 13 
En el edificio que ocupó el Hotel Telégrtfo en la :alle de Amistad n. 136 entre Dragones y R^ina 
frente al Campo de Marte, se alquilan hermosss y 
ventiladas habitaciones altss y b&jas y con ba'cón á la 
ca'le á familias de moralidad y que no tengan n ños: 
precios sumamente módicos. 
12844 4-12 
SE ALQUILA 
la hermosa casa Lealtad 97, entre Neptuno y Concor-
dia; es ventilada, sus suelos son todo mármol blanco 
en las habitaciones y comedor, soberbias mamparas do 
gran escultura, (no hsy. enla Habana otras igaales) 
en la ú'.tima habitación una msmpara de espejo cuer-
po entero, buen baña, oooma, patio con retitos. árbo-
les, etc-etc.: tiene en las esquinnas da la ealota, dos 
preciosos esquineros. Comoaidadet: sitia caleta, cin-
co cuartos bsyes y dos altos. Precio $83 75 o;o. Para 
mis detalles en la misma á todas hora?. 
12855 4 19 
Hhermosas habitaciones rodas á la calle para fami-lias ó caballeros solos, la comida como se pida. 
Zalueta cúmero S6, esquina á Teniente-Bey. 
12782 4-11 
A g u i l a 7 8 
esquina á Sán Kt>f »el se alquilan habiiacionee harino-
sas altas, frescas á la brisa, con asistencia ó sin ella: 
Aguila 78. 12809 4-11 
V i r t u d e s 1 0 
esquina á Industria, á dos cuadras de los parques y 
teatros, se alquilan hermosas habitaciones, vista á la 
calle, con ó sin asistencia, y á precios cumamente re-
ducidos, 12803 4-11 
Se alquilan los principales de la hermosa casa Prado número 87, entre Neptuno y Virtudes, compuestos 
de sala, antesala, cuatro cuartos, galerU, saleta, co-
cina, cuarto de baño é inodoro; también se alquilan las 
caballerizas, el cuarto del coobero y cochera: en los 
entresuelos de la misma informarán.' 
12798 4-11 
SE ALQUILA 
un espacioso entresuelo á la calle propio para escrito-
rio, bufete ó cuatro amigos, por estar situado al cen-
tro del comercio. Oficios 74. 127(8 4-11 
En casa d J familia decente se KlqaUan tres bonitos cuartos altos á caballeros solos ó matrimonio sin 
nifios- Se ex'gan referencias. Compostela 32. 
12784 4-11 
Cuartos altos y bajos con muebles ó sin ellos se al-quilan á caballeros solos ó á matrimonios sin nifioa 
también se alquilan para escritorios una hermosa sala 
y un aposento. Empedrado n? 42, ca*i esquina á San 
Juan da Dios. 12821 4-11 
SE ALQUILA 
muy barata la casa de alto y bajo Manrique 23, pro 
pia para corta familia: la llave está en la bodega de la 
esquina y su dueño Amistad 81. 
12815 4-11 
En onzas ero se alquila un alto en la casa Villegas 87, esquina á Amargara compuesto de sala de 
mármol, seis cuartos, cocina, inodoro, agua de Vento, 
azotea y gas, á tres cuadras de los parques, teatros y 
oficinas, no se permite alquilar habitaciones. 
12814 4-11 
OJO.—Se alquila en el Vedado, calle 5* esquina á A, acera del mar, un» bonita casa con tres cuar-
tos, agua, hermoso patio, jardín al frente; te muy 
en proporo^ i: informan en la misma, ó en la Habana 
Piara del Vapor a. 2 12769 4 10 
S e a l q u i l a 
á señora sola ó matrimonio tin familia, un cuarto alto 
con azotea á la calle. Galiano número 15. 
12765 4-10 
Se alquila en 21-20 cts ero la casa Eccobar número 42 muy fresca y on buen estado, con sala, come-
dor y tres cuarto : la llave en la bodeea do la esqui-
na y más pormenores Aguiar 49, ea ios altos. 
18788 4-10 
r i K V E N D E ÜNA t;A»ITA D E MAMPOSTE-
í j r l a y teja francesa, en la. calle de Fevrer LÚorero 8, 
en el Cerro, punto cenocido oor ' 'La Mu!i.ti.:' E n la 
calzada del Cerro núm. 518 impondrán de tu precio y 
Jesús del Monte LÚaiero 224, calzada. 
12736 8-10 
S E V E N D E 
la hermosa casa de mampoate^ía y azotea, cuatro 
cuartos, comedor y sale, calle del ¿galla n. 293: en 
la bodega del fíente está la llave, é Industria núm. 20 
dan razón. 12753 4-10 
SE V E N D E E N 92,830 O E O ÜWA CASA CON sala, comedor, tres cuartos,. etc., agaa y azotea. 
E n $2,600 una con cala, comedor, dos cu nos, etc., 
(en calle adoquinada.) E n $8JÚ una con sala, come-
dor, dos cuattos, (el primera con ventana á la calle) 
y demás servidumbre. Aguila n. 121. bajos, informa-
rán. 12753 4-10 
E N M A R I A N A O 
sa vende en $i,FO0 ero una casa de marupostería y teja 
acabada de reÉd'fis-ir y pintor al ólao; q io en la aotua-
lidad dija su alqailtir el S2p^rl00 ns^o; capaz para 
vivir una regular familia v está t-, cuadn y media del 
paradero de barríá. Par* más pormenores ocúrrtsd&l 
dueño Aguacate 108, ontro Muralla j Teníante-Be? á 
todas horas viui .iia. 126)6 8 7 
E N $ 7 0 0 ORO 
libres p&r̂  el vei dedor, r,e venda ana buena y cómoda 
casa en i a callo de Cádiz núm. 89. compuesta de sola, 
comedor, un cuarto bajo y dos altos coa balaóa, los 
altos do fl >rimbó y casi toda nueva, sin gravamen: su 
dueño callo de Lu> n 8, cn el barrio de J. del Monte 
1241¡< 15-3 
GANGA 
Se voiitlóii laa casas Obispa n. 33, San Nicolás n. 2 
y solares e j el Cerro y J e tús del Monte con sus fá-
brlciw. luformarán Maralla 79, Menóadez Villar y 
Comp ñfa 11921 '30 20St 
SE VENDE 
un lindo sinsonte en módico oreo.io. Cónsul ;Jo 9. 
128P5 4-18 
D E V E N T A 
Varios filtros prensas, pérfeocionados para la fil-
tración y agotamlen'^ <Je la cachazts. 
Filtros prensas gigantes. Estos filtro-prensas 
i-ujos cuadros tiene un metro cuadrado, presentan 
rna superficie filtrante triple, h»een al trabajo de tres 
filtros comunes coa eran ecsnonl v do peraosaí. 
ZTi» *{«ícmade 6o/n6a« verticales para «i sorvioio 
de los filtro:! nrensas. 
Cuatro de/ecadore*. doble fondo, de 18 á 20 hscló -
litros. 
Oentrifugis WeiTich para el blsr qaeamiento del 
tzúcar.—J B. Supetv nle. San Ign;v;u> ^2. Aparta-
do 186. Ii728 30 10Oc 
AISLADORES 
prusianos de gancho, á 45 otos uno. También ee ven-
de alambre forrado, püaa seca?, de Crow foot y de 
Leolanché, teltfonos legítimos ae Bell, timbren eléc-
tricos, pasta para limpiar metales y toda clase do ma-
terial para telégrafos. Mercaderes número 2. Escrito -
rio de Hemy B. Hsmel y Cp. 
12759 8-10 
A l a m b i q u e 
Se vende ó arrienda en Vegas (Nueva 
mismo informarán. 12767 
P.z) , en el 
4-10 
Calderas de Seguridad Inexplosibií-B 
UBCOIONAt.EJSi 'OM HIBKRO FOUJA0O BÍBJOSJLÍJA* 
tí tí KOOT 
ün vsata p¿3 AMAT y LA G D A í i D I A , oomor 
oiantes é imf.wí.adoreá de toda BISSÍ *O maqulnañR, 
efectos da •i¿r:.juiruri4 y forreterk 
C t i b * 6 3 . r e s d « S-^a - H a . b a . 5 i a 
A M A T T L . A G U A R D I A 
íJouKiráláiitsa tEXpoi'ia.iüt íjs da toda C HÍV do m^ai' 
u^ria, oarrlls», loco motor ¿s. carros. •!« ijcs! 
saltara y férretéHá 
V K N D f v K 
Alambre pur j curcas jt duros de ««da» ciasei 
Cttbft 6 3 , n p ^ s - t a d o 3 4 ! ® . — H a b a n a . 
C 1177 26 Ís8 St 
De DropBr 
Si E V E N D E N DOS C A B A L A O S ¡mericanoa ala-zanes, tauos y ein resabluf, tf,ibíijan solo» y en pa-reja. Calle de Veléz^uez, pasan» la calzada déla I n -
fanta, tercera cochera, se pueden ver de 6 á 8 de lu 
mafiona y de 4 á # do la tardo 127 5 8-10 
G A N G A . 
Se vende un caballo ea teis onzas y media billetes; 
moro, siete cuart&s de a'zida, ŝ no y sin resabios, 
maestro de coche y trote limpio: puede vcr.e á todas 
horas, Carlos I I I itúmsro 6, fonda. 
12760 8-10 
SE VENDE 
un faetón Prínnipe Alberto, muy ligero, marca, Bis-
coajardt, en » uy baen estado, en la misma se vende 
una duquaoa muy íólida. Aguila 88. 
12*48 4-12 
S E V E N D E 
un hermoso vis a-vis moderna, pl>ntilia í^ourtiller, 
dos faeLes de muy poco u?o, propio para particular, 
y sin pretensiones en el p̂ eoirt Carlos I I I n 6, á to-
das boros. 12720 6-10 
G A N G A 
Se vende una guagua nueva, do todo gusto, muy 
bar&ta, de ocho asiento» k t priores: paede verse á to-
das horas, y tratar de su ajuste de laa doce del dia en 
adelante. Genios número 1: pregunten por Lorenzo. 
12724 8-10 
E V E N D E UNA E L E G A N T E D U Q U E S A casi 
nueva, un bonito miiord de poco nao, unos arreos 
finos de pareja y una limonera, todo en buen estado: 
puede verse caüe do la Amibtad, entre Zanja y Bar-
celona, ohsa del Sr. Courtillier, y tratar de su ajuste. 
1255l 1R-6 
SE V E N D E U N J U i l G O D E S A L A , J U E G O de comedor, peinador, escaparate de espejo, escapa-
rate de caoba y otra ir.fi idad de muebles. Calzada de 
la Infante, pabellón del Tte. C. de I i gsnieros Cam-
pamento de las Animas 
12901 5 13 
I Í A H A B A N A . 
M U E B L E R I A SOL. 9 3 . 
P B X I M O A V I L L E G A S . 
No olvida el público esta casa, cuyas ventojis inne-
giblea para sus florecedores, donde hay constan-
temente un snrtidu de muebles al alcance da todas 
las fortunas. 8o compran todos los muebles que se 
propongan, pagándolos á los mis altos precios, con-
forme tenemos acreditado 1288^ 4-13 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E C O S B B D E uso Maravilla de Wilson. por tenerse que ausentar, 
v aunque es muy buena se d& barata; so puede ir de 
las do e del día hista las sais de la tarde, Obispo nú-
mero 2, entrada por Mercaderes. 
128H 4-12 
SE VENDEN 
varios cuadros al óleo. Acosta n. 
Damas. 12853 
26, entre Cuba y 
10 12 
PIANO PLEYEL 
Todo» los tocadores s&ban que no tienen rival los 
pianos de cuarto cola, tanto por el tam: FM y lo poco 
que ocupan: )a persona que tenga gusto y pueda, en-
contrará lüuiito uno en Beh a 2 19807 4 11 
á l T V K N D E N TODOS LOS M U E B L E S D E una SE ;ati», s e do modernos y nutvo^; tan^bló;; h^y un 
magnífico pianino do Bokselot File, y varus mampa-
ras, lámparas y vajilla; también se alquila la casa que 
es muy cómoda para una larga finúlia. Amistad nú-
maro 118. 12817 4-11 
P o r a u s e n t a r s e 
para la Penintuí» fe luce almoneda; Amargara 96, 
«itoi . 12811 i - l l 
Catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
al orinar, a c á al flujo amarillo ó blanco, en ambos 
casos y cexos se quita con la Pasta balsámica de 
H E R N A N D E Z Para tbreviar lacuración úíeae á la 
vez la Injeccióa Balsámica cicatrizan e. 
L A S U L C E B A S V E N E B E A S , C H A N C E O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia con «1 AGUA C I O A T E I Z A N T E . 
C O L I R I O B E P R I G E -
BAN T E . — Q alta toda irri-
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en ios campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
DISENTERIA S ^ e y T n e l l a 
se cura con las pildoras antidisentéricas de Hernán-
dez. A pesar de la propaganda que hacen los mistóos 
enfermos curados, hornos creído como un deber de 
humanidad extender su conocimiento por medio de la 
preñea 
ESPECIFICO BONNEFOT. 
y fortalece Quita los dolores neurálgicos de cabez: los neivios 
Depósito Botica SANTA ANA, Biela 68, Habana. 
12925 10 >3 
EL MUNDO MARCHA 
y la Medicina progresa sin ce-
sar. Hasta hace poco se consi-
deraba la tisis pulmonar como 
incurable, y un tísico era un sen-
tenciado á muerte. Estudiada 
hoy mejor la enfermedad y co-
nocido su origen microbiótico, es 
posible su curación, sobre todo 
si se atiende á tiempo. L a C r e o -
sota vegeta l es un poderoso an-
tiséptico: se absorbe por el estó-
mago y se elimina por el pul-
món, y allí destruye los bacilos 
deKoch. E l 
VINO CREOSOTADO 
DEL DR. GONZALEZ, 
ha sido experimentado por va-
rios profesores de esta capital, y 
es la mejor forma para adminis-
trar la C r e o s o t a vegetal . Con su 
empleo se disminuye en los tu-
berculosos la tos y la espectora-
ción; los esputos se hacen menos 
fétidos; los sudores nocturnos y 
la fiebre ceden; se abre el apeti-
to y se engorda. 
E l V i n o creosotado del Dr. 
González se vende á 
UN PESO B I L L E T E S 
CADA P O M O 
Y B E P R S P A H A E N L A 
BOTICA DE " M M J O S É , " 
0ATLE DE AMJIÁR NUMERO ¡O??, 
H A B A N A 
Gu.m 169-1J1 
LAIT ANTEPHELIQUE 
A N T E F É L I G A 
Curación Sepra 
1° Del mal de piedra 
y de los cólicos de 
nefretica; 
2o Del mal de piedra 
biliar y de los cólicos 
hepáticos; 
S" De la gota \ 
i0 De las enferme-
dades de los canales 
orinosos ; 
5o De la incontinen-
cia de orina de los 
niños. 
6o Del diabete gotoso. 
P A Y I L L O N 
la sola que se halle decretada de interés pi'tbllco 
e n CONTREXÉVILLE ( v o s g e s ) 
Diploma de Honor, Wedalla de Honor 
c o i s r o E o i o i s r A i i i o 
&.&D&M13llBdd6s l taliens,Paris 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
Hay que tomar todas 
las mañanas en ayu-
nas, durante 25 ó 30 
dias, de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Pavlllon. 
A cada comida hay 
que mezclarla con el 
vino, que no se halla 
alterado con esta agua; 
es el mejor medio de 
evitar las enferme -
dades, de rehabilitar 
los apáralos digesti-
vos, así como el con-
junto de las fuems 
generales. 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad da Medicina de París. — Premio Montyon. 
Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N ai Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
Asma, Insomnio, Afecciones del Corazón , H i s t é r i c o , Epilepsia, 
Alucinaciones, A t u r d i m i e n t o , Jaqueca, Enfermedades de las v ia» 
ur inar ias y para ca lmar ias excitaciones de toda clase. 
H34 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a n s e las Verdaderas C á p s u l a s a l B romuro de Alcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS que se h a l l a n en las principalenj^armacias 
y Droguerías. 
Godeme 
T O l U 
El Jarabe del Zed es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tbí nerviosa de los Tísicos, las Afecciones <U 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rue Drouot, y en las Farmacias, 
ATKINSON 
rPERFUEtiERÍA I N G L E S A 
Famosa desde cerca de nn siglo 
superior á todas las demás por su dan 
y natural fragancia. 
THES MEDALLAS DK ORO 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perrunics de Atkinson 
FAGRAZ A & CYMBIDIUM 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, pueden obtenerse 
solamente de los inventores, ó de sus agentes. 
La célebre 
AGUA D E COLONIA D E ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á todas las numerosas compo-
siciones que se venden con el mismo nombre. 
AGUA FLORIDA D E ATKINSON 
perfume de eicepcionM finura, para el pañuelo, 
destilado de escojidas flores exóticas-
Sa Tendeo ea las Casas de los StrcaJeres y los Fabiieantet 
J . <St E . A T K I N S O N 
fcv 24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una " Rosa blanca " 
sobre una " Lira de Oro. 
6. 
P i l d o r u s J P w r q a t i v a s 
H. BDSREDQN 
DE O R L É A N S 
Muchas personas han restablecido ó con-
servado su salud por el uso de estas 
PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
i desde mucho tiempo conocidas. — Estas 
P i l d o r a s purgan sixi i n t e r r u m p i r l a s ocu-
paciones, disipan los E s t r e i i i t n i e n t o s , 
! las J a c q t i e c a s , los J E m b a r a x o s fiel e s t á -
I m a g o (mareos, falta de apetito), del h í g a d o 
y de los i n t e s t i n o s ; pueden ser a ia vez 
un purgativo completo ó un simple laxativo. 
I Rechazan el exceso de bilis y de las glarias. 
E V J T A U las F A L S I f l C A C I O N E S 
J E I r L o n a l D i - e H . B O S R E D O N 
1 e s t á c j ra lbac lo s o b r e c a d a , 
ip i ld -ora . 
^ ^ J ? , V Farmacia GIGON, 7, rue Coq-Héron y 
ORLÉANS : H. BOSREDON, depositario único. 
Depositario eu l a H a b a n a : José SARRA, 
| EXPOSITION S? ÜNIVERSle1878r 
| M é d a i l l e d'Or ^ ^ C r o i i d e C h e v a l i e r j 
• LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 
2 T u e v a C r e a c i ó n 
Inventor de la 
PERFUMERIA ESPECIAL a la LÁCTÉINA 
Tan apreciada por la gente de buen tono 
Jabón P R I M A V E R A 
Aceite J P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 
FABRICA V DEPOSITO : 
PARÍS 13, Roe d'Engbieo, 13 PARÍS 
So encuentra en todas las buenas Perfumerías. 
MEDALLAS do ORO y de PLATA 
Diplomas de Honor en las Exposiciones 
París : 1865, 1879, 1885, 1886, 1887 
DX LAB 
IncontrnenclaSdeiaOrina 
e l e P o l - t l e i r s 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde m a s de 3 0 a ñ o s bk 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las Enfermedades clorótícas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los Colores del Cut i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CUHACIOS DE LAS 
INCONTINENCIAS D E L A ORINAR 
Venta por Mayor en Gasa ds GRIMAUO FILS 
3, calle Ribera, Parls-AuteuU 
MPÓSITAMOS BS la Habana : » 
J O S É S - A ^ R A . » - l u O B I Ó > a , 
r E K TODAS LAS BUENAS FARUAC jAg 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á la P A P A Í N A ( P e p s i n a vegetal) 
E s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f e c h a p a r a c o m b a t i r l a s 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S 
GASTRALGIAS, D I A R R E A S , VÓMITOS, P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y D I F I C I L E S , CONSTIPACIONES. ETC. 
UNA GOPITA. A L ACABAR D E COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r í s : T R O V E T T E ' P E B H E T , boulevard Voltaíre, 264 
Bzijlr d Sello déla Union de los Fabricantes sobre el Frasco para evitar las falsificaciones. 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S É S A . ' R T t A . ; - "V Ca« 
L i c o r D . G a u d i e r s 
A B A S E D E B O L - D O 
Garantida sin Fosforo, sin Stricnina, 
sin Cantáridas 
O U B A O B O N C I E R T A 
d e l o s 
A f e c t o s n e r v i o s o s , de la A n e m i a 
i n v e t e r a d a , de la I m p o t e n c i a 
de la D e b i l i d a d del H o m b r e , de los A f e c t o s d e l T e t u a n ó 
Diplomas de Honor y fuera de Concurso, Lyon, Tunls. Hanoi y París 1887 
Noticia y atestaciones medicales numerosas serán dirigidas franqueadas á los que {as pidan al 
depos i tar io g e n e r a l i J P E F t I E F t , 40, ca l le Laff i t te , P A R I S . 
En l a H a b a n a : J o s é S A B K A , y en las principales Farmacias. 
^ A^. ¿b*. i/th ifit̂  I 
C E i T E M O R E N O - C L A R O 
H í G A P O l a i ^ B A C A A - ' O j B 
D ? D E Ü O N G H 
C A B A L L E R O D E L A O R D E N D E L E O P O L D O D E BÉLGICA, 
C A B A L L E R O D E LA L E G I O N D E HONOR D E FRANCIA^ 
COMENDADOR D E L A ÓRDEN D E CXRLOS III . D E ESPAÑA. 
PURO Y NATUEAL. F A C I L D E TOMAR T D E DIGERIR. 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 
Infinitamente anperior a loa aceites pálidos ó compuestos. 
Universalmente recomendado por los Médicos mas eminontos. 
DE UNA EFICACIDAD SIN IGUAL 
contra la TÍSIS, las ENFERMEDADES del PECHO y de la OAEGANTA, 
la DEBILIDAD GENERAL, el DESFALLECIMIENTO de los NIÑOS, 
la RAQUITIS, y todo» los AFECTOS ESCBOFULOSOS. 
Se vende SOLAMENTE en botellas que llevan sobre la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JONGH y la firma de 
ANSAR, H A R F 0 E D & Co.—Cuidado con las imitaciones. 
|üiiicosConsignatorios,ANSAR,HARFORD&Co.I210,HigIiHolborD, Londres. 
Se vende en todas las principales Farmacias del Mundo. 
AGENTE PAEA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S.DS JOKOH, SANTIAGO DE CUBA. 
Depositarios e a H a b a n a : Sres . Lobé y C», Obrapift, 3 3 y 8 6 . 
3 r s i i ? m . s i c é T J L - t i c o , ± 9 , e s t i l e ¿ T a c ó l o , U P ex t r i s 
E L G O U O R O N G Q J Y O T 
sirve piara preparar el agua de a lqui trán 
mas agradable. 
E l ( ¿ o n d r o n G-nyot ha sido expe-
rimentado con gran é x i t o en los Hos-
pitales de Franc ia y E s p a ñ a en las 
enfermedades de los 
P U L M O N E S Y G A R M T A 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l Grotidron €fuyot constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas h i g i é n i c a . 
L A S C A P S U L A S G U Y O T 
contienen A l q u i t r á n de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
L a s C u p s u l a s Urtiyot se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
T I S I S - BRONQUITIS — ASMA 
R E S F R I A D O S 
L a s C a p s u l a s Gttyot son blancas 
y cada una l leva, empresa en negro, 
la firma E . G-uyot. 
E s absolumente indispensable 
el exigir la F i r m a : 
E S C R I T A CON T R E S C O L O R E S 
F a b r i c a c i ó n : C a s a XJ. I F U a Z E i e E ! , 1 9 , C a l l e J a o o t o , T=> A T?.T«=; 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
Mascott 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E u R 
Extrno^o a i Corylopsis d e i J a p ó n 
P E R F U M E S E X Q U I S I T O S 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l e 
C y d o n i a d e C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i o 
H e l i o t r o p e b l a n o — G a r d e n i a 
B o u q u e t d o T ' A m i t i é — V h i t e R o s e o l K e z a n l i k — P o l y f l o r o r i e n t a l 
B r i s e de N i c e — B o u q u e t Z a m o r a 
ooG 
de todos /ot Olores 
I m p . de l «puno de l a M w l u a " , mal*, j & 
